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Entre aplicativos e games 
fique com os dois na 
ECTRON 



A ECTRON coloca à sua disposição, completa variedade de 
programas, incluindo games e aplicativos. 

O que a ECTRON quer é preencher seu tempo e todo o espaço de 
seu MSX, tanto nas horas de trabalho, como de lazer. 



SOFTWARE 

" DBase ierramenu píotissional para manipulação de banco de dados 

• SuperCalc a mais famosa planilha de c áltulos (ambos com suporte 
técnico e reposição de versão! 

PERIFÉRICOS 

■ Drive para MSX í 1/4 e i 1/2 • Video Station • Interface para Drive 

• Cartão de 80 colunas • Modem • Monitores de video 
JOCOS 

Temos a colecao completa. |ogos para DDPIus e Plus e uma infinidade 
FITAS DE VÍDEO 

Na fCTRON você encontra o último lançamento "MPO" em video-cassei 
"Curso de Basic MSX" Acompanha livio "Dominando o MSX" 



LANÇAMENTOS 

TRANSPOSER. da LOCO SOFT. o programa que converte telas H 
os diversos editorei nr.iiit os existentes, permitindo aproveitar, ao 
as potencialidades de cada um 
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ELEBRA COMEÇA 
PRODUZIR 
PEÇAS PARA SUA 
IMPRESSORA A LASER 



Um Investimento de US$ 600 mil é o 
que a Elebra Periféricos está movimentan- 
do em sua nova linha de montagem que 
será usada para iniciar a produção nacio- 
nal de controladores e impressoras a la- 
ser. Os controladores , com capacidade 
de memória e processamento semelhan- 
tes a um micro de 32 bits, serão fabrica- 
dos com tecnologia SMT (Surface Moun- 
ting Technology) — que eleva o grau de 
automação no processo de industrializa- 
ção do produto. 

O investimento da Elebra envolveu 
estudos de engenharia para adequar a 
produção dos controladores às condições 
brasileiras. Alguns itens do projeto toram 
redimensionados de acordo com os com- 
ponentes disponiveis no mercado. 

A Elebra continuará importando, pa- 
ra montagem das impressoras, apenas o 
"engine" (componente que comanda a im- 
pressão), da empresa japonesa Ricoh. O 
preço das impressoras deve permanecer 
inalterado no mercado. 



SACCO COLOCA 
WINCHESTER 
REMOVÍVEL NO MERCADO 



A Sacco Computer vai comercializar 
no Brasil o winchester (disco rígido para 
armazenamento de dados) removível, pro- 
duzido pela empresa norte-americana 
Plus Developmenf Corporation em três 
modelos: com capacidade de 20 Mb, 40 
Mb e 80 Mb (megabytes, milhões de 
caracteres). 

O Plus Passport. como foi batízado, e 
um winchester composto de três partes: 
placa controladora, um suporte instalado 
no micro e um cartucho, onde ficam os 
discos. 

Esse produto é indicado para copias- 
reserva de informações, tornando a ope- 
ração mais rápida Basta instalar o Plus 
Passport que ele copia, em segundos, as 
informações do disco rígido do micro. 

Além de centralizar informações de 
vários departamentos e poder ser aplica- 
do em sistemas de redes locais, o win- 



chester permite, também, que o usuário 
mantenha seu micro ligado a um sistema 
operacional multiusuárío (como o Xenix) 
e, ao mesmo tempo, utilize aplicações 
guardadas no Plus Passport, que operam 
sob o sistema operacional DOS. 

O Plus Passport tem um tempo mèdío 
de trabalho, sem defeitos, de 60 mil horas 
Seu preço deve ficar na faixa dos USS 5,5 
mil e a Sacco dará assistência técnica pa- 
ra o equipamento. 

A Sacco comercializará, além do win- 
chester, o "hardcard ". uma placa contro- 
ladora de winchester que tem, em sua ex- 
tremidade.um compartimento com o dis- 
co rígido 

Uma dasvantagens do "hardcard e 
sua portabilidade. Caso o usuário viaje, é 
Só abrir o micro, tirar a placa e colocá-la 
em uma pasta executiva. O "hardcard" é 
produzido em ires modelos : 20Mb, 40 Mb 
e 80 Mb 



ABC SOFTWARE 



A ABC Software compra e vende apli- 
cativos e utilitários para TK 90X, MSX 1.0 
e 2.0 (350 e 720 Kb), e ainda troca jogos 

Informações pelo fone (01 1) 448-0953 
ou à Rua Caçapava, 40, Baeta Neves, São 
Bernardo do Campo. São Paulo (CEP 
09725), 



OMEGACRIA MELHOR 
OPÇÃO 

EM SOFTHOUSE 



A Omega Advanced Systems, empre- 
sa softhouse, trabalha em regime de "self- 
renovation". ou seja. todos os softs que ti- 
verem mais de três anos de mercado ou 
que não tiverem boa aceitação junto aos 
usuários são apagados do seu arquivo. Es- 
se controle faz com que o acervo da em- 
presa seja um dos mais qualificados do 
pais. Dentre todas as vantagens do siste- 
ma, a Omega oferece, ainda, garantia de 
dois anos sobre o disquete e seu 
conteúdo. 

Informações pelo telefone (011) 
522-2613. 



CPU A REVISTA DO MSX 




Boato ou verdade? 




Um programa que retira músicas 
de jogos do MSX. 

Verdade. Com o novo lançamento da D1SC0- 
VERY, o MUS1C STEALER, você poderá retirar todas 
as músicas e sons dos jogos padrào MSX. 

Pode-se modificar a música salva. 

Verdade. O MU5IC STEALER possui um exclu- 
sivo editor que permite ao usuário alterar parâme- 
tros como: volume de cada canal, início e final da 
musica, separação de efeitos especiais, etc. 



Depois de salvar a música, o micro m H . w 
reseta e preciso carregar o jogo de comprá-lo. 
novamente. 



Posso utilizar a música salva nos 
meus programas em Basic. 

Verdade. A música salva com o MUSIC STEA- 
LER funciona com um simples comando Bload. 



Eu uso o MSX para aberturas em ví- 
deo. Este programa não tem utili- 
dade para mim. 

Boato. Com o MUSIC STEALER você coloca 
músicas e efeitos especiais nas suas produções. 

Um programa desse tipo custa 
muito caro. Não tenho condições 



Boato. Durante o jogo, você ativa ou desatí- 
va o interceptador de sons, sem perder o jogo. 

Tenho que salvar a música 
integralmente. 

Boato. Você só gravará a parte da música que 
desejar. 



Boato. 0 MUSIC STEALER custa apenas 40 
BTflEs. 0 mesmo preço de um bom LP. 

Este programa é importado. 

Boato. O MUSIC STEALER foi totalmente de- 
senvolvido na DISCOVERY pela maior revelação da 
programação nacional: Leonardo Beltrão. 



a fazer o pedido, envie cheque nominal ou vale postal (ag. Pritr 



DISCOVERY INFORMÁTICA LTDA 

RUA DA QUITANDA 19 SL 404 
CENTRO - RIO DE JANEIRO -RJ 
CAIXA POSTAL 3043 - CEP 20001 



REVENDEDORES AUTORIZADOS: 
SP: PAULISOFT, ECTRON.RJ: TAKERU, YOUNGSOFT, NEWSOFT«RS: A & A SOFTWARE 
Cadastramos revendas portado o Brasil. Informe-se. 
Peça catálogo. E grátis. 

ATENÇÃO: 0 MUSIC STEALER foi projetado para funcionar apenas em interfaces padráo Mi- 
crosol. Brevemente a DISCOVERí ira lançar uma versão compatível com interfaces de me- 
mória (Sharp, Tradeco, Expert DD Plus, etc). 

gj^jj Adquiro esses programas somente com a etiqueta da DISCOVERY. Não se deixe enganar por piratas 



COBOL NO AMBIENTE 
MSX 



MÁRCIO MACHADO DE MOURA 



O uso da linguagem COBOL em equi- 
pamentos MSX è um fato muito pouco di- 
vulgado e visto de maneira até um pouco 
cética por parte de alguns programado- 
res. Porém.jaéuma realidade que, embo- 
ra como dito, sem divulgação, apresenta 
performances excelentes, que possibili- 
tam o uso de sistemas comerciais no pa- 
drão MSX, que antes eram exclusivos de 
equipamentos mais conhecidos para es- 
te tim. e também mais caros. 

Tenho desenvolvido, no decorrer dos 
últimos anos, sistemas na linguagem CO- 
BOL para linha MSX, destinados aos mais 
diversos campos da aplicação comercial 
como: Estoque, Contabilidade, Fluxo de 
Caixa, etc. Garanto que a performance de 
tais sistemas mudou, em muito, a opinião 
dos usuários que tiveram contato com 
eles, principalmente sobre o que um equi- 
pamento MSX pode fazer. 

PRODUÇÃO DE PROGRAMAS 

Para produção de programas e siste- 
mas em liguagem COBOL, utilizando-se 
para tal de um equipamento padrão MSX, 
é necessário um conjunto de arquivos que 
formam o pacote da Microsoft, designado 
COBOL 80. Os arquivos necessários pa- 
ra essa produção, são os seguintes: 



COMPILAÇÃO UNKEDIÇÂO 



COBOL COM LSO COM 
COBOL1 OVR COBLIB .REL 
COBOL2 .OVR 1CRTDRV .REL 
COBOL3 .OVR 
COBOL4 OVR 



Existem, ainda, outros arquivos dedi- 
cados ao suporte da produção de softwa- 
res, mas que não são especificamente as- 
sociados ao COBOL, embora possam ser 
utilizados em conjunto. Chegaremos lá em 
outra oportunidade, mas antes, temos 
muito o que falar apenas sobre o COBOL. 

A produção de um programa execu- 
tável , com base em um fonte escrito na lin- 
guagem COBOL, passa por duas fases: 
Compilação e Link-edição. Na primeira fa- 
se, obtemos um arquivo objeto, resultado 
da transformação do texto fonte em lin- 
guagem de máquina. Nesta fase também 
são detectados todos os erros de sintaxe, 
que são listados com a indicação da linha, 
o elemento não identificado e o tipo de er- 
ro cometido. Em seguida temos a fase de 
Link-edição que liga. ao arquivo objeto, to- 



das as rotinas da biblioteca COBOL, assim 
como as rotinas básicas de tratamento de 
teclado e vídeo. 

Deve-se tomar muito cuidado com 
um arquivo L80.COM, que anda rodando 
pelo meio dos usuários do padrão MSX, 
pois o mesmo não funciona. O original, ou 
pelo menos um que tenho certeza que fun- 
ciona, deve ter o tamanho de 11.264 bytes. 
Além da biblioteca básica das rotinas em 
COBOL (COBLIB. REL), temos a biblioteca 
de tratamento de teclado e vídeo 
(CRTDRV.REL), que já existe em versões 
dedicadas especificamente ao padrão 
MSX. 



0 sistema COBOL 80 não tem editor 
próprio, sendo necessário portanto, o uso 
de um editor de textos para a produção 
dos programas. O formato do arquivo, ge- 
rado pelo editor, deve ser padrão de texto 
do sistema (formato ASCII), tomando cui- 
dado com alguns editores que colocam 
bytes de controle nas linhas de edição. 
Um editor, fácil de ser encontrado no mer- 
cado, e com um tamanho razoável para 
ser colocado no mesmo disco do COBOL, 
é o SCED, do pacote DUAD da ASCII 
Corporation. 

A produção de arquivos executáveis, 
passa pelo seguinte algorítimo: 

1 — Edição do programa fonte; 

2 — Compilação [geração do arqui- 
vo objeto]; 

3 — Depuração dos erros (Retorna a 
[1] se houve erro); 

4 — Link-edição [geração do arquivo 
executável]. 

Os arquivos envolvidos neste algorí- 
timo são os seguintes: 

• PROG.COB — Programa em CO- 
BOL [Fonte] 

• PROG.REL — Resultado da Compi- 
lação [Objeto] 

• PROG.COM — Resultado da Link- 
edição [Executável] 

Podem existir arquivos com extensão 
LST ou PRN, resultado da compilação, que 
são dedicados a documentação (linhas 
numeradas, status de erro, etc), porém 
não são obrigatórios. 

O tamanho máximo de um executá- 
vel, gerado pelo pacote COBOL 80, è de 
aproximadamente 42 Kbytes, o que cor- 
responde, dependendo das rotinas utiliza- 
das, a mais de mil linhas de programa. 



COMPILAÇÃO DOS PROGRAMAS 

A execução do compilador COBOL 
pode ser feita de modo direto ou indireto, 
ou seja, podemos compilar um programa 
usando atributos ao lado do comando CO- 
BOL, ou executando o programa COBOL, 
e em seguida passando os parâmetros de 
compilação. A forma geral do uso direto 
é a seguinte: 

A>COBOL NOME2,SAÍDA = NOME1 
Onde: 

NOME1 = Nome do programa fonte 
com extensão COB; 

NOME2 = Nome que se deseja pa- 
ra o arquivo objeto; 

SAÍDA = Listagem documentada do 
programa. 

Na SAÍDA pode ser colocado tanto 
um nome de arquivo, para efeito de docu- 
mentação, como um periférico de saída: 

TTY: = Vídeo; 
LST: = Impressora; 

0 símbolo ortográfico dois pontos, 
taz parte do nome do periférico. Outro de- 
talhe quanto á saída, é o fato dela ser op- 
cional, isto é, pode ser excluída do coman- 
do. Como exemplos das formas possíveis 
de compilação, podemos citar: 

1 — COBOL PROGXTY: = PROG 

2 — COBOL PROG,LST: = PROG 

3 — COBOL PROG,DOCl = PROG 

4 — COBOL TESTE = CADASTRO 

No primeiro exemplo, temos a com- 
pilação do programa PROG.COB, com a 
geração do arquivo PROG.REL, mostran- 
do, no vídeo, o programa conforme é fei- 
ta a compilação. 

O segundo exemplo é idêntico ao pri- 
meiro, com a diferença de gerar a lista- 
gem na impressora em vez do vídeo. 

No terceiro exemplo, além do objeto 
PROG.REL, um outro arquivo è gerado, 
com o nome de DOC1, contendo a lista- 
gem numerada do programa, assim como 
o status de erro. 

Finalmente no quarto exemplo, temos 
a compilação do programa CADAS- 
TROCOB, com a geração do objeto TES- 
TE. REL, sem que nenhuma saída docu- 
mentada seja gerada. 

O uso do compilador COBOL, execu- 
tando apenas o arquivo COB0L.COM, é 
idêntico a forma já apresentada, exceto no 
fato de ser apresentado um asterisco, que 
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funciona como prompt do COBOL, por on- 
de devem ser passados os parâmetros de 
compilação. Exemplo: 

A>COBOL 

*PROG,TTY: = PROG 
UNK-EDIÇÃO DOS PROGRAMAS 

O uso do link-editor L80, é semelhan- 
te ao do compilador, podendo ser usado 
de maneira direta, ou com a execução do 
arquivo L80.COM, com a passagem pos- 
terior dos parâmetros de linkedição. A for- 
ma geral da utilização do linkeditor é a 
seguinte: 

A>L80 N0ME2/N.N0ME1/E 

O rótulo NOME 1 identifica o nome do 
arquivo objeto, obtido pelo processo de 
compilação e deve ter a extensão REL. O 
rótulo N0ME2 representa o nome do ar- 
quivo executável, gerado pelo linkeditor 
Os comandos, após as barras, represen- 
tam as seguintes funções: 

IN — Identifica o nome do arquivo 
executável; 

/E — Indica que deve ser gerado o 
executável. 

Um comando IG. pode ser usado em 
lugar da expressão /E, que além de indi- 
car que o executável deve ser gerado, exe- 
cuta o programa automaticamente. 

No uso indireto do linkeditor, existem 
ainda outros comandos, como por exem- 
plo a expressão /U, que lista as rotinas 



pendentes no programa, que não foram 
identificadas nas bibliotecas do COBOL. 
Conforme formos avançando na nossa ex- 
planação sobre COBOL, outros macetes 
do uso do linkeditor serão apresentados. 

ESTRUTURA DA LINGUAGEM 

Os programas em COBOL se dividem 
em quatro áreas que controlam todas as 
funções internas do programa. As áreas, 
com suas respectivas funções, são as 
seguintes: 

IDENTIFICATION DIVISION: Area 
dedicada à identificação do programa, on- 
de são colocadas informações gerais co- 
mo: nome, data de criação, equipamento 
utilizado, etc. 

ENVIRONMENT DIVISION: É a di- 
visão de ambiente, onde são descritos os 
nomes lógicos e tipos dos arquivos utili- 
zados, assim como o formato dos núme- 
ros decimais (com virgula decimal ou pon- 
to decimal). 

DATA DIVISION: Na divisão de da- 
dos, todas as variáveis utilizadas pelo pro- 
grama são identificadas da mesma manei- 
ra que é descrita a estrutura de dados de 
qualquer arquivo definido na ENVIRON- 
MENT DIVISION, inclusive os nomes físi- 
cos (assumidos pelo sistema operacional) 
dos arquivos. Também temos, nessa área, 
uma seção de tratamento de vídeo, deno- 
minada de SCREEN SECTION, onde po- 
dem ser formatadas telas utilizadas peiD 
programa. 

PROCEDURE DIVISION: Nesta 
área, temos o programa propriamente di- 



to, onde são descritas as rotinas que com- 
põem todas as linhas de instrução do 
programa. 

Notem que a linguagem COBOL é 
muito organizada, gerando programas de 
fácil leitura e documentação, principal- 
mente pelo fato de termos linhas de ins- 
trução quase que em inglês corrente, fa- 
cilitando assim a depuração da lógica do 
programa. 

O tratamento de cada área é feita de 
maneira independente, no momento da 
compilação, existindo um overlay para ca- 
da divisão. Esse controle é feito de manei- 
ra transparente ao usuário, havendo tam- 
bém a geração de um arquivo de contro- 
le que è apagado do diretório. após os pro- 
cedimentos de compilação 

O tempo necessário para a produção 
de um programa executável, a partir de 
um fonte em COBOL, varia de acordo com 
o tamanho do programa, podendo chegar 
até a 15 minutos, em um drive de 3"'/?. 
com programas de mais de mil linhas. 
CONCLUSÃO 

Analisados os principais aspectos da 
produção de programas em COBOL, pas- 
saremos nos próximos artigos para a des- 
crição da linguagem propriamente dita. 
apresentando rotinas e técnicas de pro- 
gramação, até alcançarmos uma com- 
preensão suficiente do uso dessa lingua- 
gem, para que possamos apresentar so- 
fisticadas técnicas que envolvem a mistu- 
ra de programas em COBOL, com rotinas 
em C e ASSEMBLER. 
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PROGRAMA UTILITÁRIO 



TESTE ESTATÍSTICO 
PARAMÉTRICO DA ANÁLISE DE VARIÂNCIA 
EM DUAS PARTES 



INTRODUÇÃO 

Um dos testes estatísticos mais conhecidos e de grande 
aplicação na avaliação comparativa de 2 grupos de dados (ou 
de variáveis) provenientes de pesquisas biológicas é, sem dú- 
vida, o leste "t" de Student. Neste teste, uma população de 
dados, que estão incluídos na chamada Curva de Distribuição 
de Gauss (Curva Normal), serve de parâmetro para outra po- 
pulação de dados, daí o termo "teste paramétrico". Dentre 
estes tipos de teste, sobressai-se a Análise de Variância, co- 
nhecida também pela sua sigla em inglês. ANOVA (ANalysis 
01 VAriance). ou, ainda, como Análise de Variância de Fisher 
(D. 

A análise de variância é o método estatístico ideal para 
comparar 3 ou mais agrupamentos de dados. Nela, o parâme- 
tro empregado para uma estimação global destes agrupa- 
mentos é o que se denomina VARIAÇÃO, ou seja, a SOMA 
DOS QUADRADOS dos AFASTAMENTOS (ou DESVIOS) da 
média dos dados digitados. Ao serem calculadas a nível de 
quadrados, as diferenças entre os grupos analisados são 
muito mais evidentes. Por isso, a análise de variância de Fisher 
é muito mais sensível que o teste "t" de Student, o qual é ba- 
seado no simpíes valor do erro-padráo ("Standard Deviation"). 

Representando o valor dos quadrados dos desvios por ve- 
tores, temos as variações: total (T), entre grupos (EG) e erro 
(E), como se segue: 
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Por este gráfico, vemos que a variação total foi DECOM- 
POSTA em DUAS partes, uma das quais (EG) é de interesse 
para a análise pretendida As variâncias sâo o quociente re- 
sultante da divisão das variações pelos respectivos graus de 
liberdade. Estes, em última análise, correspondem ao número 
de desvios da média, número este escolhido arbitrariamente, 
com exceção de um, o qual deverá ser determinado para tor- 
nar nula a soma desses desvios. É, portanto, o número de da- 
dos digitados para cada tipo de variação (T, EG e E), menos 1 
unidade. Por exemplo, para um total (T) de 20 dados digita- 
dos, o grau de liberdade será de 20-1 =19. Isto se trata de um 
artifício para tomar "Gaussiana" a Curva dos desvios da média 
determinados. 



A inferência estatística é dada pelo valor de "F", um valor 
igual ao quociente resultante da divisão entre a variância entre 
grupos (EG) e aquela relativa ao erro (E). O valor de F deter- 
minado é comparado com os dados de uma Tábua de F para 
uma significância de 5% e 1%. Se o nosso F experimental for 
maior do que um dos 2 valores de F da Tábua, a variação em 
estudo lerá significância para p < 0.05 ou p < 0.01, respec- 
tivamente. 

PROCEDIMENTO DA 

ANALISE PELO PROGRAMA DESTE ARTIGO 

O usuário deverá informar, inicialmente, o número de gru- 
pos (agrupamentos de dados ou "tratamentos") a serem anali- 
sados. A seguir, ê oferecida a oportunidade de que esta di- 
gitação possa ser feita com recursos de correção de dados 
dentro de cada grupo. O programa informa, antes de cada 
entrada de dados, o grupo e a ordem a que os mesmos se 
referem. Caso um determinado valor tenha sido digitado incor- 
retamente, na entrada de dados seguinte poder-se-á digitar 
"R" ou "r" e assim retroceder ao dado anterior. Este é exibido 
na mesma linha de digitação, com o objetivo de informar ao 
usuário se o erro foi realmente cometido. Em caso negativo, 
bastará teclar < return > para manter o valor anteriormente 
digitado. 

Ao terminar de digitar valores de um grupo, teclando-se "T" 
ou "t", passa-se ao grupo seguinte, ou, se o grupo anterior ti- 
ver sido o último, ao relatório do processamento de cada gru- 
po, incluindo os dados digitados, que assim poderão ser devi- 
damente conferidos. 

A cada relatório de grupo, o usuário tem a opção de passar 
à impressora as mesmas informações da tela, podendo ou não 
incluir os dados digitados. Estas informações constam de: 

a - total de dados do grupo; 

b - soma dos dados do grupo e a sua média; 

c - média dos dados; 

d - quadrado da soma; 

e - quadrado da soma/n 9 de dados do grupo; 

f - soma dos quadrados. 

Se forem muitos os dados digitados, é bem possível que o 
relatório parcial não caiba totalmente na tela, provocando o 
rolamento ("scrolling") da impressão. Quando isto acontecer, 
teclando-se < stop > pode-se parar momentaneamente 
esta rolagem, para que os dados possam ser lidos. 

Terminados os relatórios parciais acima citados, obtém-se o 
relatório final, o qual corresponde à análise de variância pro- 
priamente dita: a variação (total, entre grupos e erro), as res- 
pectivas somas dos quadrados e graus de liberdade, e final- 
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TRABALHOS DIFERENTES. 
FERRAMENTAS DIFERENTES 
TUDO DISCOVERY. 

A DISCOVERY INFORMÁTICA possui a mais completa linha de 
softwares para o seu MSX. Qualquer que seja a sua necessidade, 
nós possuimos a ferramenta ideal para o seu trabalho, com 
preço justo e desempenho acima do mercado. Forem, por mais 
diferentes que sejam, nossos softwares possuem uma coisa em 
comum: a qualidade 'ISCOVERY, que jã se tornou sinónimo de 
competência. Adquire e comprove. Seu conceito sobre software 
nacional nunca mais será o mesmo. 



DESKTOP PUBLISHINO 



A Discovery preparou para você três programas que incrementarão ainda mais 

seu MSX Todos com a mesma facilidade de operação do já conhecido 
PROFESSIONAL PUBLISHER. Programas específicos para aplicações específicas 




PROFESSIONAL LABELS 

Cria etiquetas personalizadas em geral. Excelente para vo- 
cê decorar seus disquetes, fitas de video. livros, caqernos e tu- 
do mais que sua imaginação desejar Permire o impressão em 
uma ou duas colunas, com quanras cópias você quiser. Permí- 
te armazenar a etiqueta para uso posterior. Total compatibili- 
dade com os produtos óa coleção Desktop Publishing da DIS- 
COVERY Compatível com shapes e alfabetos do editor Graphos 
3 Se você gosta das etiquetas personalizadas das softhouses. 
agora você também poderá criat a sua! Disponível em 5 1/4 ou 
3 1/2 pois PREÇO: 30 BTNFs. 

PROFESSIONAL STRIPES 

Você já foi numa testa de aniversario e encontrou uma da- 
quelas faixas enormes, teita no computador ? Ou jã viu alguma 
taixa anunciando uma liquidação ? Pois é. agora você pode- 
rá usar seu MSX para criar faixas com até 4,60 m de comprimen- 
to ! Impressão com quatro padronagens diferentes pdra eco- 
momia da fita Armazenamento das faixas para uso posterior, 
compatibilidade com Graphos 3. Precisa lalar mais alguma coi- 
sa 9 Disponível em 5 1/4 ou 3 1/2 pois PREÇO: 30 BTNFs. 

PROFESSIONAL CARDS 

Não gaste mais dinheiro comprando cartões comemora- 
tivos. Aproveite seu dinheiro para comprar mais presentes no Na- 
tal, ou no aniversário da pessoa queridd. Este programa per- 
mite criar cartões comemorativos nos formatos mais comuns. 
Compatível com Graphos 3 Permite armazenar os cartões pa- 
ra uso posterior Seja uma autêntica papelaria! Crie tantos car- 
tões quanto sua imaginação permitir. Disponível em 5 1/4 ou 3 
1/2 pois. Acompanha um disco com shapes comemorativos es- 
pecialmente selecionados da coleção Desktop Publishing. 
PREÇO: 40 BTNFs. 
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PROFESSIONAL PUBLISHER 

O melhor editor para Desktop Publishing do mercado. Per- 
mite criar páginas como as elaboradas nos melhores progra- 
mas para a linha PC Permite o uso da Megaram-Disk e é capaz 
de criar desde jornais até pequenos Informativos. Disponível em 
5 1/4 ou 3 1/2 pois. AUTOR: Vitor Hugo P. Costa PREÇO: 120 BTNFs. 



PROFESSIONAL PUBLISHER ADVANCED 

O melhor editor agora é o maiscompleto Todos os progra- 
mas acima descritos reunidos num sõ produto Crie páginas, eti- 
quetas personalizadas, faixas e cartões sem trocar de progra- 
mo. Uma verdadeira Work-Stationl PREÇO: 210 BTNFs. 

ATENÇÃO: Todos os programas são independentes quan- 
do comprados em separada Você também poderá adquirí-los 
aos poucos, para formar depois o sistema ADVANCED. 

USUÁRIOS DO PROFESSIONAL PUBLISHER 

Para usuários cadastrados do PROFESSIONAL PUBLISHER 
que desejem adquirir cada modulo separadamente terão um 
desconto de 30 %. Se o usuário cadastrado desejar o sistema 
ADVANCED poderá requerer atualização por 65 BTNFs. 

A atualização sõ poderá ser feita diretamente ã DISCOVERY 
INFORMÁTICA. Envie o número dd cópia do seu PROFESSIONAL 
PUBLISHER junto com seu pedida seja de algum módulo ou do 
sistema ADVANCED. 



Para fazer o pedido, envie cheque nominal ou vale postal (ag. Primeiro de Março) à: 



DISCOVERY INFORMÁTICA LTDA 

RUA DA QUITANDA 19 SL 404 
CENTRO - RIO DE JANEIRO - RJ 
CAIXA POSTAL 3043 - CEP 20001 




mente a variância. Abaixo desta tabela, é mostrado o valor de 
F, que servirá de guia para a avaliação da significância. 

Os vafores da tábua de F (2) não constam do programa 
apresentado na Figura 2. A procura do valor de referência na 
Tábua se faz da seguinte forma: procura-se localizar na abcis- 
sa o grau de liberdade correspondente à variância maior ob- 
servada entre as variações "entre grupos" e "erro", e, na orde- 
nada, o grau de liberdade da variância menor entre as varia- 
ções citadas: fazendo-se coincidir o prolongamento dessas 
coordenadas, achamos os valores da Tábua de F para 5% e 
1 %. este último geralmente impresso em itálico. 

0 PROGRAMA 

A análise de variância obriga ao usuário sem os recursos do 
computador a manipulação cansativa e, portanto, pouco con- 
liável, de valores de grande número de dígitos, geralmente 
com o auxílio de uma calculadora, sem poder, na maioria das 
vezes, conferir os dados introduzidos. Assim, adquire-se óbvia 
vantagem em deixar esla tarefa por conta de um programa 
construído para esta finalidade, como aquele que mostramos 
na Figura 2. 

O programa utiliza um algoritmo de entrada de dados atra- 
vés de uma variável alfanumérica, para depois transportar o 
dado digitado à sua posiçáo correspondente no grupamento 
desejado. O objetivo deste método é o de facilitar as opera- 
ções de retorno a valores anteriores e trocas de grupos, atra- 
vés de tetras apropriadas. Uma matriz dimensionada em 10 x 
180 elementos é definida no início do programa, para possibi- 
litar a introdução de 10 grupos com um lotai de 180 dados em 
cada grupo. Foi necessária a diminuição de 200 para 180 ele- 
mentos nesta matriz, pelo fato particular de estarmos operando 
com um filtro de impressão alojado no endereço &HD0OO. Se 
no seu caso, leitor, este filtro não for necessário, você poderá 
redefinir a matriz para o total de 200 elementos. Como as con- 
dições de memória do MSX são bastante críticas na área do 
Basic de Disco, poderá ser necessário fazer alguns ajustes 
com relação ao tamanho desta matriz (comando DIM) ou à re- 
serva de Bytes na memória para armazenar todos os dados 
(comandos CLEAR). 

O digitador deverá prestar atenção na digitação dos dados, 
para não entrar com letras ou outros caracteres, o que invali- 
dará esta entrada Caso haja alguma dúvida a este respeito, 
retroceda ao valor digitado suspeito e será exibido o valor an- 
teriormente digitado ou aguarde a emissão do respectivo rela- 
tório. 

Uma crítica à entrada de dados é feita através do teste do 
contador que identifica a posição de cada dado na matriz. 
Quando o valor acumulado por esle ultrapassar o máximo ad- 
mitido em cada grupo, o programa passa para o grupo se- 
guinte ou então encerra a digitação, passando aos relatórios 
iniciais. Caso o tamanho da matriz seja alterado, lembre-se de 
alterar também a linha onde este teste é realizado. 

O cálculo relativo aos relatórios de cada grupo, onde estão 
incluídos os valores da soma dos dados e de seus respectivos 
quadrados, está disposto em dois "loops" (laços) sobrepostos 
em técnica de ninho (um loop dentro do outro). Desta maneira, 
é possível coleiar e processar os dados que interessam de um 
grupo e juntá-los aos dados obtidos dos outros grupos, os 
quais são mais tarde aproveitados no cálculo linal das variân- 
cias. O esquema deste algoritmo está mostrado na Figura 1 . 

Para encurtar a redação do programa, optamos por utilizar 
o mesmo algoritmo de impressão de dados, tanlo na tela 



quanto na impressão. No BASIC do MSX, isto é possível abrin- 
do-se um arquivo de saída, tratando estes periféricos como 
dispositivos (CRT: e LPT:: respectivamente). Neste caso, al- 
guns comandos do BASIC relativos à formatação de tela 
(CRT:), tais como: LOCATE (X, Y) ou TAB(N) se tornam inade- 
quados o primeiro por não operar na impressora e o segundo 
por nào levar em consideração o número de caracteres im- 
pressos previamente, oriundas de uma variável, quando se im- 
prime mais de uma variável na mesma linha, desalinhando a 
monlagem de uma tabela, como aquela que aparece em nos- 
so relatório final. Este problema pode ser contornado de forma 
simples, ufilizando-se funções de manipulação de variáveis. No 
nosso caso, as seguintes funções foram usadas: STRINGS 
(código ASCII do caracter número de posições impressas), 
SPACES (N), LEN (variável alfanuméricaje STR$ (variável nu- 
mérica). Quando mais de uma variável é impressa na mesma 
linha, as seguintes fórmulas podem ser empregadas para a 
segunda variável em diante: 

SPACES (X - LEN (variável) - para as variáveis alfanuméricas, 
ou SPACES (X - LEN (STR$ (variável))) - para as variáveis 
numéricas, onde X é a posição a partir da qual se deseja im- 
primir a variável e a variável especificada pela função LEN e 
LEN (STR$) é aquela posicionada imediatamente à esquerda 

O programa faz uso pleno da digitação em tela de 80 colu- 
nas. Da mesma forma, todas as mensagens e relatórios são 
exibidos nesta formatação. Havendo necessidade de usar o 
programa na screen de 40 colunas, as devidas adaptações 
deverão ser efetuadas, com o devido cuidado para não des- 
truir o formato da tabela final impressa 

Todos os valores resultantes dos cálculos aparecerão nos 
relatórios sem arredondamentos, ficando para o usuário a de- 
cisão de efetuá-los ou não. 

UM EXEMPLO PARA 

CONFERIR A DIGITAÇÃO DO PROGRAMA 

O teste servirá para se conferir se o programa, depois de 
digitado, está rodando corretamente. 

Os dados abaixo representam os pontos obtidos por 48 ci- 
clistas, durante uma corrida para determinar se havia diferença 
de performance entre 3 marcas de bicicletas. Os 48 ciclistas 
foram divididos em 3 grupos iguais (I, II e III), por escolha ca- 
sual, cabendo a cada grupo uma das marcas de bicicleta 

Se não houver desvantagem de performance èntre uma 
marca de bicicleta sobre qualquer uma das outras e se os 
pontos da média das populações correspondentes às 3 mar- 
cas forem simbolizadas por ml, m2 e m3, o problema se reduz 
a testar a hipótese (ho): 

ho = m1 = m2 = m3 
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RESULTADOS 

DADOS DIGITADOS NO GRUPO I 

44 45 39 38 33 34 56 57 43 42 56 55 47 48 58 59 

RELATÓRIO DO GRUPO 1 

Total dos dados: 1 6 

Soma dos dados: 754 

Média dos dados: 47.125 

Quadrado da soma: 568516 

Quadrado da soma/n ? de dados: 35532.25 

Soma dos quadrados: 36688 

DADOS DIGITADOS NO GRUPO 2 

40 41 37 36 38 39 53 52 38 39 51 50 45 46 50 59 

RELATÓRIO DO GRUPO 2 

Total de dados: 16 

Soma dos dados: 714 

Média dos dados: 44.625 

Quadrado da soma: 509796 

Quadrado da soma/n g de dados: 31862.25 

Soma dos quadrados: 32612 

DADOS DIGITADOS NO GRUPO 3 

54 53 50 41 40 39 55 54 45 46 56 55 49 48 54 56 

RELATÓRIO DO GRUPO 3 

Total de dados: 1 6 

Soma dos dados: 795 

Média dos dados: 49.6875 

Quadrado da soma: 632025 

Quadrado da soma/n? de dados: 39501-5625 

Soma dos quadrados: 40027 



RELATÓRIO FINAL: 

ANÁLISE DE VARIÂNCIA (ONE-WAY) 





SOMA DOS 


GRAUS DE 




VARIAÇÃO 


QUADRADOS 


LIBERDADE 


VARIÂNCIA 


Total 


2635.97916667 


47 


56.084663120638 


Entre grupos 


205.04166667 


2 


102.520833335 




2430.9375 


45 


54.020833333333 



Valor de F: 1.8978017740378 



No nosso exemplo, o grau de liberdade da variância menor 
é de 45 e o grau de liberdade da variância maior é 2. Com es- 
sas coordenadas (45 e 2), achamos, na Tábua de F, valores 
para 5% e 1% de probabilidade correspondentes a 3.21 e 
5.12, respectivamente. Constatamos, assim, que o valor expe- 
rimental de F não tem significância, visto que é menor do que o 
da Tábua para 5% de probabilidade. 

Conclusões: baseados nesta análise, deduzimos que não 
há diferença de performance entre as 3 marcas de bicicletas. 



< LINHA £30 <- 



< UNHA 250 < 

SOMA DOS DADOS DE CADA GRUPO 
SOMA DOS QUADRADOS DE CADA GRUPO 

> LINHA 2 BO > 



SOMA CUMULATIVA DOS DADOS DE TODOS OS GRUPOS 
SOMA CUMULATIVA DOS 0UADRADOS DE TODOS OS GRUPOS 
SOMA CUMULATIVA DOS QUADRADOS NA S0MAW DE DADOS 
SOMA CUMULATIVA DO DE DADOS DE CADA GRUPO 




FIGURA 1 - Algoritmo para o cálculo da análise de variância em 2 loops dispostos 
em técnica de ninho 
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/<£/ PHENIX INFORMÁTICA 

/aÍ**/ Temos os mais recentes lançamentos de 1.0 e 2.0 e para memory^, 
/a^/ mapping em drives de 360 K ou 720 K JTJJjvÉS 1 

/ Aproveite a nossa prpmoção na compra de 10 jogos nnrmais, í" \ 
/ leve mais 3 o sua escolha, e pague somente 50.00 Não está \ , r n? Ol f „, F \ 
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MichelàngeiQ Portman. Picasso Leonardo 
úa Vinci imortalizaram sua arte 
em telas de pintura, com criatividade, 
sensibilidade e método 
0 método esta presente na arte. na ciência, 
na informática, que com conceitos 
inovadores representa uma nova arte de 
fazer arte Com recursos infinitos 
da imagem digital, teias coloridas, cada 
usuário da informática transporta 
movimentos, imagens, formas e figuras 
da su3 imaginação para a tela do seu micro 
Não ha mais limite para a sensibilidade 
A Imna aue separa o usuário da 
informática e o artista, deixou de existir 
A 515 sabe que todo artista e sensível 
e exigente Ele exige Qualidade e uma Doa 
performance no atendimento Por isso 
ligue para a SIS. lá você vai encontrar 
tudo o que precisa para criar e emocionar 
fazendo arte na arte da informática 



M Nfeffaali m. 

AVERY FASSON 
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SUPÍIMENTOS PARA INFOÍMATICA 

E SISTEMAS TÉCNICOS ITOA 

SIS ■ A EMOÇÃO DE FAZER COM QUALIDADE". 



REDI UNIVERSOFT 
INFORMÁTICA 
E COM. LTDA 



RUA CONSELHEIRO BROTERO, 589 - CONJ. 42 
CEP 01154- SÃO PAULO-SP 



COMO FAZER PEDIDOS: 

Relacione em uma falha o nome ctos produtos que você de)qa adquirir anexe um 
Cheque Nominal e Cruzado para RÉ Dl UNIVERSOFT INFORMÁTICA E COMÉR- 
CIO LTDA e envie para o endereço do mico da primeira pagina Se preferir, poderá 
ser fato um depósito direto Banco BRADESCO Agencia 0130-9 Conta 66 617-6 
Neste caso envie uma xerox do comprovante do deposito junto com seu pedida 
Prazo de atendimento 20 dias - Garantia 365 dias 



Fone (011) 825-5240 



COMPUTADORES - IMPRESSORAS - MONFIORES - MODEM - TRANSFORMAÇÃO MSX 2 
MEGARAM DISK 256 - DRIVES 



ULTIMO LANÇAMENTO 

A REDI UNIVERSOFT acaba de lançar uma nova opc* 
aos usuários de MSX da Capital • da Grande São Pauta 
Trata-se da LO CAS O FT. 

Na LOCASOFT você poderá a 



4 para seu MSX. Já a partir deste mes estará a 



MSX PROFISSIONAL 

A REDI UNIVERSOFT desenvolveu um sistema que vai 
permitir utilizar seu computador am atJvIdades comer- 
ciais, trata-se do SCEI (Sistema da Controle Empresarial), 
que é composto por três modulou Cadastro de Clientes, 
Contas a Pagar e Controle Bancário. Para ser utilizada o 




MSX CURSOS 

Estaremos lançando o primeiro curso para computadores do padrão 
MSX, trata-se do curso de INTRODUÇÃO AO BASIC CO MSX Este cur- 
so visa facilitar o usuário iniciante, ou seja. aquele que acaba de adquirir 
um computador MSX e na maioria dos casos ficam sem saber o que real- 
mente o micro poderá ofereça nao só na parte de jogos, como também 
na área profissional Quais os periféricos que sao realmente necessários para 
tomá-lo um micro profissional e outras muitas informações praticas. Venha 
confenr 

VEM AÍI 

UNIVERSOFT GAMES VOL. 1 - O Livro dos manuars. 30jogos entre 
MSX 1 e MSX 2 Com telas de todos osjogos. truques, vidas infinitas e po- 
tes NAO PERCA RESERVE O SEU JA 

UNIVERSOFT 

Os melhores jogos para 
MSX I 
e os mais recentes 
lançamentos 
para MSX 2 



CONTABILIDADE MSX 

Para quem imaginava que o MSX fosse apenas um Vídeo Game dis- 
farsacto. pode começar a mudar sua opinião porque xaba de sair do for- 
no, o mais completo Sistema de Contabilidade para os micros do padrão 
MSX 

Este Sistema conta com manual completo e Suporte ao Usuário 
O usuário terá os seguintes arquivos: 

Cadastro de Históricos - Cadastro de Banco - Cadastro do Plano de Con- 
tas - Cadastro de Clientes e Fornecedores - Conta Corrente Clientes e For- 
necedores - Elaboração dos Lançamentos - Emissão do Lvro Diário - Ba- 
lancete de Verificação - Demonstrações Financeiras Balanço Geral 

Preço de lançamento CrS 9.000,00 



CENTER SOFT CLUB 

O Center Soft Club desde sua fundação conta com aproximadamen- 
te 1200 sócios, venha você também fazer parte desta família. 

veja as vantagens que você poderá obter tornando-se sócio do Cen- 
ter Soft Club: 

Descontos de até 60% na compra de Softs (Packs Jogos -Super Pacfó 
- Super Jogos - Super Aplicativos - Super UDIHários e Jogos para MSX 2 0) 
Descontos de até 15% em Distetes Virgens 
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Cobrimos qualquer oferta 



HARDWARE 

INTERFACE DE POTÊNCIA 
PARA MICROS 



Tanios Hamzo 



u 



ma das aplicações mais importantes 



e talvez uma das menos explora- 
das dos microcomputadores 



éa 



sua capacidade de controlar processos e 
sistemas externos A atividade normal que 
a maioria das pessoas logo imagina para 
os micros è aquela em que ticam estáti- 
cos sobre as mesas dos escritórios calcu- 
lando, imprimindo e às vezes até se comu- 
nicando. O que pouca gente sabe é que 
essas poderosas ferramentas de trabalho 
também são capazes de tazer serviços 
mais pesados do que puxar formulários 
contínuos. 

Sistemas de segurança, afazeres do- 
mésticos, temporizadores, monitoradores 
e uma infinidade de outras tarefas "bra- 
çais" são algumas aplicações que um mi- 
cro qualquer pode efetuar, desde que te- 
nha um estágio ou módulo de potência 
que sirva de ligação (interface) entre a se- 
ção lógica interna do micro e o aparelho 
ou dispositivo de potência a ser 
controlado. 

Temos nesta matéria uma das melho- 
res e mais simples formas de potenciali- 
zar um microcomputador, dando-lhe capa- 
cidade para aplicações de controle de 
potência. 

Partindo de uma saída lógica tipo TTL 
(que pode ser obtida de um dos pinos da 
comunicação paralela, por exemplo), 
alimenta-se o RELE Kl (um pequeno RE- 
LÊ ativável por uma saída TTL de 5 V). Os 
contatos deste relê fornecem uma corren- 
te de ativação da porta do triac 01. Ao 
triac, por sua vez, cabe a tarefa de contro- 
lar altas potências. 

O relê K1, além de ativar o triac, ser- 
ve como isolador entre a parte de tensão 
mais baixa (5 V) e a de tensão mais alta 



(12, 110, 220 V). O conjunto C1/R2 serve 
para prevenir ativações falsas provenien- 
tes de cargas indutivas. F1 è um simples 
fusível de proteção, cuja capacidade de- 
verá estar de acordo com a capacidade 
do triac 01. 

LISTA DE MATERIAIS 

C1 — Capacitor cerâmicp de 0,1 uF 
/50V 

Dl — Diodo 1N4002, 1N4003 ou 
equivalente 

F1 — Fusível de ação rápida (10 A) 

K1 — Relê com bobina para 5 Vcc / 
50 ohms com contatos para 110 VcaMOA 

Q1 _ Triac para 200 Vca / 10 A (MAC 
11-4 ou equivalente) 

R1 — Resitor de 1 .000 ohms / 1W / 

5% 

R2 — Resistor de 10ohms / 1 W / 5% 



Entre as inúmeras rotinas possíveis, 
exemplifico algumas, que podem ser es- 
critas em Basic. Assembly, C, dBase, For- 
tran ou qualquer outra linguagem que per- 
mita alterar uma saída lógica. 

Exemplo 1 

Rotina "EXECUTIVO" 

06:00 h — Ligar aquecedor central 
07:00 h — Acender abatjour e ligar apa- 
relho de som 

07:30 h — Imprimir agenda do dia 
08:00 h — Abrir a porta elétrica da 
garagem 

09:00 h — Desligar a chave geral 
09:30 h — Ligar sistema de alarme 
autónomo 



>- 



Entrada TTL 



19:00 h — Ligar a chave geral e 
micro-ondas 

20:00 h — Ligar a TV e a lavador de louças 
Exemplo 2 

Rotina "SISTEMA DE SEGURANÇA" 
Alguma porta ou janela aberta? 
Caso afirmativo 
Desligar o condicionador de ar 
Hora maior que 22 ou menor que 8? 
Caso afirmativo 
Soar alarme 

Reiniciar rotina 

O circuito abaixo foi desenvolvido 
partindo-sede publicações sobre interfa- 
ces de potência para micros. O assunto 
está longe de ser concluído, visto que ca- 
da usuário pode desejar controlar diferen- 
tes tipos de cargas em diferentes áreas e 
para diferentes finalidades. Para maiores 
informações sobre construção, projeto, 
aplicações ou programas, pode-se consul- 
tar a Farah's Informática, telefone 
011-37.3437, São Paulo. 



| Tanlot Hamzo, um dos pioneiros ne 
putacao no Brasil, lanio em hardware quanio em 
software, ê auto' de livros, revistas e colunas em 
jornais especializados. Leciona Informática e im- 
planta cursosjunroa enlidades educacionais, de- 
senvolve softwares especial islãs e cria soluções 
eletronicas para sistemas de hardware Algumas 
delas serão publicadas futuramente 
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CPU A REVISTA DO MSX 



PROGRAMA UTILITÁRIO 



NAS MALHAS DO COBOL 



CARLOS ALBERTO HERSZTERG 



Quase nada se escreveu até hoje sobre o Cobol para MSX. 
E o pouco que apareceu se resume a modestas menções em lis- 
tas de linguagens disponíveis para essa máquina. Diante desse 
vazio de informações, o presente artigo visa mostrar todas as par- 
ticularidades do compilador Cobol mais popular (e mais completo) 
para as máquinas de 8 bits — o Microsoft Cobol-80. 

Neste número de CPU serão apresentadas rotinas de inter- 
faceamento estritamente técnicas, destinadas aos já conhece- 
dores do Cobol-80 e com alguma experiência em Assembly. Abor- 
daremos um aspecto obscuro desse compilador: sua total cus 
tomização para o MSX. Quem já tentou fazé-lo. sabe como è ái 
dua a tarefa. Entretanto, mostraremos, de forma clara e objet 
va. como adaptar o Cobo! para trabalhar em telas de 40 ou 8o 
colunas, como utilizar as setas, como programar as teclas de fun- 
ção e muito mais. 

Essas adaptações têm por objetivo principal reunir todas as 
potencialidades do Cobol com os recursos do MSX, e também 
estreitar os laços de compatibilidade e transportabilidade de soft- 
ware entre o Cobol-80 e o MS-Cobol (para IBM-PC). 

Além dessas adaptações, o feitor também encontrará, nes- 
tas páginas, valiosas informações do uso desse compilador, sen- 
do que muitas delas sequer aparecem no manual original. 

O COBOL-80 

O pacote do compilador Cobol-80 contém, originalmente, os 
seguintes arquivos: 

Compilação 

COBOL.COM 
C0B0L10VR 
C0B0L2.0VR 
C0BOL3.0VR 
C0B0L4.0VR 



Li nk/ Execução 

COBLOC 
COBLBX.REL 
CRTDRV.REL 
SORTLIB.REL 
DÊBUG.REL 
RUNCOBCOM 



Software utilitário 

L80.COM 
LIB.COM 
M80.COM 
REF80.COM 



A configuração acima pertence ao Cobol-80 na versão 4.60, 
a qual me parece ser a mais recente. 

Além desses arquivos, existem muitas bibliotecas que são 
facilmente encontradas. Enlre elas as mais interessantes são: 

ISAMX REL (múltiplas chaves para arquivos indexados) 
LIVR01 .REL (diferenças de datas, calendários perpétuos 
LIVR02 REL reindexação de arquivos avariados, cripto- 
. grafia de dados, compactação de arquivos. 
. entre outras facilidades) 



LIVROn REL 

COBMATH ,REL (rotinas matemáticas escritas em Fortran) 
FINANT .REL (rotinas financeiras) 

Para evitar eventuais desencontros com os leitores de CPU, 
saliento que perdi todas essas bibliotecas por ocasião de uma 
operação mal sucedida. Quem tiver algumas deias (ou outras) 
e necessitar de orientações, me coloco á disposição para 
esclarecimentos. 



Antes de mais nada, tire uma cópia back-up do pacote do 
Cobol-80. Mesmo que você já possua o back-up citado, tire uma 
nova cópia. Uma vez realizada a referida cópia de segurança, pe- 
gue um disco vazio e copie para ele os seguintes arquivos: 

1 — Algum DOS (MSX-DOS, SOLX-DOS. etc) 

2 — Qualquer editor de texto, exceto aqueles baseados no 
TassWord (MSX-Word, MSX-Text. etc). O editor do Turbo Pascal é 
o ideal, pois permite a execução de programas transientes sem 
ter que voltar ao DOS. 

3 — O Macro Assembler M80.COM 

4 — 0 Link-Loader L80.COM 

5 — 0 Library Manager LIB.COM 

6 — 0 CRT Driver denominado CRTDRV REL 

7 — A biblioteca standard do Cobol COBLBX.REL ( ou CO- 
BLIB.REL, dependendo da versão). 

Esse disco, recém-criado, será nosso disco de trabalho no 
processo de customizaçâo do Cobol-80. 

AS ROTINAS DE VÍDEO E TECLADO 

O Cobol-80 possui um driver de video e teclado chamado 
CRTDRV.REL que, por ser realocável, não permite alterações di- 
retas. Nesse arquivo estão definidas todas as constantes de te- 
clas, parâmetros como as dimensões da telae rotinas gerais de 
CRT l/O. Sempre que há um Display ou Accept no programa Co- 
bol, esse arquivo é procurado por ocasião da link-edição. 

Como já disse, o arquivo não permite alterações: qualquer 
erro lemos que reescrevê-lo. Com o programa fonte criado é fá- 
cil realizar qualquer alteração posterior, bastando, para isto. editar 
o módulo CRTDRV e, em seguida, o recompilar. 
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MANUTENÇÃO 

A BITCENTER conserta o seu micro ou periférico 
oferecendo o melhor serviço com o menor custo 

BITC6NT6R 

A SUA SOLUÇÃO EM MANUTENÇÃO 

Rua da Quitanda 199/301 Rio de Janeiro - RJ - CEP 20091 

TEL: (021)233-4820 







Para um perfeito entendimento dos programas listados neste 
artigo, varrvs definir alguns conceitos: 

Módul í o nome que se dá a todo o conjunto de rotinas ou 
constante' etinidas como Entry Points. Um módulo é. portanto, 
um conjui de rotinas relacionadas a algum procedimento — 
como, poi <emplo, rotinas de acesso ao disco, rotinas matemá- 
ticas e c^.no na tigura 1, rotinas de manipulação do console 
(CRT). 

Um Entry Point é um endereço realocável, de valor relativo 
dentro do módulo. 

Já uma Biblioteca, no sentido em que venho me referindo, 
é um conjunto de módulos agregados com um só nome físico (co- 
mo COBLBX.REL}. 

Isso posto, acompanhe a listagem do módulo CDMSX (figu- 
ra 1) e identifique seus Entry Points e outros elementos como se 
segue: 

TITLE CDMSX — Usualmente, o titulo dá o nome lógico ao 
módulo 

ENTRVs vários — Define quais Entry Points o modulo 
possui 

(16 Entry Points neste caso). 

EXT — Define que os rótulos posteriores a declaração EXT 
constarão no módulo como chamadas externas, ou seja, estão 
definidos em outro lugar Durante a link-edição, esses endereços 
são pesquisados e resolvidos. 

SCRWID — Constante que define o número de colunas 
SCRLEN — Constante que define o número de linhas 
SCLIST — Lista de teclas usadas na edição de campos. Note 
que nâo é possível a inserção de caracteres. 

JTLIST — Lista de teclas de finalização do formato 3 do Ac- 
cept (Accept tela). Repare que seta acima e seta abaixo permi- 
tem que se "passeie" pela tela definida na Screen Section. 

SFLIST — Lista de teclas que finalizam o último ACCEPT tela 
(formato 3). O código indicado como ESC Code é aquele obtido 
por meio da sentença Accept item From Escape Key. 

Ao lado das trÊs listas acima, estão relacionadas as teclas 
associadas aos códigos definidos: o padrão ANSI (American Na- 
tional Standards Institute), relacionado àquelas funções, que fi- 
gura em ioda a literatura de Cobol: a função da tecla; e, no caso 
de STLIST e SFLIST, o código de escape produzido pela tecla. 

Em SFLIST, a menção das teclas de função de F1 a F10, en- 
tre parênteses, define a correlação que será implementada na 
figura 2 

Todas a.s listas são finalizadas pelo byte 0. 

Se vocE desejar redefinir teclas, tome o cuidado de o 
repeti-las. Isto significa que uma tecla só pode aparecer uma a 
nas três listas 

SSETCR — Envia a sequência para o posicionamento do cur- 
sor (padrão DEC VT52). Observe que Lin e Col são somados com 
31 (1FH) e não com 32 (20H), pois, para o Cobol. o topo da tela 
tem as coordenadas 1,1. 

SCURON e $CUROF — Enviam as sequências de ligatíesli- 
ga o cursor. Entretanto, para usufruir dessas características, o 
envio de caracteres à tela è incrivelmente retardado. Se você não 
se incomodar em ter o cursor sempre presente, faça: 

SCURON: (label vazio) 

SCUROF: RET 

Isto deverá acelerar a impressão na tela. 

SHILIT e SLOLIT — Ativa e desativa o vídeo reverso (ou saí- 
da em alto brilho). Não existe no MSX, mas podem ser criadas 
rotinas de inversão e colocadas nestes Entry Points. 

SCURBK — Move o cursor para trás. apagando o caracter 
à esquerda. Tecla <BS>. 

SERASE — Envia a sequência de apagamento parcial da tela. 
Apaga da posição do cursor até o fim da tela. 

$EOL — Envia a sequência de apagamento parcial d; inha. 
Apaga da posição do cursor até o fim da linha. 

SALARM — Envia o caracter Bell (07 ASCIÍ), emitindo um 
Beep quando requisitado em um Accept. 

SINCRT — Entrada de caracteres. Pode conter rotinas de fil- 
tragem de caracteres, bastando para isto fazer: 

SINCRT: CALL $INKEY 
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SOUCRT — Saída de caracteres. 

Uma vez estudado todo o corpo do CRT Driver, vamos 
implementá-lo. Creio que. para os conhecedores de Assembly. 
as rotinas estão claras o suficiente para possíveis modificações, 
sendo a alteração do valor da constante SCRWID para 80 a mo- 
dificação mais imediata, caso você possua uma placa de 80 co- 
lunas ou o MSX-2. 

Para criar o Driver, siga os seguintes passos: 

1 — Edite o programa listado na figura 1 e salve-o com o no- 
me CDMSX.MAC, 

2 — Compile o módulo, comandando do DOS o M80 do se- 
guinte modo: M80 CDMSX=CDMSX 

Pronto. Agora o arquivo CDMSX. REL contém as rotinas es- 
pecíficas do tratamento do console do MSX Para facilitar ainda 
mais as coisas, vamos associar as teclas de função aos códigos 
de escape (definidos em SFLIST) de 02 a 11. Para tanto, incluire- 
mos mais um módulo na biblioteca de link-edição COBLBX.REL. 

Afigura 2 mostra um programa simples que define dois Entry 
Points: um que reconfigura as teclas de função, salvando as an- 
teriores (COBKEY) e outro que reestabelece as teclas de função 
previamente salvas (MSXKEY). 

Por etapas: 

1 — Edite o programa listado na figura 2 salvando-o com o 
nome KEYS.MAC 

2 — Compile o novo módulo, comandando no DOS: M80 
KEYS-KEYS, 

3 — Comande no DOS: LIB. Neste ponto, toda atenção é pou- 
ca. Estamos agora trabalhando com o gerenciador de bibliote- 
cas do pacote de software utilitário da Microsoft. Este programa, 
quando mal utilizado, pode destruir irreversivelmente a bibliote- 
ca em uso. Para evitar confusões, lembro, mais uma vez, que a 
biblioteca standard do Cobol pode se chamar COBLBX.REL ou 
COBLIB.REL, dependendo da sua versão do compilador Cobol. 



MSX 

INTRODUÇÃO PROGRAMADA 
PERSONALIZADA 

1) Horário Livre: você marca segundo a sua 
disponibilidade; 

2) Matéria Livre: de acordo com a sua necessidade 
específica; 

3) Aula Particular: apenas você, instrutor e computa 
dor (laboratório); 

AS HORAS SÃO LIMITADAS 



SUPER PROMOÇÃO GAMES 



COLEÇÃO DD PLUS C/10 JOGOS OU 20 JOGOS 
(DISCO 3 1/2) 

COLEÇÃO GOLD PLUS C/5 OU 10 JOGOS 
(DISCO 5 1/4) 

COLEÇÃO MEGAGAMES (DISCO 5 1/4) 
COLEÇÃO BEST SELLERS (DISCO 5 1/4) 
COLEÇÃO SUPER MSX (DISCO 5 1/4) 
COLEÇÃO EM FITA 
CASSETE C/5 GAMES 
CARTUCHO C/GAMES 
E APLICATIVOS 

REPRESENTANTE AUTORIZADO: ORIONSOFT 
APLICATIVOS UTILITÁRIOS, ADMINISTRATIVOS, 
DESENVOLVIMENTO ESPECÍFICO 



Já dentro do LIB. oprompt '*' aparecerá, aguardando coman- 
dos. Digite, então: 

INTLIB=COBLBX,KEYS 

Após algum tempo de trabalho em disco, o prompt rea- 
parecerá. Neste ponto, digite /E para finalizar a seção de traba- 
lho com o LIBe voltar ao DOS. Como resultado, uma nova biblio- 
teca deve ter sido criada com o nome de INTLIB.REL, mantendo 
a anterior (COBLBX.REL) intacta. 

Verifique nodiretóriose o arquivo INTLIB.REL foi realmente 
criado e compare o tamanho deste com o tamanho da bibliote- 
ca anterior. Adiferença entre ambos deve ser superior a 200bvt.es 
e inferior a 400 bytes. 

ROTINAS DE CAPTURA DE DADOS DO DOS 

O formato 1 do comando Accept permite que se obtenham 
várias informações. São elas: o valor do último escape code, o 
número do terminal em uso, a hora do sistema, a data juliana do 
sistema e a data normal do sistema. Entretanto, dada a diversi- 
dade de equipamentos que rodam o Cobol-80 sob o CP/M 2.2, è 
possível que a sua biblioteca standard contenha rotinas especi- 
ficas para obter dados do sistema da máquina onde o seu com- 
pilador foi transcrito (Apple, TRS-80, EBC-40 10/4020, etc). Pos- 
sivelmente, por isso, a data, a data juliana e hora sempre apare- 
cem erradas quando requisitadas em um Accept. 

Com relação ao escape code e ao número do terminal (linha), 
nào existem problemas, pois o primeiro é manipulado internamen- 
te pelo próprio Cobol em tempo de execução. Já o LINE NUM- 
BER especifica o terminal em uso e nào faz sentido em sistemas 
monousuários, retornando sempre com o valor 00 quando 
requisitado. 

A figura 3 mostra a listagem do módulo ACPDAT, que con- 
tém todos os Entry Points do módulo original, a ser substituído 
na biblioteca INTLIB.REL (a versão atualizada da biblioteca ori- 
ginal). Estude com atenção a listagem do módulo ACPDAT obser- 
vando os comentários. 

Uma única observação se faz necessária com relação à hora 
do sistema, que só faz sentido em sistemas que dispõem de um 
circuito de relógio interno, como o MSX-2. Por falta de informa- 
ções a esse respeito, o EQUATE HORSIS aponta para uma região 
da memória onde só aparecem zeros. Entretanto, quando colo- 
cado neste EQUATE o ejidereço real, onde é armazenada a hora 
do MSX-2, se processará a contento. 

Entendida a lógica geral do módulo, vamos implementá-fo, 
observando os seguintes passos: 



3 — Carregue o LIB e quando o prompt "'aparecer diqite 
MSXLIB=INTLIB<..ACPDAT-1 > ACPDAT 9 

Após algum tempo, o LIB voltará ao modo comando, exibin- 
do o prompt '*'. Comande, então: 

INTLIB<ACPDAT+1,.>/E 

Agora todas as implementações estão contidas no arquivo 
MSXLIB.REL. Se você reparou com atenção todos os passos que 
seguiu até aqui, evidentemente sabe que o arquivo MSXLIB.REL 
é a nova biblioteca COBLBX.REL e que o arquivo CDMSX.REL è 
o novo CRTDRV.REL. Copie esses arquivos para o disco back-up 
que você tirou, renomeando-os. isto é, comandando no DOS: 

COPY CDMSX.REL B:CRTDRV.REL /V 

COPY MSXLIB.REL B:COBLBX.REL N (ou B:COBLIB.REL) 

TESTANDO A NOVA CONFIGURAÇÃO 

A figura 4 mostra um programa Cobol que efetua todos os 
testes das rotinas implementadas. O programa é auto-explicativo 
e, além de realizar os testes mencionados, contém alguns truques 
como, por exemplo, representar caracteres (ora da faixa de 32 
a 127 ASCII. 

GUIA DE COMANDOS E CHAVES DO COMPILADOR E DO 
LINK 

Compilador Cobol — linha de comando 

1) Compilação normal 
COBOL [nomeobj]- nomeprog 

2) Compilação com listagem na tela 
COBOL [nomeobjj.TTY: = nomeprog 

3) Compilação com listagem na impressora 
COBOL [nomeobj],LST: = nomeprog 

4) Compilação com criação de arquivo-listagem 
COBOL [nomeobjj.nomelist- nomeprog 

Não utilize extensões no nome do arquivo-objeto (nomeobj) 
nem no nome do arquivo-lonte (nomeprog) que, por default. são: 
REL e COB, respectivamente. 

COMPILADOR COBOL - CHAVES 



- Evita a criação do arquivo " 



iedebug".DBG. onde 



• DRIVE 5 1/4 

• PLACA 80 COLUNAS 

• MODEM DE COMUNICAÇÃO 

• MEOARAM DISK 256 KB 



■ MEOARAM DISK 312 KB 

■ MEOARAM DISK 768 KB 

• INTERFACE DUPLA P/DRIVE 

• IMPRESSORAS 



• TRANSFORMAÇÃO P/2* O 

• MONITORES 

> EXPANSOR DE SLOT (C/4SLOTS) 

• GABINETE P/DRIVE C/FONTE FRIA 



■ Pacotão em Disco: 100 jogos (escolher)* 5 aplicativos + 10 discos 

Solicite nowo catálogo da programas. Atendamos todos os estados em 24 horas via SEDEX 
Para fazer seu pedido envia cheque nominal com carta detalhada para MSX-SOFT INFORMÁTICA. 
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O M1LH0& TAMBÉM 




- os melhores cursos - 
assistência técnica especializada - 

- mais de 40.000 clientes - 

- o maior estoque do mercado - 

- mais de 2.000 programas - 

a mais completa linha de periféricos - 

Equipamentos • Acessórios • Periféricos 
Interfaces • Drives • 80 colunas • Modem 

O MAIOR SHOW ROOM DO PAÍS !!! 

RUA APIACAS, 92 - SÃO PAULO - CEP 0501 7 / FONE B72-0730 

SUPER BUREAU OE SERVIÇOS DE DESKTOP PUBLISHING 

: IMPRIMIMOS COM IMPRESSORA LASER QUALQUER TEXTO FEITO EM MSX -TAMBÉM PRODUZIMOS * 
JORNAIS. REVISTAS. TESES, PUBLICAÇÕES, ETC. £ 
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[eletronica LTDA-I 

S.O.S. MSX 

A melhor Solução 
ao Menor Cústo 



CHEGA DE PROBLEMAS COM SEU MSXI 

Assistência Técnica é com a Micro Audio Eletronica 

Somos uma empresa especializada em manutenção de MSX e 

toda sua linha de periféricos. 

Faça já um orçamento e resolva seu problema... 

Ligue (011) 815-9089 

Av. Brigadeiro Faria Lima, n° 1684 S/L 24 - Pinheiros - CEP 
01452 -S. Paulo -SP 



MAI&MI 

^B^^K SOFTWARE 




COMUNICAMOS A 
OE DENOMINADA 

E MOMENTO A CHAMAR 

INFORMÁTICA LTDA., DANDO " " 
SERVIÇOS I 



CORSÁRIOS II 
WAR IN MIDDLE EARTH 
R.A.M. 
MEGANOVA 
CAT& WOLF 
FIVE BALLS 

MORTADELA & FILEMON 

MORTADELA & FILEMON 
ti-2 

DIOSA DE COZUMEL I 
DIOSA DE COZUMEL II 
CíS 30,00 CADA JOGO 
(DISCO NÃO INCLUÍDO) 



IfíKfRU 

SOFTWARE 



AGORA VOCÊ JÁ PODE OUVIR: EM SUA CASA AS 
TRILHAS SONORAS ORIGINAIS (ORCHERSTRADS & 
VOICES) DOS JOGOS PREFERIDOS GRAVADOS DE 
CD. PARA FITAS CASSETE. 
LANÇAMENTOS DO MÊS: 
» VALIS II * R-TYPE II 
» EURAI . XMULTIPL 
. GRADIUS FANTASIA 

* GRADIUS II (GOFER) 

• GRADIUS (BATTLE MUSIC COLLECTION) 

* SALAMANDER (BATTLE MUSIC COLLECTION) 

• CrS 700,00 CADA TRILHA SONORA (FITA INCLUSA) 



JOGOS ADAPTADOS 
RODANDO SEM O 
CARTUCHO MEGARAM 

* SUPER LAYDOCK 

* VAXOL 

* FINAL ZONE 
« MIRAI 

* FANTASY ZONE 
CrS 400,00 CADA JOGO 
(DISCO 5 1/4 INCLUSO} 



MSX 2 ■ 2 DD 



MEGAROM 



REVIVER - AVENTURA RPG - 1 X 2D0 
TWINKLE STAR - ESPACIAL — 1 X 2DD 
PSY-O-BLADE - ADVENTURE ANIMADO -3X 2DD 
DRAGON WORLD - ADVENTURE - I X 2DD 
SPEED GAME - ERÓTICO - 1X2DD 
RUNE WORTH - AVENTURA RPG-4X2DD 
RENDEZVOUS A VEC RAMA - ADVENTURE -2X 
2DD 

ZOO - ADVENTURE -2X 2DD 
CrS 150,00 POR DISCO - DISCO NÃO INCLUSO 



OUARTH - RACIOCÍNIO - MEGARAM MSX 2.0 
OUARTH - RACIOCÍNIO - MEMORY MAPPER MSX 2.0 
PREDA TOR - GUERRA - MEMORY MAPPER MSX 2.0 
MR GHOST -AVENTURA - MEMORY MAPPER MSXZO 
METAL OEAR (INGLÊS) - ESTRATÉGIA - MEMORY 
MAPPER MSX 2.0 

LASER SOUAD - ESTRATÉGIA - MEMORY MAPPER 
MSX 2.0 

ANIMAL LAND - ADVENTURE - MEMORY MAPPER MSX 2.0 
HYDLIDE 3- A VENTURA RPG - MEMORY MAPPER 
MSX2.0-2DD 

COSMOS CLUB - ADVENTURE - MEMORY MAPPER 
MSX2.0-2DD 



PERIFÉRICOS 



CrS 300.00 CADA JOGO - DISCO NÃO INCLUSO | 

APLICAT1VOS-DEMOS-UTILITÃRIOS 



MSX 2 



COM 0 MENOR PREÇO E UM ANO DE 
GARANTIA 

• IMPRESSORAS - EM PROMOÇÃO 

• DRIVES 5 1/4 & 3 1/2 - EM PROMOÇÃO 

• KIT MSX 2.O.- EM PROMOÇÃO 
. MEGA RAM - EM PROMOÇÃO 

« MEGA RAM DISK - EM PROMOÇÃO 

• CARTUCHO DE 80 COLUNAS 

• EXPANSOR DE SLOTS 

• COMPUTADORES 

• JOVSTICKS 

• MODEM 

• MONITORES 

• MESAS PI COMPUTADORES' 
IMPRESSORAS 

• SUPORTE PARA IMPRESSORA 

• ESTABILIZADORES DE CORRENTE 

• FORMULÁRIOS CONTÍNUOS 
. ETIQUETAS 

• DISQUETES 5 1/4 E 3 1 /2 
. PORTA-DISOUETES 
. CAIXA DE MADEIRA Cl TAMPA 

SIM 

• PREÇOS SOB CONSULTA 



> CPM3.0 O melhor CPM do momento com várias funções 

CrS 2.000,00 tmplementadas (criar suMiretórios, alterações Oe cores. 

DISCO INCLUSO ele). Versão em 3 1/2 & 5 1/4 (720 Kbytes). Necessitado 
cartucho Memory Mapper. 



- HSHD.O.S. 
Cri 1.B00.00 
DISCO INCLUSO 



Um super D.O.S. com várias tunçóas novas [color, 
ramdisk. keydos, etej. Versão am 5 1/4 & 3 1/2. 
irtucho Memory Mapper. 



DISCO INCLUSO 4 5 1/4 (720 Kbytes). 



do cartucho Memory 



ISE 



. UGHTING DEMO Demo grático - Versão 3 1/2 & 5 1/4 (720 Kbyles). 
CrS 600,00 Necessita do cartucho Memory Mapper. 

DISCO INCLUSO 

. STAR WARS DEMO Demo gráfico - Versão 3 1/2 & 5 1/4 (720 Kbyles). 
Crí 600,00 Necessita do cartucho Memory Mapper. 

DISCO INCLUSO 



REVENDA AUTORIZADA 



SCREEN STEALER - 25 BTNs 
POSTER MAKER - 53 BTNs 
PROFESSIONAL PUBLISHER - 123 BTNs 
FLOW CHART - 53 BTNs 



Para adquirir os nossos produtos basta nos enviar o seu pedido 
em uma folha com nome. endereço, ele, juntamente com o 
cheque a TAKERU INFORMÁTICA LTDA. - Rua Sete de 
Setembro, 92 - Sala 2210 - Centro - Rio de Janeiro - CEP 
20050 -Te!. (021)232-0650. 
Remetemos os nossos produtos para loOo o flrasrí via Sttdex. 
Sotofe hoje mesmo o nosso super catálogo inteiramente grátis. 




do programa declarado no PROGRAM-ID. Esla chave, quando pre- 
sente, além de aumentar as velocidades de compilação, link- 
edição e execução, gasta menos memória e menos espaço em 
disco. Em contrapartida, não fornece o número da linha onde 
ocorreu algum erro em tempo de execução. 

IC — Força o compilador a criar o arquivo "nomeprog".CRF 
para efeito de geração de referências cruzadas pelo 
CREF80.COM. 

/Fn — Mostra, sob forma de advertência (Warning) todos os 
comandos acima de FIPS n (Federal Information Processing Stan- 
dard levei n) onde 'n' é um digito entre 0 e 4. 
IFO — Assinala tudo acima de LOW LEVEL 
/F1 — Assinala tudo acima de LOW INTERMEDIATE LEVEL 
IF2 — Assinala tudo acima de HIGH INTERMEDIATE LEVEL 
/F3 — Assinala tudo acima de HIGH LEVEL 
/F4 — Não assinala nada (default) 
/L — Força o compilador a gerar um arquivo-listagem de no- 
me "nomeprog".PRN. 

IP — Espaço para a pilha. Se, durante a compilação, surgir 
a mensagem "? Stack overflow". use /Ppara dispor mais espaço 
à pilha. Cada IP colocado aloca 100 bytes extras para a pilha. 

/R — Força o compilador a gerar o arquivo-objeto, com o 
mesmo nome do fonte e no mesmo disco que este, com o nome 
"nomeprog".REL. Use em caso de problemas na geração do ob- 
jeto ou se for omitido o nome desse na linha de comando. 

LSO Link-Loader — Unha de comando 

1) Link para programas sem chamadas externas 
L80 nomeobj .nomecom / chaves 

2) Link para programas com chamadas externas 

LSO nomeobj-l.nomeobj-2 nomeobj -n.no me com / chaves 

Observação: nomeobj são nomes de arquivos retocáveis (já 
compilados com extensão .REL default) 

nomecom é o nome que deve ser dado ao programa execu- 
tável (extensão COM default) 



LSO Link-Loader — chaves 

O L80 possui, ao todo, 12 chaves. Entretanto, para link-edição 
de programas Cobol, usualmente apenas Irês são usadas, aos 
pares: 

/N/E — Gera o arquivo executável ,, nomecom".COM e volta 
ao sistema operacional. 

/N/G — Gera o arquivo executável "nomecomXOM e inicia 
a execução do mesmo, automaticamente. 

Com base nestas informações, a figura 5 mostra alguns 
arquivos-de-lote (.BAT) que podem ser criados para facilitar a com- 
pilação e link-edição de seus programas. 

CONCLUSÃO 

Em se tratando de Cobol, tudo o que se escreveu terá sido 
pouco. Neste artigo todos os velhos problemas de customização 
foram resolvidos (espero!) e algumas técnicas foram mostradas. 
Dessa forma, devo ter ajudado todos os programadores Cobol, 
profissionais ou estudantes, no sentido de aproveitarem ao má- 
ximo as facilidades do MSX na programação dessa linguagem 

Obviamente, o assunto Cobol não terminará aqui. Oportur 
mente veremos, nas páginas de CPU, outras abordagens acer- 
ca dessa linguagem, tais como a criação de sub-rotinas e 
tas em Cobol e Assembly, criação de bibliotecas, etc. 

Com relação ao material aqui apresentado, me coloco á in- 
teira disposição dos leitores de CPU, em caso de dúvidas. 



„„„ „e Pesquisa em Informática (IBPI — RJ), é estudante do cur- 
so de Tecnólogo em Processamento de Dados da Pontifícia Universi- 
dade Católica do Rio de Janeiro (PUC - RJ) e programador em Cobol, 
Basic, Pascal, dBase e Assembly. 





CHAMPION SOFTWARE LTDA 

RUA CLÉLIA, 1837- LAPA 
05042 - SÃO PAULO - SP. 
CAIXA POSTAL 11.844 
FONE; (011) 65-2030 

NA CHAMPION SOFTWARE LTDA., VOCÊ ENCONTRA 
OS MELHORES JOGOS, QUALIDADE PROFISSIONAL, GARANTIA 
DE SEUS SERVIÇOS E O MELHOR PRAZO DE ENTREGA. 



NA COMPRA DE 6 JOGOS 

AQUI VOCÊ ENCONTRA SOFTS DA: PAULISOFT SOFTNEW 

XSW E O EXCELENTE "E.V.A." 



DRIVES, CX. ACRÍLICO P/DISCOS, DISQUETES, FORM. CONTÍNUO, 
CAPAS P/EOUIPAMENTOS. LIVROS, ETC. 

PEÇA CATÁLOGO GRÁTIS OU VISITE NOSSO "SHOW ROOM' 
ATENDEMOS TAMBÉM AOS SÁBADOS 
DAS 9,30 ÀS 15,00 HS. 



TITLE tíEYS 




fj todos de chamadas: 




CÍU 'OJBKEV - Programa as teclas de fwicao e salva as anteriore! 


CfLL 'NfiMÍEy - fi 


spfleii as terias previamente salvas 


ENTRY Q»EY,M&KY 




ZER0I5 HflCftO 




BEPT 15 
DB a 


:fera 15 defini;3es DB * 


ENDH 


:Fi« da repetição 


ENW 


;Fim da Rècro 


FttíSTR EQU BF87FH 


rEndereço das Teclas de funclo 


COBKEV: EXX 


:Salva todos os registradoras 


EX flFjflF' 




LD HL,FNKSTR 


:5alva o conteúdo das teclas 


Li DE.KEYBUF 




LD BC,»WH 




LMR 




LD HL.KEVCOE 


;Coloca as definições de teclas 


LD DE,FHIÍSTR 


;na área de texto das teclas de fur^So 


LD BC : 0fl«H 




LDIR 




E* 


:Repoem fcudos os registradores 


D! AF.fiF' 




RET 




(OJTY: EXX 


:Salva todos os registradores 


ES flF,AF' 




LD HL,KEYBUF 


;Repoe» as teclas salvas eu tíEYBUF 


Lt> DE.FNKSTR 




LD BC,#»H 




LM 




EXX 


: Repõe» todos os registradores 


EX HF,«F' 




RET 




USES 


iSeg»ento de dados 


KEYBUFi DS 164 




KEYCGB: IRP X,<l f 2,3,*, 


5,6,7) 




;Fl a F7 - Control-A a Control-fi 


ZERO 15 








De m 


:F8 - Control-K 


ZER015 




t)B ÍCH 


!F9 - Control-t. 


2ER015 




DB «EH 


?F18- Cantrol-N 


2ÊR015 

m 





FIGURA 2 
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0 MELHOR SISTEMA 
PELO MENOR PREÇO 




ERA SO 0 QUE FALTAVA 




Se voce quer tirar o máximo de pro- 
veito de seus jogos e/ou aplicativos 
gráficos, compre um SUPERSTICK. 
O Superstick é igualzinho ao da má- 
quina de fliperama. Em seu coman- 
do de botões são usados lâminas de 
cobre com contatos platinados, o 
que garante grande durabilidade e 
maciez em sua manipulação. Além 
disso o Superstick já tem incorpora- 
do exclusivo circuito de tiro automá- 
tico alimentado diretamente do 
computador. 

Você encontra Superstick para : MSX 
2. MSX 1. AMIGA. ATA RI e M ASTER 
SYSTEM. 

Informações e vendas: 

■ MISC : R. Xavier de Toledo, 210 - CJ. 

23 - CEP 01048 - São Paulo - S.R 

• Ectron: R. Dr. Cezar. 131 - Santana 
- CEP 02098 - São Paulo - S.R 

• IC NEWS: R. Santa Ifigénica, 295 - 
sala 208- CEP 01207 ■ São Paulo - S.P 
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FIGURA 3 



ABA 



^TFf!A O SR] 



APLICATIVOS E JOGOS, t 



HOTBIT, DISK DRIVES, MO- 
NITOflES, MEGARAM, CAR- 
TÃO 80 COLUNAS, EXPAN- 
SOR DE §LOTS, TURBO 2 0, 
CANETA OTICA PARA MSX E 
PC 



• 32 BITS - 16 BITS - 8 BITS 

• ESTABILIZADORES 

• NO-BREAKS 

■ FILTROS DE LINHA 

• WINCHESTERS 

20 30 40, 80 E 160 MB 

• MOBILIÁRIOS PRACPDS 

• COMUTADORES FV 
IMPRESSORAS 

• A BA FA DOR ES FV 
IMPRESSORAS ' 

• IMPRESSORAS MATRICIAIS 
E LASER 



• MANUTENÇÃO EM MICROCOM- 
PUTADORES DE QUAISQUER 
MARCAS (NACIONAIS OU 
ESTRANGEIROS) 

• MANUTENÇÃO EM 
PERIFÉRICOS 

• UNIDADES DE DISCOS FLEXÍ- 
VEIS (DISK DRIVES) 

• UNIDADES DE DISCOS RÍGI- 
DOS (HARD DRIVES OU 
WINCHESTERS) 

• IMPRESSORAS MATRICIAIS OU 
LASER (QUAISQUER MARCAS OU 
MODELOSKNACIONAIS OU 
ESTRANGEIRAS) 

• MONITORES DE VÍDEO MONO- 
CROMÁTICOS E COLORIDOS 
(VGA) 

• CO-PROCESSADORES 
ARITMÉTICOS 

• INSTALAÇÃO DE REDES DE 
MICROS 

• INSTALAÇÃO. MANUTENÇÃO E 
REGULAGEM DE FAC-SIMILE 

(FAX) 



MSX NA FARAH-S 



POSSUÍMOS LABORATÓRIO PRÓ- 
PRIO E EXPERIÊNCIA DE 6 ANOS 
USAMOS PEÇAS ORIGINAIS E 
TÉCNICOS ALTAMENTE 
QUALIFICADOS 
ATENDIMENTO RÁPIDO E 
GARANTIDO 

ATENDEMOS CHAMADAS AVUL- 
SAS OU CONTRATADAS POR PE- 
RÍODOS RENOVÁVEIS DE 6(SEIS) 
MESES 

VENHA NOS CONHECER OU 
LIGUE. 



• FORMULÁRIOS CONTÍNUOS IN- 
TERPRINT - TELEXPEL (TODAS 
VIAS/MODELOS - BRANCO E 
ZEBRADO) , 

• FORMULÁRIOS ESPECIAIS 
DARP - DARF - RAIZ - FGTS,- RAIS 
RECIBOS DE PAGTO, VERGE 

• MINI PACK 

MICRO SERRILHADO 240 X 11 
BRANCO. ZEBRADO - AZUL - 
VERDE 



• PASTAS P/FORM» CONTINUO 
80 E 132 COL. 

• BOBINAS FÍFAX 
PELIKAN/NACIONA1S 

• DISKETTES NASHUA 



• DESENVOLVIMENTO DE 
APLICATIVOS ESPECÍFICOS 

• MALA DIRETA - EMISSÃO 
DE ETIQUETAS 
•SISTEMA GERENCIAMEN- 
TO IMOBILIÁRIO 

• SISTEMA DE GERENCIA- 
MENTO DE CLÍNICAS 

• CONTROLE DE ESTOQUE 

• SISTEMA DE CONTROLE 
BANCÁRIO 

• GERENCIAMENTO DE 
BIBLIOTECA 

PROCESSAMENTO DE TEX- 
TO, EMISSÃO DE ETIQUETAS, 
MALA DIRETA -CARTAS. 
TRABALHOS ESCOLARES 



• TRANSFORME SEU MSX 
DE 10 PARA 2.0 

• OPÇÃO PARA 2 DRIVE 

• CONSERTOS EM GERAL 
COM RAPIDEZ E GARANTIA 




FflRflWS IMHjIRKIflTJCfl 

COMPUTADORES E SISTEMAS LTDA 
R. SÃO BENTO, 365 SOBRE LOJA 

R. LIBERO BADAflO 462 SOBRE LOJA A 50 MTS DA EST DO 
METRO 

FONE: (011) 37 : 3437 ■ TRONCO CHAVE 

FAÇA-NOS UMA VISITA 
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GANHE 




TEMPO! 



KIT 
BIT-BASIC 



| SOFTWARE 



SEU TRABALHO VAI FICAR 
MAIS FÁCIL 

• Novos comandos para edição de programas 

• Sintaxe slmpftflcada 

• Vocô.mesmo Inclui novos comandos 

• Basic Integralmente disponível 



| LIVRO (160 PÁGINAS) 

UM SOFTWARE "ABERTO^ 
AOS USUÁRIOS 

• Software documentado Unha a Bnha 

• Explica o Assembler Z-80 

• Mostra como Interceptar e adaptar o Basic 



MICROBrT INFORMÁTICA LTDA. 
CAIXA POSTAL 6127 
CURTTBA-Pfl 
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ppp 


K 






"V 


K 






L& 


ft. 


:P*aa out.m HMMTO 




FÇP 


BC 






DJtÇ 








JP 


sSETOP 




HGViftT: 




NL,t»J8tS 


|Píf*«trt caia 3tft| do sistema 








i.' ; P v^teiro pa r * data i fitar na 


M3VM1 : 


J) 


6,3 

A.iR5 


:Peaa data do SxftflM 




BÈ 


HL 






LP 




MMfdB ^a ok ta iiiterna 




(££ 


i 






f.JNZ NO-TAJ 






wc 


DE 


•wjtíâti Ponteira 




£9 




;Paoa 0 ano. 




ADK 




;Sorca S6 ao ano 




ff 


m 






Jfi 


C.WVM3 






SUB 


\m 


sSe <ano-l9») > 2 dígitos, siètrai IN 


MOVIA* 


L& 








RET 







nll) ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

B ylHM Microcomputadores e Periféricos — Todas as Marcas 

otoiMicRo Consertos de Drives, Interfaces, Cartão Colunas, Mega-Ramdisk, Expert e Hot-Bit 

0T1M0 PREÇO TAMBÉM PARÁ 'VENDAS 
Uma Empresa do Grupo Digital Design. - (011) 571-6096 - 572-2108 



MOZART 



TORNE SEUS PROGRAMAS BASIC 
ATÉ 50 VEZES MAIS RÁPIDOS. 



Finalmente lançado o programa mais esperado para a linha 
MSX: MOZART, um compilador BASIC profissional que irá 
transformar programas escritos em BASIC MSX em linguagem 
de máquina. 




FACILIDADES: Escreva o seu programa BASIC da forma habitual 
ou use um Editor de Textos ASCII (recomendamos o MSX- 
WORD3.0). tendo assim todas as facilidades de edição que um Edi- 
tor de Textos oferece Após compilado, o seu programa terá exten- 
são .COM permitindo ser carregado e rodado aprenas digitando- 
se o seu nome 



VELOCIDADE: 

Um programa 
compilado pelo 
MOZART, fica 
rá até 50 vezes 



MODULARIDADE: O MO- 
ZART permite a utilização 
de rotinas escritas em AS- 
SEMBLY no formato .REL 
podendo ser executado em 
quaiquer endereço. 



DOCUMENTAÇÃO: O 

MOZART é acompanha- 
do de manual de opera- 
ção em protuguês que 
descreve seus comandos, 
incluind. 




COMPATIBILI- 
DADE: MAIS 
DE 95% DOS 
COMANDOS 
MSX BASIC 
SÃO ACEITOS 
PELO 
MOZART 




PROTEÇÃO: Em função do 
programa ser transformado 
em ASSEMBLY, será mais di- 
fícil sua alteração por tercei- 
ros, dificultando a 



dÇjio 




Caso você tenha dificuldade em encontrar o MOZART, 
ligue para a CiBERTRON fone: (01 1 ) 298-3299 ou escre- 
va para Caixa Postal 17.005 Cep: 02399 - SP 



OBS: O MOZART é disponível em diskette de 3.1/2" e S.1/4" 



REVENDAS 



leme/SP: Control Svstems - Fone: (0195) 71-4729 
Bauru/SP: Microshoo - Fone: (0142) 23-2149 



ForlalezaJCE: Sun Photo ■ Fone: (085) 244-2308 
Brjíilií/DF: DTZ - Fone: (061) 243-4040 
S. Luiz do MaranhãnJMA: Suprimicro - Fone: (098) 22-4561 
Rio de Janeiro/RJ: Rio Sofl - Fone: (021) 264-3726 

- Fone: [0512] 22-5803 - Sf Infor- 




êeemti 


pi uji, 


converte HL a* àcW na faixa (0 - Wt 


LS C, (HL) 


;Prepara BC sjri subtrair * HL 




le< B,a 






SC HL 






Di CE, HL 






>ÍOR A 


;3trt conta*» 1 ' 




SBC HL. PC 


; Subtrai 






t$« Hi. < BC ou final iz» 




IVC A 






JR KC«A1 




KBMSi 


At* A,3«M 


íftjusb contador Mn dioito ASCII 


U» (K),A 


; Coloca digito M iriStMCO a»ontado uor r; 




INC SI 


I Incrafcmta pflíít» wra o ow,m digita 




LP S, C 






CP 1 






"ET 2 


sRe acab».* a conversão, retorna 




AM» HL, SC 


(senão, ftjMfâi valor 




JR BGWl 




-ABVALi 


MH 






(Sk 6B MH 












Wí CB «t» 




TAWE5: 




iTaMlt do fitiMr*! él dias Mi *WW 




JAU: D& 31 






TEU: » 28 






KARi H $ 






Af¥': 6B % 






«Al! CF 31 
Pty UB 3Í 






.TUL; CB 31 






AX; DS 33 






íE 7 "; M 3* 






UJT! M 31 






NOVt 66 38 






6EC; 6B 31 


: ATENÇÃO: Coloque DEC * nao WZ! 


DATAUX: 




;&ata interna 




A 1 *: 6B D 






NESt PB « 






CIA: » 8 




EN6 









CANAL 3INFORMATICA 

BICHOS M XT/ftT 

EKPEPT HOTBIT ROUOS E SEM D OU 05 
DEIUES 5« 72DK t ?'s 720K 
HEtíAEAB 256K t BECAEAM DZ5N BSÍ{ 
E/PítriSHO KEBORIA 512K PAGA A5DD 
RHLTXFflCE ORE MM SEU 
KEAP5T0R "E" f rtPfl SEU 
TUDO PM* SEU RSX I t II fc HAI5 


SOFTHARE MSX 

UTILITAGIOS,J0t05,ílPLICA- 

Tiu£is,Ecuertiiuos pm* hsx 

PACOTE SDjiOH t 2QD 

CftTóLOCO ÈCATIS,É SO" PEBIR 

C9 pLUS,COnHE£íí 0 QUE Há 
DE MELHOE EM CLUBE P/ HSf 


PRQMOCOE5 

COWMHWQ «CAEM 256* 
ESCOLHA 06 JOCOS HEÍA 

RH CUMPRA [>E D5 J060S 
CRÚTIS * Dl ( ESCOLHER!! 

PARCELAMOS EH ATÉ 04 
UEZES PM* ASSOCIADOS 


INFORMAÇÃO 

UL.ÍOliJ B56.96H7 

tn4: PS* BEREDITO 
CALIXTO,. 66 PINHEIROS 
(.■/. POSTAL 16375 
CEP D2599 SAO PAULO 

ATERREMOS TODO BRASIL 



Qualidade 
Internacional 




Made in Brasil. 



A qualidade internacional dos 
disquetes Nashua já é fabricada aqui mesmo 
no Brasil. Nas três variedades de maior uso 
na mídia magnética flexível: Disquetes de 
5 Vi", 5 Va" Alta Densidade e 3 Vi". 
p>- i Todos com a 

UISC)U6I6o exclusiva garantia 
ilimitada Nashua. 



O disquete legal. 




Fábrica da Nashua to Distrito Industrial de 



IDENTIFICATION DIVISION. 




95 RUA PIC 


1(2*). 


PROGRAh-ID. TESTE. 




95 NUMERO PIC 


9(951. 


AUTHOR. CARLOS ALBERTO HERSZTERG. 




95 APTO PIC 


9(041. 






05 CIDADE PIC 


1(151. 


DATA DI VISION. 




«5 UE PIC 


1(92). 


WMING-ST0RA6E BECTION. 




95 CEP PIC 


9(05). 






« TELEFONES. 




itt*t Caracteres lo» código «nor que 32 ei Cobol ***** 




95 TELEFONEI. 






19 DDD1 PIC 


9(93). 


* Para efeito de calculo do valor a ser atribuído * 




19 TEU-t PIC 


KI93). 


* ao ites declarado binário ei dois bytes (COMP-9), * 




10 IELI-2 PIC 


1104). 


* faca 256 + cod + 64j poisi fazendo cod=3i tesos: * 




95 TELEF0NE2. 








1» DDD2 PIC 


9(93). 


i 254 i 919IH * 




19 TEL2-1 PIC 


KI93) . 


* cod + 64 = 9943H * 




19 TEL2-2 PIC 


um. 


* Csrac = 9143H (323 - caracter COPA! * 


•1 


,'ARIAVEIS-GERAIS. 








93 I PIC 9(93). 


* a 1 43 a CHR*(91)+CHRÍ{&4+3) * 




93 CHR PIC 9 COHP-0. 






13 ALGO PIC L 




m*** *************************************** ************ 




93 OPCAO PIC I. 








93 LIMITE PIC 9(021. 


«1 CARACTERES-GRAFICDS CONP-Í. 








93 NAIPES, 


91 CODIGDS-ESCAPE. 




95 COPA PIC 9 VALUE 323. 




93 ESC-CODE PIC 11 (92). 


95 OURO PIC 9 VALUE 324. 




88 ESC VALUE ' 


91". 


95 TREVO) PIC 9 VALUE 325. 




88 Fl VALUE "92". 


«5 ESPADA PIC 9 VALUE 326. 




88 F2 VALUE • 


93". 






88 F3 VALUE 


94". 


93 MOLDURA. 




B6 F4 VALUE ' 


95'. 


95 TRAÇO PIC 9 VALUE 342. 




8B F5 VALUE 


96\ 


05 LINHA PIC 9 VALUE 34Í. 








95 CANT01 PIC 9 VALUE 344. 


#1 


DADOS-SISTEHA. 




85 CANT02 PIC 9 VALUE 345. 




93 DAIA-S1E. 




05 CANT03 PIC 9 VALUE 346. 




95 ANO PIC 9Í92). 


«5 CANTD4 PIC 9 VALUE 347. 




95 HES PIC 9(92). 






95 DIA PIC 9(92). 


H CONSTANTES-GERAIS. 




93 DATA-JULIANA. 




« LINHA-ISUAL PIC 1(49) VALUE ALL **\ 




95 ANO-JUL PIC 9(02). 


93 LINHA-HIFEN PIC X(49) VALUE ALL 




05 DIft-JUL PIC 9(93). 






93 HORÁRIO. 




«I REGISTRO. 




95 HORA PIC 


(92). 


93 NOHF. PIC 1(35). 




95 MIN PIC 9(92). 


«3 ENDERECO. 




05 SEG PIC 9(921. 



IGURA t 



■jjÊÊ^, Al « A AS rCCNTEICAS IX) SEU -NiSX- 

■ ^^^^^^^ ■ Jf^^y^gs^^ffíji^r 









IsEIsíIisí^vtí""""" 






Si!!.?. «j.tr li — 





a CENT PIC 91*21. 


83 COLONN 36 VALUE 


«3 TERMINAL PIC 9(«l. 


83 COLONN 37 PIC II84I TO TEL2-2. 




83 LINE 15 VALOE 'Cidade-'. 


•1 SCREEN-SECTIDN-CDNSTANTES. 


83 COLONN 88 PIC 11151 TO CIDADE. 


«3 SSC-SETA-CINA PIC 9 CQMP-8 VALUE 284. 


83 COLUNN 25 VALOE "OF-". 


•! SSC-SETA-BBKO PIC 9 CONP-8 VSLUE 2»5. 


í! COLONN 28 PIC 1182) TO UF. 


81 SCREEN-SECTION-CHARS REDEFINES SCP.EEN-SECTIDN-CONSTANTES. 


83 CCLUNN 32 VALOE -CEP-'. 


83 SETA-CIMd PIC I (121. 


83 COLUNN 34 PIC 9185) TO CEP. 


•3 SETA-BAIIO PICII821. 






81 INSTRUÇÕES. 


SCREEN SECTION. 


83 LINE 14 PIC III8I FRON LINHA-NIFEN. 


«1 CABECfiLHD. 


83 LINE 17 COLUNN 12 VALUE "Caapo anterior". 


83 BLANK SCIEEN. 


83 LINE 18 COLONN 21 PIC 1(821 FRON SETA-CINA. 


•3 LINE 81 PIC lllll FRDM LINHA-I61IAL. 


83 LINE 19 VALUE "Cursor a esquerda <". 


•! LINE «3 COLUNN 11 VALUE "leste de «SI Conol". 


83 COLUNN 23 ■> Cursor a direita". 


«3 LINE «5 PIC 1(49) FR0Í1 LINHA-IEUAL. 


83 LINE 29 COLUNN 21 PIC 1(821 FRON SETA-BAIIO. 




8! LINE 21 COLONN 12 VALUE "Caapo posterior". 


11 MENU AUTO, 


83 LINE 23 VALUE 'CTRL-I Apaga caopo". 


•3 LINE 19 COLUMN 4 VftLUE '[Fl] - Tabelas de caracteres'. 


93 COLUNN 23 VALUE "DS Apaga caracter'. 


93 LINE 12 CDLUMN 4 VALUE 'LF21 - ClrlcLeres N5I-ASCII'. 


93 LINE 24 COLONN 14 VALUE "ESC Final i:a\ 


93 LINE 14 COLUNN 4 VALUE '[F3J - Edicao ei Fui 1 Screen'. 




•3 LINE 14 CDLUHK 4 VAL11E '[F4] - Dados do sisteia'. 


91 ESPERA AUTO. 


93 LINE 18 COLUNN 4 VALUE 'IF51 - Finaliza testes". 


93 i INE 24 BLANK LINE. 


•3 LINE 22 COLUNN 15 VALUE 'Tecle opcao'. 


83 VALOE "Tecle algo para continuar". 


•3 LHE 22 COLUNN 27 PIC < TO OPCAO. 


93 COLONN 27 PIC I TO ALSO. 


íl ENTRADA-DADOS AUTO. 


PROCEDURE DIVISION. 


83 LINE 84 VALUE ■<«< Teste de edicao « Fui l Screen »»". 


INICIO. 


(3 LINE tO VALUE 'Noie-'. 


CSLL "COILEY". 


83 CULUNN 8Í PIC I (35) TO NONE. 


SISPLAI CABEÇALHO. 


• 3 LINE 1« VALOE 'Endereco (Rua, AvI- - . 


PERFORN ESC0LHE-OPCA0 UNTIL F5. 


•3 COLONN 2» PIC 1(281 TO ROA. 


CSLL "NSIKEY". 


•3 LINE 12 VALOE 'No-'. 


FIN. 


83 COLONN 84 PIC 9H5I TO NUMERO. 


STOP RON. 


•3 COLUNN II VALUE 'Apto-'. 




83 COLUNN 14 PIC 9 IH) TO APTO. 


ESCDLNE-OPCAO. 


•3 COLONN 22 VALUE "Tels 1 . 


BISPUW 184, 811 ERASE. 


93 COLUNN 27 VALUE • 1 1'. 


DISPLAT NENU. 


•3 COLONN 2B PIC 9(83) TO DDD1. 


ACCEPT MENU. 


IS COLUNN 33 PIC 1183) TO TEL1-1. 


ACCEPT ESC-CODE FRON ESCAPE KET. 


• 3 COLUNN 34 VALOE 


IF Fl 


«3 COLUNN 37 PIC IIH) TO TEL1-2. 


FERFORN TABELAS 


•3 LINE 13 COLONN 27 VALOE ■( IV 


ELSE 


83 COLONN 28 PIC 91831 TO DDD2. 


IF F2 


83 COLUNN 33 PIC [1831 TO TEL2-1. 


PERFORN TESTE32 




ATENDEMOS TODO BRASIL 



SOLICITE CATÁLOGO GRÁTIS 



• JOGOS 

• UTILITÁRIOS 

• APLICATIVOS 

• DRIVE 5 1/4 E 3 1/2 
. MONITORES 



• MEGARAM DISK 

• TECLADO 

• EXPERT PLUS E DD PLUS 

• PC. AT. XT 

• SUPRIMENTOS EM GERAL 



ABERTO AOS SÁBADOS 
DOMINGO DE 9:00 
AS 22:00 HORAS. 



Ltda Rua Aleixo Jorge 171 - Sumarezinrio CEP: 01259 - Fone: (011)872 1218 



ELSE 
W F3 

PERFDRM ÊNTRA-DADOS UNTIL ESC 
ELGE 
IF F4 

PERFORM DATA-HORA-SIS. 



TABELAS. 

DISPLAY (86, 01) ERASE. 

NOVE 8 TD LIN. 

MOVE 2 TD COL. 

AOD CDL 14 GIVING LIMITE. 

DISPLAY (06, 811 "Cods de 32 a 255*. 

PERFORM TABELAI VARYINS I FPOM 32 BY 1 UNTIL I > 255. 

MOVE B TO LIN. 

NOVE 22 TO Ca. 

BDD CDL 16 GIVING LIMITE. 

DISPLAY (06, 21) "Cads de 280 i 311", 

PERFORM TABELAI VARYING I FROM 288 BY 1 UNTIL I > 511. 

DISPLAY ESPERA. 

ACCEPT ESPERA. 
TABELAI. 

MOVE I TO CHR. 

DISPLAY (LIN, COL) CHR. 

ADO 1 TO CDL. 

IF COL = LIMITE 
SUBTRACT 16 FROM LIMITE GIVING COL 
ADD 1 TO LIN. 



DISPLAY (14, li) "NAIPES" 
DISPLAY (15, 14) COPA. 
DISPLAY 115, 17) OURO, 
DISPLAY (15) 201 TREVO. 
DISFLAY (15, 23) ESPADA. 
DISPLAY ESPERA. 
ACCEPT ESPERA. 
TESTE32-L, 

DISPLAY 'LIN. COL) LINHA. 

ENTRfl-DADOS. 

DISPLAY (06, 01) ERflSE. 
DISPLAY ENTRADA-DADOS. 
DISPLAY INSTRUÇÕES. 
ACCEFT ENTPADA-DFDOS, 
ACCEPT ESC-COI'E FROM ESCAFE KEY. 
DISFLflV (16, 01) ERflSE. 
DISPLAY ESPERA. 
SCCEFT ESPERA. 

WTA-HORA-S15, 

DISPLAY (86, 81) ERASE. 

DISPLAY (06, 02) "«« Teste dos dados do sistema »>>' 

ACCEPT DATA-SIS FROM DATE. 

DISPLAY (10, 81) 'Data: ' DIA V MES V ANO. 

ACCEPT DATA-JULIANA FROM DAY. 

DISPLAY (12, 01) "Data Juliana: ' AND-JUL V DIA-JUL. 



TESTE32. 

DISPLAY (06, 81) ERASE. 

DISPLAY (06, 01) '«« Teste do uso de caracteres MSX >>>:■". 

DISPLAY (18, 81) CANTD1. 

MOVE 10 TD LIN. 

PERFORM TESTE32-L VARYINB COL FROM 2 BY 1 UNTIL COL > 39. 

DISPLAY (10, 40) CANT02. 

DISPLAY (11, 011 TRAÇO. 

DISPLAY (11, 40) TRAÇO. 

DISPLAY (12, 011 CANT03. 

MOVE 12 TO LIN. 

PERFDRM TESTE32-L VARYINS COL FROM 2 BY 1 UNTIL COL > 3?. 

DISPLAY (12, 40) CANTD4. 

DISPLAY (11, 08) "Caracteres de ■oldura". 



ACCEPT HORÁRIO FROM TIME. 
DISPLAY (14, 01) "Hora: 8 HORA " 



ACCEPT TERMINAL FROM LINE NUMBER. 

DISPLAY (16, 01) 'Teninal no.: " TERMINAL. 



DISPLAY ESPERA. 
ACCEPT ESPERA. 



JOGOS PRA 1 E 2 MEGAROM E APLICATIVOS 




CLASSIC SOFT MSX „ ^ 

Rua João Cordeiro. 489-Freguesia do O 

São Paulo ■ Capital ■ CEP 02960 

FONE (011) 875-4644 



JOGOS E APLICATIVOS 

• TEMOS MAIS DE 2.000 

• OS MELHORES DO MERCADO 

• COLEÇÃO COMPLETA 

- OS ÚLTIMOS LANÇAMENTOS VIN- 
DOS DA EUROPA 

ATENDEMOS TODO O BRASIL 
SOLICITE NOSSO CATÁLOGO 
GRÁTIS 

GARANTIMOS TOTALMENTE NOS- 
SOS PRODUTOS 



ULTIMAS NOVIDADES 

1.0 - Smurf • Tencion • Black Tiger • 
Ciber Big • CHASEHK... 

1.0 MEGAROM - DA IVA • Cross Blaim 
• Flight Simulator • knight King... 

2.0 MEGAROM - Space Mambo ■ 
RType... 

2.0 720 K - Fire Hawk ■ Fantasm Sol- 
dier 2 « War of the dead 2 



1 - Arquivo batch CL. BIT 

Compila e HMtfU o Uni: se«i geraçSo do arquivo de k*t-us 



COBOL xi.xwu/í 

Pause. Controi-C sara abandonar ou... 

Lee :í! : :;i/n/e 

Pr**o uai-a iniciar e**a*:ao 



l)S03 CL rawpfoji Inowíclistl 

on>Í5 "r^»r,i(j" ^ o no*fl do ar q tfj to- fonte e " n M W ÍÍ^i" 
!o=cíoíwí! a o now * arcuivo- lista*».- oue pték vá TTYi, 
l_RT: ou qu»!qw*r rw*l va^.ío p*ra m arsuivo. 

Cbs: Swée :riados (W ?*ç<«i-it«= arquivos; 




- i st. PSfc *w i$Kt*rftjB arquivo eu disco) 



2 - Arquivo hateh a». BAT 

Ctefcilã e ev«tuta o Ifft 1 «■ 9*r*Ç(Íq is «rqBlw de t^bsj^ 
COBOL fyjSNA 

PtUM, feltro!-!" osrs ibar.dorar ou... 

líj :í j .,xi/n/e 

Pause. Pronto para iniciar axec-icso 



- r ;bsi SçrSo criados M s-íçf.; intes arquivos; 

- OOfliecvoç.CCI 

- rrtwelist.p^ Ise declarado aroiíivo e* tiãça) 

• pragMASN !°rogr-id Mi»w declara*. 10 PROfiRAN-It-] 



3 - flrq.iivo t»tch CLL.BAT 

CaápUa e executa o Iw6 cóM aeraçSo dó arajivo oe E'*jg e criaçSo autoaltôc» do 
ãro.ivo-liitaaefi en disco- siítultaneamente i listai-?» e* tala, 

C06QI X1,TTY:X!/L 

Pause. COntrol-C oara abandonar ou,., 

US xi,xi/n/e 

Pause. Pronto para iniciar execução 
XI 

Uso: CLL nOnapfog 

Cts: MtSft» arquivos gerados peio Ct&fiAT. 



ANO II — N-18 



MSX LORDS 



SILVIO CHAN 



Este jogo toi leito para dois jogadores, 
sendo Que o jogador 1 deverá Optar ppr 
usar as setas de cursor ou o joystick 1 e 
o |ogador 2 deverá utilizar o joystick 2. 

O jogador 1 è representado por uma 
Parreira na parte superior da tela. enquan- 
to o jogador 2 è representado por outra 
barreira na parte interior da tela 

O jogo è do tipo paredão, no qual ca- 
da jogador deverá detender as pequenas 
coroas incrustadas em seus domínios de 



Cada jogador poderá realizar os se- 
guintes movimentos, esquerda, direita, pa- 
ra cima e para baixo. 

Os movimentos para cima e baixo só 
podem ser feitos na pista central da tela 

Toda vez que um jogador bloquear a 
esfera, ele irá perder 10 unidades de ener- 
gia (no inicio do jogo temos 200 unidades 
de energia), que poderão ser recuperadas 
apanhando as cápsulas energéticas que, 
de vez em quando, aparecem no centro da 
pista central. Cada cápsula fornece 20 
unidades de energia. 



O vencedor será aquele que impedir 
a destruição de qualquer uma das coroas 
de seus domínios e não atingir o nível ze- 
ro de unidades de energia. 

DIGITAÇÃO 

Deve-se tomar cuidado na digitação 
das linhas DATA que contêm os códigos da 
rotina em Linguagem de Máquina. Reco- 
mendo que gravem o programa antes de 
testá-lo. 



A SOLUÇÃO PRA MICROS DE 8 E 16 BITS 
Toda Linha PC, APPLE e MSX 



Micros, Monitores, Impressoras, Mesas 
pra CPD, Estabilizadores, Drives 5 1/4 e 3 
1/2, 1.2 Mb, Filtros de Linha, Cabos e Fi- 
tas para Impressoras, Capas, Porta Disco, 
etc. 

Programas: Aplicativos, Educativos e Uti- 
litários. Desenvolvimento de Sistemas es- 
pecíficos para empresas e Mala Direta 



SOLICITE CATÁLOGO DE JOGOS PARA 
MSX 
(Mais de 2000) 
PLACAS PRA PC-XT E AT 

YELLOW Informática 

End.: Caixa Postal 14327 
CEP: 02199 
Tel: (011) 954 6005 



ie i ====== „ anss======s==== „ 

ar 1 * wsx cofias * 

40 1 

58 ' (Cl 1990 BY SCHAtt SOFT 
68 1 

7| • lo ií i i» ■■■>■■■ »« ■ >»■« ■ 

se 1 

98 ■ INICIAL ÍZAçíO 

iee ' 

tU KEYOFFtCOLOR IS,MiK&atf,%MID! 

K32 

128 

138 ' ROTINA EM Ut 
148 ' 

158 MTA 3ft,í%f7,re,l > 2^«,f ; E f 2,28,SE 1 
FE,3,28 ) 68,FE,4 1 28 ( 78,fE í 5,»,*7,FE ( é,28 
,55, FE, 7,28,62, FE 

168 MTA 8 f 2B,fiF,fí,9,Cft ) 99,M,fE,A ) Ca,B 
l,M*f£,B,OA,Cfc^FEACA^M>FE f & ( GA 
,2B,6t,2í,8,i5,2B 

17» WTftE5 t »,4ft,«>57,F í fô,í» I 46,« ( 54 f 7& 
> El,B2,FE,9,2í,Et,C9,CÍ ) FB í M ! 11,28, Í,EP 
,52,C3,13,D1,CD,7 

168 MTfl DLU,28 j e,ED ; 52,C3.1F,Dl,C&,FB 

,M J 23,C3 S 13 ! W,CD,7,D1,23,C3,1F,M,CD,F 

6,1)0,11,20,8,19,03,13 

198 MTA Dl, CD,7,D1, 11,28,8, 19,C3,1F. 61, 

($,FB,M > 28,C3, t3,&l,CM>M,25»Ç3 ( lf,W 

,3E,8,32,4 J »,2ft,8 

208 t-ATfl 63,11, 31, 8,19,CD,4A,8,FE,D8,C8, 
3E,rT,32,4,fc3,C9,3E,8,32.5,ra,2A,2.63,ll 

218 MTA 0,FE,68,C8,j£,FF,32,5,63,C9,3E, 
8,.32,4,D3,2A,e,D3,ll,lF,0 7 EP,52,CD,4A,8, 
FÉ,&8,£8>3E,FF f 32 

220 MTfl 4,D3,C9,3E,8,32,5,D3,2A,2,D3,11 
,21,8, 19,06, 4M,FE, 68, C8,3E,FF,32,5,1>3, 
CD, 2A, 8, 63,1, 4 

238 MTfl 8,3E,28,CD,56,8,C9,2A,2,D3,t,4, 
8,3E,28,CD,56,e,C9,l,í,8,3E,C8,C6,56,8,2 
2,8,03,0,1 

2+8 DATA 4 7 8,3E,68 ! C6,56,9,22,2,63,C9,3A 
,8,&3,FE,9,CA,5B,61,FE,1,CA,79,61,FE,2,C 
A,97,61,2A,6 7 1>3 

258 MTA CD,B5 7 D1,CA,FF,D1,2A,6,63,C6,CA 

,D1,CA,37,B2,2A,6,D3,C6,4A,D2,M,3MW 

3,6e,6"2,2A,6,D3,CB,BF 

268 MTfl 61,Cfl,7,D2,2A,6,D3,C6,D4,6i,CA, 

lF,K,2fl,6,D3,CD,3F,D2,CA,54,62 f C3,68,K 

,2A,6,63,C6,B5,D1,CA 

279 MTA F,62,2A,6,D3.C6,CA,1M,CA,27,D2, 

2A 7 &,D3,CB,4A,62,CA,5A,62,C3,68,B2,2A,6, 

M 7 CD,BF,D1,CA,17,K 

2S8 MTfl 2fl,6,D3,CD,W,Dl,CA,2F,K,2A,fc, 



63,CD,3F,D2,Wl,54,62,C3, 68, 62, 11,20,8,19 
,CD,4A,0,FE,C8,O,11 

290 C-ATfl 20,8,EtJ,52,O),4A 7 e,FE,Be,C9,ll, 
28 7 8,19,CD,4A,8,FE,&8,C9,S1,29,9,ED,52 7 C 
6,4fl,8,FE,Ce,C9,3E 

388 DATA 8,32.8,63,C3,68 7 62,3E,1, 32,8,63 
,C3,68,62,3E,2,:32,8,E<3,C3,68,D2,3E,3,32, 
8,B3,C3,60,B2,3E 

319 MTA 29,ç6, 46,8,03, EF,B1,3E,29,C6, 46 
,8,C3,E7.&l,3E,28,CD,4D 7 9>C3.DF,[>l 7 3E,28 
,CBi 46,8,03, F7,D1,3E 

328 MTA 1,32,9,63,C3,E7,D1,3E,2,32,9,D3 
,C3,ÍF 1 M I 3E,l,32 ) 9 í &3 ) C3,F7,M,3E t 2 ( 32. 
9,63,C3,EF,61,11 

:33« MTfl 28,8,ED,52,C6,4A,8,FE,B9,C9,11, 
20,8,19,O6,4A,8,FE,C1,C9,3E,FF,32,A,D3,C 
9,3E,FF,32,B,D3,C9 

348 MTfl 2A,6,63,3E.28,06.46,8,3A,8,D3,F 
E,8,CA,88,D2,FE ) ! 7 Cfl,87 7 Ií2,FE J 2,CA,eC',E!2 
,11,21,9,19,18,14 

358 MTfl ll,21,e,E6,52,tS,M!,lF,8,19,l 
8,7, 11, 1F, 83,52,18,8, 22,6, 63, 3£,C9,C6, 
46,8, C9 
368 1 

378 ' BLOCOS SRHFIC08 
388 ' 

398 MTA 127,65,95,95,95,95,127,8 
488 MTA 66,66,182,182,126,182,126,8 
418 MTA 255,25.5,255,8,8,255,255,255 
428 MTfl 8,68,126,126,126,126,68,8 
430 MTA 126,195,165,153,153,165,195,126 
448 1 

458 ' INSTALA ROTINA EM L.M. 
468 ' 

478 FOR I=í-H6808 TO &HD29C : READ Aí : P 
OKE I,VAL ("í-H"íAÍ):NEXT 
488 1 

498 1 DEFINE VARIÁVEIS 
588 1 

518 OLEAR: DEFINTA-Z:fl=RN6(-TII€l 

528 Et=280:E2=El:Xl=14:X2=j;i;Vl=4:V2=16 

5.38 P0KEiHD3e6,feW5;FOKESHD387,M118:POKE 

itHD388 , 3: PÚKEÍH6389, 8: P0KE&H638A, 8: PC*<Ei 

HD30B,8 

548 I4»388:PÍ)KEI,MeE:P0KEl4l,W18:PaK 

EI*2,)1HE:P0KEI+3,&HÍA 

558 ' 

560 ' TELA DE ABERTURA 
578 1 

588 SCREEN2:QP£rSRP:"ASÍl 
598 FOR 1=8 TO l;DRAW"BIC+STR*(20+If+",2 
0":PRINTI1, "Defenda -sua fortaleza «... 
608 DRAtt'B«"*STRÍ(e+D*" f t88'iPRINTIl,"C 
opyriçdt 1990 by Silvio Chan.":NEXT 
618 FOR I=8T02:[^"»mTR*(66+IM",65C 



2D«0R28BR18BLW5tH58F5R18E5U58H5Lt8BR28B 
D60U68R15F5D20G5L 15F28Dieefl5U68ííl 5F5M86 
5L1 5BR25RR 15E5U28H5L10H5IJ29E5R15' sNEXT 
629 IF MÍEYÍO-THEN 628 
638 ftMBWríU) 
649 1 

659 1 RE6EFINE BLKOS 
668 ' 

678 SCREENl:DEFÍJSR=6HD088i2=tJSRí8) 
688 RESTORE 399 

699 FOR 1=1472 TO H87íREAM:VP0KEI.A:NE 

XT 

788 RESTORE 398 

718 FOR I=1536T0155l:R£flM:VP0KEI,A:NEXT 
728 F0RI=1664T0 1671;REAM:VF0KEI,A:ND:T 
738 RESTORE 410 

748 Ff* I=1688T01615:REflM:VFiMI,ft:NEKT 
758 FORI =1728101 7S:R£flM;VP0l<EI,fl:NEXT 
768 SPRITEÍ I91-ÇTRINGÍI 16, 128) +STPIN6Í ( 1 

6,11 

778 VP0KE8215, 113: VP0KE8216, 33: W3KE8217 

,289:VP0KE82l8 7 161:VPOKEÕ219,l« 

788 1 

798 ' T&fl 60 JOSO 

888 1 

818 FOR 1=8 TO 95: PRINT CHRÍ<184!,:NE}!T 
£28 FOR 1=8 TO 2 : LOCA TE 5+1,9 : PRINT 
CHRÍ 1185): 

838 LGCATE [3+ItPRIHT GNR*íí8Rs 
848 LOCflTE 16*1: PRINT CKRÍUÊ5): 
858 LOCATE 2**I: PRINT CHR*(185);:NEXT 
368 LOCATE MStFOR M TO 95í PRINT CHRÍ 
(192)::MEXT 

878 FOR 1=9 TO 2: LOCATE 5+1,20! PRINT CH 
RÍÍ193); 

889 LOCATE 13+1: PRINT CHRÍU93): 
898 LOCflTE 16+I:PRINT CHR4(È93); 

998 LOCflTE 24 *Il PRINT CHRÍ1193),: fCÍ!T 

918 FOR I=6fil6 TO 6847:VFi]tí I,23:ND!T 

928 PLiTSPRITE8 7 (112,41) 7 14,8 

930 FVT5PRITE1 , ( 1 12,61 1,14,8 

940 PtjTSPRITE2,U12,93),14,8 

950 SGSU6 1298 

968 ' 

978 ' PROCESSAMENTO CENTRAL 

998 LOCATE 5,5: PRINT CHRÍ(281) 

1088 LOCflTE XUYUPRWT Crt»(208)CHRH28 

e)CHRÍ{200)CHR*(2081 

1818 LOCATE X2,Y2i PRINT OK» (288) CHS (28 
6)Ctfií<288)CHR*<2081 
1820 A=STICK(0)OR STICK(l) 
1838 B=STICK<2) 

1848 IFA=1AMDY1>4THEN2'USR(11):2=USR(1): 
Y1=Y1-1 



ANO II - N°18 



IBS* IF B=t«flK2=l«TOY2>t0 AND V2>Vt+2 
THEN Z=USR(!»!:Z=IJSR(5):Y2=Y2-1 

\m if«=3 m n--t m> xi <2t ihen 2=us 

Ri2):Xl=KÍ+l 

1070 IF 6=3 m Y2=16 AND X2<26 MN Z4J 
SR16I:X2«2*1 

108» IF A=5 AND Xl=14 AND VK1I AND YKV 
2-2 THE» Z=IJSR«li Z.USR13I: »1=V1*1 
1090 IF 6*5 AND V2Í1Í THEN Z=U5R(12h 2= 
l_P5R(71 : yI-V2*l 

1108 IF A=7 AND VI =4 AND X1>0 THEN Z^JSR 
(41:X1=X1-1 

1110 IF B=7 AND ÍM6 AND X2>» THEN 2=US 



R1BI: 



=X2-1 



1120 IF PEEKIWM04K255 THEN Et=EH20:P 
QKE &HD304.0 

1130 IF PEEK M305I-255 THE» E2-E2*20; 
PCKE WP305.0 

114» IF FÍEK (M<J»91--1 THEN E1=E1-I» i 
Ftt'E Í,HD309,0 

1150 IF PEEI' (tHEí309)=2 THEN E2=E2-10 : 

PCKE JHC30M 

1160 IF E1=0 THEN 1*90 

1170 Ir E2=0 THEN 1500 

1180 IF PEEK <&HD30AI=?55 THEN 1490 

1190 IF PEEI: UHD:38B>=255 THEN 1500 

1200 R=RNB(i>«100:IF R;3 AND WOH •» 

V! í) U THEN LOCATE 15,10 : PRINT BWI 

21(1 



1210 LO=IFÍEMHC30?l<25t«P£EK(M>306ll- 
6144 

1220 XB.LO AND 31 i YBMLO-XBI/32 

1230 if xe-e m :<B=3i or yb=» ou YB=2e t 

HEN SOSUB 134» 

1240 MJSRU3I 

1250 60SIJB 1290: SOTO 1020 

1260 1 

1270 ' PLACAR 
1280 ' 

1290 LOCATE 0,22:PRINT"PLAYER1"E1:PRINT' 
PLAVErS'E2: 
1:300 ftETUPN 
1310 ' 

1320 'LIMITES I* TELA 
13» 1 

1340 IF XB=0 AND YB=0 THEN POSE WD:S08,3 
: RETIJRN 

135» IF HM «D TB=20 THEN POSE MD306, 
2 : RETIJRN 

1360 IF XB=31 AND YB=8 THE» PQKE I.HII308, 
1 : RETIJRN 

1379 IF XB--31 AND YB=20 THEN POKE MfD3»8 
,0 ! RETURN 

136» IF X6--0 ANI> PEEK ltHB3»8l«0 THEN PB 
<E W>308.2:R£TIJRN 

1:390 IF XB=» A* PEEK <4HD308>=1 THEN PO 

KE mm,3 i RETIJRN 

14«0 IF XB=31 ANI 1 FEEK »HB308>=2 THEN P 



(XE SHD.248,0 : RETIJRN 

1410 IF XB=31 ANI 1 PEEK HHD368I-3 THEN P 

«E 4*368,1 : RETURN 

1420 IF YB=0 AND PEEK (M>3»8>=0 THEN PO 

tE WX30S,! : RETIJRN 

1430 IF VB-0 AND PEEK <!»388l=2 THEN PO 

KE WÍ388.3 : RETIJRN 

1440 IF VB=20 AND PEEK(WD:3«8I>1 THEN PO 

KE MO08.0 : RETIJRN 

1450 POKE SHD308.2: RETIJRN 

1460 ' 

1470 1 FIN DC 3060 
148» 1 

149» 80SUB 1298 ; LOCATE 0,10 : PBINT "P 
LAVER 1 DeSTROVED...":F0RI=e TO 50»0 : » 
EXT ! BOTO 51» 

159» SOSJB 1299.L0CATE 0,10 : PRINT-PLAY 
ER 2 DESTROYED..."lFORI=0 TO 5800 : NEXT 
: SOTO 510 
1510 ' 

152» 1 VARIÁVEIS USADAS 
153» 

154» XI, X2 - X DAS BARREIRAS 
1550 Y1.Y2 - V DAS BARREIRAS 
156» XB.YB - COORD. DA BOLA 
157» Et,E2 - ENER8I» 
1580 A,B - JOYSTICKS 



CASAINFO:- 


a empresa especializada, onde você encontra li- 
completa de suprimentos e serviços, lançamen- 
mais recentes, variedades e melhor preço. 




©gradiente 


Suprimentos 


SOFTWARE 
PARA MSX 

• todos o.i S in*i.< do fornece 
■ APLICATIVOS E IOCOS 




QUIPAMENTOS E 
ICESSÓRIOS 

ítttblflliiiorti 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
EM GERAL PARA: 

* 1 a«mm conttjto o> 
manutenção 


Eiperl Plus 
Eipert DDPlus 




DUARTE 
INFORMÁTICA LTDA. 
TELS.: 222-4869 E 231-1592 
Av. Com« Freire, 196/11° 
Centro - Rf 


1 


A CASA DA 
INFORMÁTICA LTDA. 
TEL.: 521-2844 
Rua Visconde de Pírajá, 281 
Loja 203- Ipanema - R) 


Joystick 
Phantom System 
Pistola Laser Cun 
Meu Primeiro Gradiente 
Cartucho de jogos 
Cartão 80 Çolun.is 
Fitas de Áudio 
e Video 



PERIFÉRICOS 

• DRIVES 

• MODEM 

• MEGARAM 

. IMPRESSORAS 

• TRANSFORMAÇÃO P/2 0 
CONSULTE-NOS 




REVENDEDORES 
AUTORIZADOS: 

DISCOVERY 
TAKERU 



ROMPENDO OS LIMITES DO MSX 



LANÇAMENTOS 



THE SOUNDS EFECTS 

FINALMENTE UM SUPER PROGRAMA 
DESTINADO AOS AFICCIONADOS DO SOM, FAÇA 
SEU MSX PRODUZIR EFEITOS SONOROS 
MARAVILHOSOS UTILIZANDO TODA POTÊNCIA 
PSG. 

REALIZE ANIMAÇÕES FANTÁSTICAS NO SCREEN 
ANIMATOR ACOMPANHADO DE MUITO SOM. 
BATERIA GUITARRA, TUDO O QUE VOCÊ 
IMAGINAR. 

ACOMPANHA SUPER MANUAL 



50 BTN's 



DESIGNEFTS GAME 

PARA OS AFICCIONADOS DE JOGOS O 
PROGRAMA REVOLUÇÃO: 
COMO ELE VOCÊ PODE ALTERAR AS FIGURAS 
DE SEU JOGO FAVORITO MONTER SPRITES E/OU 
TELAS COM ELAS 

LIBERE SUA IMAGINAÇÃO E MONTE VOCÊ 
MESMO UM JOGO DE AÇÃO. 
QUE TAL TRANSFORMAR O VICKING DO 
KNIGHTMARE EM UM CACHORRO 
ACOMPANHA MANUAL 

50 BTN'sJ 



F1 GP M ASTER 

PARA VOCÊ QUE SE AMARRA EM 
AUTOMOBILISMO E VEM ESPECIAL FORMULAS. 
NOS TEMOS A SOLUÇÃO 
ARQUIVE TODOS OS RECORDES. CIRCUITOS E 
PILOTOS, FAÇA ESTATÍSTICAS, PROJEÇÕES, ETC... 
SINTA-SE UM AYRTON SENNA. 
PROGRAMA COM ANIMAÇÃO GRÁFICA 
ACOMPANHA MANUAL 



25BTN'S 



PALHADA CITY II 
A SAGA CONTINUA 

A CONTINUAÇÃO DO MELHOR ADVENTURE JÁ 
FEITO P/LINHA MSX OS DIAMANTINOS 
VOLTARAM, E COM ELES O PNICO E A 
DESTRUIÇÃO. 

E AGORA SÓ VOCÊ PODE TER A RESPOSTA 
BREVE PALHADA CITY III - O DESAFIO FINAL - 



UTILITÁRIOS 



MSX TOP SECRET PLUS 

A MAIS NOVA VERSÃO DO MELHOR UTILITÁRIO 
JÁ CRIADO PRA A LINHA MSX COM ELE VOCÊ 
PODE FAZER: 

• Imprimir telas na horizontal, vertical, invertido e 
em qualquer tamanho» 

• SUPER MALA-DIRETA. 

• BACK-UP de qiscos formatados até 45 trilhas. 

• Editor de Alfabetos, Sprites, etc. 

• Compactar telasfconverter formatos. 
■ Testar drive/memória. 

• Proteger programas i pru iT^I 

• Acompanha manual. 1 1*:0 BTN a 



SCREEN ANIMATOR 

• Uma revolução em animação gráfica. 

• Anima várias telas ao mesmo tempo. 

• Programa movimentação de Shapes e Sprites, 

• Ensina a tirar o máximo de sua animação. 

• Crie telas de aberturas, vinhetas e muito mais. 

• Acompanha manual e licro sobre animação 

EÕBfiYSl 



SPECIAL FUCTIONS 
O MELHOR ZAPPER DO MERCADO. 

Formata seu disco com quantas trilhas quizer. 
Esconda seu programa para não ser copiado. 
Retira telas de jogos e implementa para animação 
de SCREEN animator. Implementa novas funções. 
ACOMPANHA MANUAL | 5Q BTN'S | 



CADASTRAMOS REVENDAS EM 
TODO BRASIL 



COMO FAZER SEU PEDIDO: 

Envie carta detalhada contendo os dados de seu 
equipamento e todas as informações sobre o seu 
pedido, anexando cheque nominal a Teresa Cristina 
Ambrósio de Lima no valor total de seu pedida 



PEÇA CATÁLOGO GRÁTIS 
YOUNGSOFT 

INFORMÁTICA LTDA. 

DESPACHAMOS PÍTODO BRASIL 

Travessa Almerinda Lucas de Azeredo 11/1211 - Centro - 

Nova Iguaçu - Rio de Janeiro - CEP 26210 

(021) 767-9545ÍRamal 90 



PROJETO 




Sérgio Duric Calheiros 



PARTE XI 



Como último artigo dedicado ao pro- 
cesso de conversão de programas, nes- 
te mês discutiremos como aproveitar as 
telas que acompanham os programas que 
estão sendo convertidos. Não são raros os 
programas que possuem telas gráficas ou 
procedimentos semelhantes durante a 
carga. Naturalmente, não poderíamos en- 
cher os olhos dos leitores com mil manei- 
ras de economizar espaço em disco, ten- 
do que pagar um alto preço para 
conseguí-la. 

O processo de conversão de telas, 
conjuntamente com seus programas, é 
bem semelhante ao processo de conver- 
são dos programas sem tela. A única difi- 
culdade è reconhecer as partes úteis de 
uma tela. 

De uma maneira análoga, numa con- 
versão casual, os procedimentos a serem 
tomados são exatamente uma imitação 
dos passos tomados pelo BASIC. No mo- 
mento em que uma tela for encontrada, é 
preciso executar a rotina que faz a trans- 
ferência da memória para o vídeo e, a se- 
guir, carregar os demais blocos como des- 
crito anteriormente. 

Para adaptar a tela ao novo ambien- 
te, basta utilizar o processo de carrega- 
mento do DOS. Geralmente, nos progra- 
mas ainda não convertidos, a tela é o pri- 
meiro bloco a ser carregado e executado. 
Nos programas já convertidos, a tela sem- 
pre será a primeira a ser executada. Logo 
após o carregamento da tela, deve-se car- 
regar o bloco relativo ao programa pro- 
priamente dito. Esse processo dá um as- 
pecto extremamente profissional ao mi- 
cro, pois livra a imagem de dependência 
do BASIC. 

Mas como fazer para que a execução 
do programa seja feita após o carrega- 
mento da tela? Como fazer para executai 
os blocos separadamente? 

O fato é que devemos tratar cada pai 
te, programa e teia. como entidades dife 
rentes, sendo executadas em horas dife- 
rentes. O programa principal deve estai 
num bloco único, convertido, usando-se 
uma das maneiras explicadas anterior- 
mente. A tela deve ser outro bloco execu- 
tável, mas que tenha a habilidade de cai 
regar o arquivo sobressalente, ou o pro- 
grama propriamente dito, automaticamen- 
te após sua execução 

,Essa manobra pode ser feita através 
de um RUNTIME adicionado às rotinas de 
transferência da tela que, além de fazer tu- 
do que o RUNTIME adicionado peloSAVE- 



COM faz, ainda carrega o arquivo 
sobressalente. 

Com isso, concluímos que a diferen- 
ça entre um arquivo que ao ser executa- 
do apresenta uma tela e carrega outro ar- 
quivo e outro que simplesmente executa, 
está no RUNTIME. 

Dessa maneira, para converter uma 
tela, deve-se usar o comando SAVESCR 
que colocará o RUNTIME adequado, ao in- 
vés do comando SAVECOM , que coloca o 



590D 
5915 
591D 
5925 
59 2D 
5935 
593D 
5965 
5940 



24 0B CD 
E5 CD 27 
08 E3 El 
3E 81 28 



23 Dá 
92 3E 
18 CD 
62 0A 
09 28 
2A 89 



5965 : 
596D ; 
597 5 í 



i E0 18 2A 8B I 



597D 21 32 D6 18 ! 
5985 D7 18 21 C0 , 
598D 21 01 00 22 C 
5995 «E 11 59 IA i 

59A5 I 
59AD ' 
59 B5 : 



04 CD FA 

18 7C B5 

31 32 03 

18 0B CD 

21 00 m 
04 CD FA 
0D 09 22 
09 22 OB 
18 0B CD 
CD 9A 08 
01 19 3E 
48 01 22 

22 E7 18 

ia 2i i7 



CD 5D 06 21 C5 ; 



! 18 CD 
i 62 0A 
7D 32 



BD 21 EC 19 01 38 00 ED B0 
2B 07 El 
00 ED B0 



59C5 E5 11 5C 00 CD 

01 40 

01 40 

11 5C 



> 2A 89 S 
) 22 B9 00 : 
. 07 C3 89 ( 

> 5C 00 ES : 



5A05 5C 00 0E 0F CD 05 00 B7 

5A0D CA 00 0» 21 7A 01 11 80 

SAIS 00 01 80 00 ED B0 C3 B0 

5A1D 00 11 00 01 D5 0E IA CD 

5A25 05 00 11 5C 00 0E 14 CD 

5A2D 05 00 FE 02 CA 00 00 b7 

5A35 Dl 20 07 21 80 00 19 EB 

5A3D 16 E2 H 00 08 05 00 10 

5A45 FE 1B 7A B3 20 F9 21 00 

5A4D 01 E5 DB A8 E6 FF 32 í"4 

5A55 FA C3 04 FE 00 00 00 00 



RUNTIME que tem apenas as rotinas de 
transferência e de execução. 

Analogamente ao comando SAVE- 
COM. o comando SAVESCR cria, em dis- 
co, o programa (no caso a tela) que está 
numa área de memória, com todas as in- 
formações como os endereços, posição 
da pilha (STACK). deslocamento relativo 
(OFFSET) e ambiente. Por outro lado. o ar- 
quivo a ser carregado deverá ter o mes- 
mo nome do arquivo que contém a tela, 
mas com extensão OVR. Esse arquivo, se 
encontrado, será carregado e executado 
no endereço 100H como taz o próprio 
DOS. 

Para simplificar a descrição do pro- 
cesso, usaremos um pequeno exemplo. 
Suponhamos que o programa que será 
convertido possua, além da tela, apenas 
um bloco. Reconhecendo qual è o bloco 
principal, basta converté-lo da forma 
usual, usando o comando SAVECOM. O 
arquivo criado no disco terá a extensão 
COM. podendo ser executado a qualquer 
momento. Para que seja carregado pela 
tela, deve ser renomeado para que tenha 
extensão OVR. Aliás, este é um ponto im- 
portante, pois o comando SAVESCR tam- 
bém cria um arquivo com extensão COM, 
podendo sobrepor o antigo, jà que, teori- 
camente, devem possuir o mesmo nome. 
A sintaxe do comando SAVESCR è idênti- 
ca à sintaxe do comando SAVECOM. Ape- 
nas fique atento aos seus procedimentos, 
evitanto qualquer confusão com um ou ou- 
tro comando. 

Após renomear o programa, através 
do DOS. retorne ao MSXDEBUG, e con- 
verta a tela como SAVESCR. Todas as in- 
formações que serão passadas ao co- 
mando SAVESCR. serão relativas à tela. O 
usuário deve se preocupar com o bloco 
principal somente na hora de convertê-lo 
ao usar comando SAVECOM. 

A implementação do comando, não é 
mais um mistério, dispensando maiores 
detalhes. Apenas fiquem atentos aos en- 
dereços do bloco e á definição da 
chamada. 

Pode ser que, para alguns, a inclusão 
de uma tela em um programa seja algo um 
tanto supérfluo, servindo apenas para en- 
feitar e ocupar espaço do disco Mas con- 
venhamos que, diante do espaço econo- 
mizado através das conversões, é rasoá- 
vel manter uma coleção de programas 
aceitável. Vale ressaltar ainda, que uma 
tela convertida também economiza espa- 
ço. Até a próxima. 
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Quer dizer que você quer ser o meta? Quer entrar no fu- 
turo pela porta da frente? Chegaram os novos Experis da 
Gradiente, os primeiros micros para quem entende e para 
quem nàoentende de computador Para quem entende, o 
ExpertDDPIus éoúmco no Brasil com disk-drwde 3,5 po- 
legadas embutido Para quem nao entende, o Expen Pius 
é muito fácil de operar e até vem com um programa na me- 
mora que rratraumpoucodetucfcoquevocê^ 
com ele Isso significa que è só comprar e começar a usar Os 
Experts tem disponíveis todos os periféricos necessários para 
o seu sistema nao parar de crescer, como o Multi-Modem, 
os CartcesfflColunasemuitos outras Semfaiarnos 1500 
i até música, do con- 



trole financeiro de uma pequena empresa até jogos da lo- J 
to. aprender francês, controlar o saldo do oanco ou escre- 
veram livra. Com um Expert você tem acesso ao Videotex- 
to, a outros Experts via linha telefónica e a um processador 
de textos que vai deixar você sem palavras Eie ê agenda, ar- 
quivo, central de informações, vídeo gameeatê terminai de 
PC. Para conhecer melhor os novos meros da Gradiente, pe- 
ça uma demonstração Afinal, hoje você í expen ou nao ê 
nada 
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0 PSG SOB UM NOVO PONTO DE 
VISTA 



Desde o iançamenio dos MSX nacio- 
nais, inúmeros artigos sobre o PSG foram 
publicados Todos tentando dar um enfo- 
que diferente sobre o assunto, mas que in- 
variavelmente falavam sempre a mesma 
coisa. Ensinavam como fazer o PSG ge- 
rar som Alguns se limitavam apenas a re- 
petir tudo aquilo que já estava explicado 
no próprio manual do micro. 

Ao contrário do que muita gente pen- 
sa, o PSG não serve apenas para gerar 
sons ou ruidos E ele è responsável por ou- 
tras atividades do computador, como o 
tratamento dos sinais enviados por um 
dos dois joysticks conectados a ele ou por 
um dos 12 paddles que ele pode contro- 
lar simulfaneamente. Evidentemente é um 
exagero, mas o PSG pode fazer isso. 

Além disso, o PSG também gerência 
o set de caracteres do teclado em máqui- 
nas japonesas Nos nacionais, esta fun- 
ção não è necessária e. portanto, não 
existe 

Uma das funções mais importantes 
atribuidas ao PSG é o processamento dos 
smais enviados pelo cassete Nâo é â toa 
que o sistema de gravação e leitura em fita 
cassete, dos micros da linha, é um dos 
melhores e mais confiáveis que existem 
Neste sistema . o reconhecimento da fre- 
quência do sinal do cassete é feito por 
software, mas o responsável pelo trata- 
mento do sinal, que è entregue ao Z-80. é 
o PSG Este padrão, adotadopelos micros 
MSX, è conhecido como FSK ou Fre- 
quency Shift Keying 

Linguagem de máquina e Eletrônica. 

Quando se fala em linguagem de má- 
quina, não se pode deixar de falar em ele- 
trônica. Afinal, o que é linguagem de má- 
quina senão códigos binários formados 
por sinais elétricos? É claro que estamos 
falando de níveis baixissimos de informa- 
ção Na prática é muito comum usarmos 
mnemónicos, números prontos e no míni- 



mo um assemblador. Entretanto, depen- 
dendo da situação, não podemos esque- 
cer mais esse aspecto dessa linguagem. 

No microcomputador, não basta ape- 
nas existir um processador e memória 
Muito mais é necessário para que tudo 
aconteça como acontece. Os circuitos pe- 
riféricos devem estar em perfeita sintonia 
como resto do sistema Os sinais que pas- 
sam através das linhas de comunicação 
devem ser entregues de forma clara e pre- 
cisa, para que possam ser bem aprovei- 
tados por quem os recebe. 

É exatamente neste ponto que deve- 
mos nos concentrar se quisermos apro- 
veitar mais essa característica do compu- 
tador. Ou. mais especificamente, do PSG 

O sinal presente na porta do casse- 
te, se resume numa sequência de níveis 
elétricos altos e baixos. Após ser digitali- 
zado, o sinal se forna disponível a saída de 
uma das portas do PSG para que seja li- 
do. Entretanto, o tempo em que este sinal 
fica disponível ê curtíssimo. Somente uma 
linguagem rápida o suficiente, como é a 



linguagem de máquina, é capaz de ler, 
processar a informação e voltar a tempo 
de esperar a próxima. 

O projeto SPECTRO 

Tudo que falamos até aqui è apenas 
uma introdução a um novo projeto que ini- 
ciamos a partir deste número Queremos 
dar ao usuário dessas máquinas, mais 
uma razão que o diferencie dos usuários 
comuns de equipamentos de outras 
linhas. 

O Spectro é um programa que lé e 
compara a frequência dos sinais presen- 
tes na porta do cassete, sejam eles ana- 
lógicos ou digitais. Com esse programa, 
poderemos ajustar o azimute do cassete 
e até analisar o espectro sonoro de um si- 
nal de áudio. O espectro sonoro é a curva 
instantânea da gama de frequências que 
o sinal apresenta. Podemos representar is- 
so graficamente por uma série de barras 
que indiquem se determinada frequência 
está ou não presente. 
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Para que não haja dúvidas de que o 
programa e legítimo, ou seja, desenvolvi- 
do por mim, procuraremos apresentar to- 
das as informações possíveis a respeilo 
dele. 

Como os demais projetos dessa linha. 

0 Spectro será apresentado por partes e 
em cada parte uma novidade 

Velocidade, frequência e tempo 

O papel do PSG é nos entregar o si- 
nal da torma que nos interessa, ou seja. 
digitalizado. Isso está ilustrado na figura 

1 Notem que o período da onda, nesse ca- 
so semi-período, não é alterado. O sinal di- 
gital imita seu analógico equivalente. E è 
exatamente isso que precisamos para 
analisar a frequência. 

Se observarmos a figura novamente, 
veremos que uma das informações foi 
perdida. As diversas amplitudes que um 
sinal analógico pode ter, foram transfor- 
madas em apenas uma. Um sinal digital 
tem apenas uma amplitude, ou seja. ape- 
nas um valor para o nível alto além do ní- 
vel zero para o nivel baixo. Não que isso 
seja um empecilho, mas apenas não po- 
deremos nos basear nessa informação ao 
construir o gráfico de barras, simplesmen- 
te por sua inexistência. 

A frequência é uma grandeza que es- 
tá diretamente ligada ao tempo. Por isso. 
para termos alguma coerência naquilo 
que fazemos com o dado que recebemos, 
devemos assumir alguma base de tempo 
como válida Felizmente, o computador jã 
possui uma. O próprio clock do processa- 
dor é uma excelente base de tempo, cons- 
tante e precisa. 

Examine novamente a figura 1 Obser- 
ve que a onda é um constante sobe-e- 
desce, que também é chamado de bati- 
mento, ou comprimento de onda. A fre- 
quência da onda é, então, o número de ve- 
zes que a onda faz este batimento a cada 
segundo. O período, como podemos dedu- 
zir, é então o tempo que cada batimento 
leva para concluir seu ciclo. Consequen- 
temente, o período è o inverso da 
frequência. 

De um modo geral, as frequências 
podem assumir uma faixa enorme de va- 
lores. Por exemplo, a rotação da terra em 
torno do sol tem um período de 1 ano. A 
frequência, neste caso, é baixíssima. A 
luz, sendo uma onda eletromagnètica, 
também tem uma frequência. Esta fre- 
quência è da ordem de 10 elevado a 14 
Hertz, ou seja. um número seguido de 14 
zeros. 



Hertz è a unidade em que medimos 
a frequência 

Felizmente, a faixa de frequência com 
que vamos trabalhar, varia de algumas 
unidades até uns 20 kHz Esta è a faixa 
que o ser humano pode ouvir. Digo feliz- 
mente, porque se essa faixa fosse um pou- 
co maior, nem a linguagem assembler se- 
ria capaz de acompanhar essa velocida- 
de. Pelo menos a do MSX. 

Outro conceito que devo introduzir, è 
a velocidade de processamento em tem- 
po real. Isso quer dizer que não pode ha- 
ver atraso durante o processamento, sob 
o risco de invalidarmos a operação que 
está sendo executada. Um exemplo è 
quando o micro acessa o drive. Todas as 
interrupções sào desabilitadas e não há 
leitura do teclado nesse momento. Nosso 
caso é idêntico Isso trouxe um problema 
que foi solucionado justamente com a pró- 
pria causa, o que será devidamente escla- 
recido nos próximos artigos. 

O sinal 

O sinal que entra pela porta do cas- 
sete, muda constantemente. Mas, sempre 
que quisermos analisá-lo, ele estará lá, se- 
ja qual for seu valor. Ele não espera que 
comecemos a lé-lo. 

Normalmente, a execução de um pro- 
grama é feita de maneira sequencial. 
Além da rotina que lê o sinal, existem ou- 
tras como as que atualizam oVDPeas ro- 
tinas auxiliares. Desse modo, sabemos 
que nao è o tempo todo que o sinal está 
sendo lido. Além do mais, quando come- 
çamos a tazê-lo exatamente no inicio do 
periodo da onda. 

Para que tenhamos um mínimo de 
precisão, temos que garantir que estamos 
considerando o sinal somente a partir do 
inicio do ciclo. Para isso, basta começar 
a ler o sinal — esteja ele em qualquer par- 
te do periodo — e assim que transicionar. 
começar a contar. 

Como já disse, o próprio tempo que 
o Z-80 leva para executar uma instrução 
é uma maneira de confar eventos Então, 
para saber o perido em que o ciclo da on- 
da permaneceu na porta do PSG, deve- 
mos verificar se ele ainda está lá repeti- 
das vezes até que ele mude. 

Assim que detectarmos essa mudan- 
ça, teremos nas mãos um valor que cor- 
responde à frequência lida. E assim, de 
frequência em frequência, o programa 
constrói o gráfico. Pegou? 



Os valores 

Falando de valores reais, tome como 
exemplo uma frequência de apenas 32 Hz 
Fazendo as contas, veremos que o micro 
perde cerca de 31 mili segundos para 
reconhecê-la, o que è uma eternidade em 
termos da linguagem de máquina Já pa- 
ra uma frequência maior como a de 
16 000 Hz, o micro leva apenas 62 micro 
segundos. Na prática, isso equivale à exe- 
cução de apenas uma dezena de 
instruções. 

Logo, estamos lidando com uma fa- 
ca de dois gumes De um lado, com uma 
frequência baixa há um desperdício de 
tempo, deixando o programa lento. Por ou- 
tro, com frequências muito altas, quase 
não há tempo do sinal ser lido. 

O fato de trabalharmos com um mi- 
cro com uma velocidade razoável, não 
muda muita coisa Mesmo que o micro 
fosse 20 vezes mais rápido, o periodo de 
frequências baixas nâo iria mudar. Isso é 
o que chamo de tempo real. 

O processamento do sinal lido e fei- 
to de forma bem simples Se você já teve 
a oportunidade de observar um equaliza- 
dor de áudio, viu que a frequência mínima 
que ele manipula é 32 Hz e a máxima è 
16K Hz Além disso, o salto de uma faixa 
para outra è em progressão geométrica 
de razão 2, ou seja. 32, 64, 125, 250. etc 

Com o valor do sinal em mãos, basta 
compará-lo com uma tabela, para depois 
jogá-lo na faixa que ele pertence. 

Esta tabela nâo tem valores aleató- 
rios Seus valores foram calibrados com 
uma parafernália que reuniu dois compu- 
tadores MSX, um mixer, um amplificador 
e um equalizador, um dos computadores 
foi usado para gerar um sinal puro, com 
apenas uma harmónica, usando um dos 
canais do PSG. O outro foi usado para 
analisar o sinal a construir a tabela As 
medições foram feitas para todas as fre- 
quências separadamente. O equalizador 
ajudou a filtrar qualquer outra frequência 
ou ruído indesejável. Nada disso seria 
possivel sem o apoio e a assistência do 
meu amigo José Raul de Moraes, que es- 
teve presente até a última versão do 
sistema. 

No próximo número, veremos como 
funciona a rotina principal, responsável 
pelo reconhecimento da frequência. Com 
ela, introduziremos as bases do programa 
Spectro. Espero que tudo que foi dito aqui 
tenha servido para aguçar a curiosidade 
de cada um e para mostrar que não há li- 
mites para quem leva algo a sério. 
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Luis Carlos Barbosa de Oliveira è téc- 
nico em Hardware e Software e, atualmen- 
te. atua na área de manutenção e desen- 
volvimento de programas comerciais pa- 
ra as linhas MSX e PC, na empresa Che- 
yenne Advanced Syslems. 
Para a linha MSX, desenvolveu o progra- 
ma Aquarela, um poderoso editor gráfico. 

CPU • Qual foi seu primeiro contato 
com a Informática? 

Luis Carlos - O primeiro contato se deu em 
1982, quando ainda era ollice-boy e me 
impressionei com os recursos de um mi- 
cro TRS-80. 

CPU ■ E o seu primeiro contato com um 
micro? 

Luis Carlos - Foi com um TK-85 e. logo em 
seguida, com um TK 90X. 

CPU ■ Quando você sentiu que era o 
momento de passar para o MSX? 

Luis Carlos - Quando um amigo, que já 
possuía um MSX na época do lançamen- 
to, me mostrou todos os recursos dispo- 
níveis, tanto da máquina como da diversi- 
ficação dos periféricos que as duas em- 
presas, na época, prometiam aos 
usuários 

CPU - O que o levou a ser um 

Kogramador? 
is Carlos • Na época, o nivel de literalu- 
ra e apoio ao MSX era altamente deficien- 
te e achei um absurdo que uma máquina 
com tantos recursos fosse condenada a 
mais um videogame de teclado. 

CPU - Como videogame de teclado? 

Luis Carlos • Simples. Em 1985. todos os 
anúncios de softwares se voltavam exclu- 
sivamente parao lazer. Por isso, achei in- 
justo que um micro semi-profissional tos- 
se tratado como um brinquedo, sendo o 
mesmo um filho caçula de 8 bits do PC. 

CPU ■ Então podemos considerar que 
o MSX é um micro profissional? 

Luís Carlos - Por que não? Afinai de con- 
tas, hoje, contamos com softwares, de ní- 
vel nacional e internacional, tais como Pa- 
gemaker, Cadastros Profissionais, dBase 
II plus, Super Cale H, Linguagens (C, Tur- 
bo Pascal. Cobol, etc), Wordstar III e o 
Aquarela, que è de minha autoria. 

CPU - Você acha que uma empresa po- 
de trabalhar com um MSX? 

Luís Carlos - Qualquer empresa de peque- 
no ou médio porte pode trabalhar com um 
MSX. Tenho um amigo na cidade de Suza- 
no, estado de São Paulo, dono de uma re- 
vendedora de cigarros, que controla a po- 
sição de estoque de cigarros, bem como 
a emissão de notas, relatórios de vendas 



externas, comissão de vendedores, manu- 
tenção de caixa, contas a pagar/receber, 
tabelas de preços e. ainda, o controle de 
conta bancária. Tudo isso utilizando um 
MSX, com 64 Kb de memória. Conheço 
pessoas que, por não terem um PC em ca- 
sa, desenvolvem seus trabalhos em um 
MSX, testam e depois o terminam em um 
PC. 

CPU • Então, hoje temos uma visão 
mais madura do MSX? 

Luis Carlos - Sem dúvida alguma, pois o 
MSX è um ótimo professor. Lamento que 
nosso pais ainda continue atrasado no 
que se refere ao sistema MSX. 

CPU - O que você aconselha ao progra- 
mador de MSX? 

Luís Carlos - Sempre que adquirir um soft- 
ware específico ou não, converse com co- 
legas para saber se delerminado tipo de 
programa satisfaz suas necessidades ou 
solicite sua "softhouse". para maiores 
detalhes. 

Na pane de programação, tente fazer 
o possível para que seu programa esteja 
de acordo com o padrão MSX. Por exem- 
plo, no Aquarela, qualquer operação de 
entrada ou saída para o disk-drive satisfaz 
qualquer tipo de usuário, seja ele possui- 
dor de uma interface de drive da Sharp, 
Microsol ou DDX. Seguindo esse raciocí- 
nio, seu programa obterá sucesso. 

CPU - O que vocÊ acha de programar 
para "softhouses"? 

Luis Carlos - O primeiro passo que deve 
ser dado é o de consultar algumas "sof- 
thouses", para verificar o que elas tÊm a 
oferecer. O programa que você irá desen- 
volver tem que ter, pelo menos, os seguin- 
tes requisitos: ser funcional, inteligente e 
ter uma apresentação visual semi- 
profissional. pelo menos. 

Se for assinar algum contrato, leia-o 
antes e pense bem sobre o que leu, pois 
no meu caso o que aconteceu não foi bem 
o que eu esperava. 

CPU - Você acha qus o programa pro- 
tegido acaba com a pirataria? 

Luis Carlos - Pelo contrário, a coisa piora. 
O respeito pelos programas da Nemesis. 
por exemplo, chega ao ponto dos disque- 
tes possuírem Boots inteligentes, que não 
proíbem o usuário de ter seu Back Up de 
segurança. 

Por esse motivo, a pirataria em rela- 
ção a essa empresa é menor. Afirmo isso, 
me apoiando nas maciças propagandas 
e também por conhecer muitas pessoas 
da área. 

Alguns usuários que vêem um soft- 
ware travado que impeça a cópia, dâo ri- 
sadas e fazem questão de abrir o softwa- 



re, para espalhá-lo por todo o pais. Alguns 
chegam ao ponto de colocarem no próprio 
programa o seu nome, para dizerem que 
foram eles que o destravaram. 

O usuário hoje dá valor a um bom pro- 
grama, que tenha apoio da "softhouse". 
tanto em dicas como em manuais. 

CPU - O que você tez ou pretende fazer 
usando um MSX? 

Luis Carlos - O MSX é uma máquina ver- 
sátil e eficiente, principalmente o MSX 2. 
Até o momento, além de alguns progra- 
mas de apoio ao usuário e colegas, desen- 
volvi o Sistema Gráfico Aquarela, basea- 
do num ponta-pé inicial de um amigo e na 
colaboração de ideias. Pretendo, dentro 
de mais algum tempo, retornar com novi- 
dades no setor e, nesse período, preten- 
do dar o meu apoio a esta revista, que em 
muito me ajuda. 

CPU - No momento, o que você 
desenvolve? 

Luis Carlos - Desenvolvo sistemas comer- 
ciais, tanto na linha MSX como na linha PC 
XTe AT. Troco tecnologia gráfica entre as 
duas máquinas, no que diz respeito á es- 
tética dos menus de controle. Uma das 
técnicas que costumo utilizar é o recurso 
de janelas, que dá um toque profissional 
aos programas e faço questão de fazer 
igual nas duas máquinas. 

CPU - Na empresa onde trabalha, a 
Cheyenne, você desenvolve algum tra- 
balho à nivel de Hardware? 

Luís Carlos - 0 nosso carro-chefe tem si- 
do, até o momento, a Interface Megaram 
256K e temos vários outros projetos em 
estudo. 

Achamos que o mercado está bem 
abastecido e a nossa área, além do desen- 
volvimento de programas comerciais, 
também engloba a manutenção de com- 
putadores, sejam eles micros, mini ou mé- 
dios computadores, principalmente a linha 
MSX e PC. 

CPU - O que mais lalaria sobre o siste- 
ma MSX? 

Luís Carlos - Volto a repetir que nosso pais 
está muito atrasado em tecnologia de 
Informática. 

Lá fora, os jovens se divertem com 
coisas que só vemos em comerciais, co- 
mo animação gráfica ou músicas digitali- 
zadas, feitas por computadores domésti- 
cos modernos. Afinal, até O PC XT 640 Kb 
já está ultrapassado. 

Usuários de computadores sáo pes- 
soas altamente qualificadas. Podemos 
lançar programas e periféricos que serão 
bem aceitos. 
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OFERTAS IMBATÍVEIS 
DA PAULISOFT 

Conheça as melhores ofertas do mercado. 



SOFTWARE 



• AQUARELA: 0 mais poderoso editor gráfico nacional. 
Acompanha disco de apoio com mais de 50 alfabetos, 
diversas molduras e padrões. 

• FAST COPY: 0 copiador mais rápido do mercado. A ver- 
gonha dos micros de 16 bits e muitos Kbytes de memó- 
ria- Comprove. 

• GRAPHIC VIEW: Genial programa para incrementar 
suas telas gráficas. 

• MSX TURBO: Um soft que deixa as rotinas de cálculo 
de 6 a 20 vezes mais rápidas. 

• EDTRONIC: Para montagem e impressão de esquemas 
para projetos eletrônicos. 

• SPRITE MAKER: Editor de sprites 16x16 com inúme- 
ras funções. 

• TOP CLI: Um excenlente programa de cadastro de 
clientes. Totalmente elaborado em Pascal, o TOP CLI vai 
atender todas as suas necessidades! 

• APOIOS AQUARELA Kit composto de 4 discos de mol- 
duras, 4 discos de alfabetos, 1 disco de shapes e 1 dis- 
co de padrões e telas. 



Todas as novidades em MSX 1.0 e 2.0 
Fazemos troca de drives. 
Troque seu drive por um mais moderno de 
3 1/2 ou 5 1/4 HD 720Kb. 
Transformamos a sua TV em um monitor 
RGB. Consulte. 

Promoções de diquetes 5 1/4 e 3 1/2. 
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Visite nossa loja e comprove 
HARDWARE 



• DISK DRIVE de 5 1/4" de 40 ou 80 trilhas (360 ou 720 
Kb) completo com interface fonte e gabinete Temos tam- 
bém drives de 3 1/2" (720 Kb). 

• MEG ARAM- DISK DDX: Expansão de memória de 256 
Kb para jogos megarom e funciona também como um 
pseudodrive. 

• KIT 2.0 DDX: Transforme o seu MSX 1.0 para um 2.0 
e usufrua de todas as maravilhas de um micro importado. 

• MEGARAM 256 Kb: Expansão de memória de 256 Kb 
p/ jogos. OFERTÃO, PREÇO IMBATÍVEL 

• IMPRESSORA LADY 80: 100 CPS. Qualidade carta, to- 
talmente gráfica. 

• FILTRO DE LINHA: Proteja seu equipamento! 3 
tomadas. 

• MONITOR VITECH CMX/12 Monocromático, 80 
colunas. 

• ARQUIVOS para 100 discos 5 1/4" com chave, em ma- 
deira ou plástico. 

• ARQUIVOS para discos 3 1/2" em plásticos 

• MOUSE INPUT: Acompanha programa gráfico. 

• MULTI-MODEM TM2 Gradiente para comunicações mi- 
cro a n-i[cro. 

• CARTÃO DE 80 COLUNAS com editor de textos. 

• EXPANSOR DE SLOTS: com fonte própria. Expande p/ 
4 Slots. 



INFORMÁTICA 

R. Cel. Xavier de Toledo, 123 • 3 o Andar 
CEP 01048- São Paulo-SP 
Caixa Postal 2861 - CEP 01051 
Fones: (011)34-5253 E 37-1814 



CARTAS 



TROCA OE CORRESPONDÊNCIA 

Desejo trocar correspondência com 
usuários do MSX Expert 1 .1 e drive 5 1/4". 



Rua Everaldo Marques da Silva, 137 - 
JI m Aparecida 
- Alvorada - RS 

I am a 10 years old girl and I nave a 
6 years old MSX My trouble is this: I would 
like to appeal to your readers for any old 
games thel lhey don't use anymore or 
needs they might have on MSX 2. 1 have 
had MSX for six years and have always had 
a lerrible time in trying to get tapes once 
I went a full year without getting a new ta- 
pe as they are not very popular over here 
I would be very grateful for any help. 
Kellyanne Lynn 
178 Bellfield St. - Dennistown 
Glasgow G31 IRQ 
Scotland UK 

Tenho interesse em trocar informa- 
ções, jogos e programas aplicativos para 
MSX. Possuo um Expert 1.0 e drive de 5 
1/4. 

Décio Baixo Alves 

Rua Leopoldo Freiberger, 21 

88160 ■ Biguaçu ■ SC 

Troco correspondência com os de- 
mais leitores de CPU. Tenho um Expert, 
drive 5 1/4", gravador e Megaram Disk. 
Alessandro da Silva Oliveira 
Rua Engenheiro Rebouças, 763 - Caixa 
Postal 791 

85800 - Cascavel - PR 



Sendo possuidor de MSX, drive 5 1/4" 
e Modem, tenho interesse em trocar infor- 
mações, programas e dicas com outros 
usuários. 

Tenho esquemas das várias versões, 
algumas dicas e softawre para teste do 
hardware, em listagem, do Multimodem 
Telcom. 
Marcelo Silva 

Rua Mucio Teixeira, 221 ap 202 
90060 - Porto Alegre - RS 

Troco programas para MSX 2.0, com 
ou sem Megaram. 
Mauricio Faria Dome Manzano 
Rua Professora Zilda Andrade, 197/103 
■ Bairro de Lourdes 
29000 ■ Vitória - ES 

SUGESTÕES E DÚVIDAS 

Como posso acessar, em Turbo Pas- 
cal 3.0 MSX os caracteres (em hexa) 10 a 
1B? Já tentei utilizar chr(x) e *x, sem su- 
cesso. Os outros caracteres funcionam 
normalmente. Existe alguma outra versão 
de Pascal para MSX? 

Quais as versões existentes de Cobol 
e C para MSX? 
Marcos José Pinto 
Caixa Postal 91395 
25600 - Petrópolis • RJ 

Para acessar os caracteres 10H a 
1BH ou qualquer caracter abaixo de 1FH, 
inclusive, basta proceder como em BASIC. 
Esses são caracteres de controle, sendo 
necessário informar à BIOS que quere- 



mos que sejam impressos e não interpre- 
tados. Isso é feito enviando o caracter 0 1H 
antes do código adicionado de 40H (GAD), 
ou seja. para imprimir (na tela) o caracter 
10H use o seguinte comando PASCAL: 

wrÍte(CHR(1),CHR(16+64));(* 10H n 
64D *) 

Os compiladores COBOL e C dispo- 
níveis para o MSX sâo os mesmos que es- 
tão disponíveis para CPM. Um compilador 
C muito popular è o Aztec C. disponível em 
disco. 

Inicialmente quero lhes dar os para- 
béns pela excelente revista que publicam. 
Seu conteúdo è excepcional. Sou estudan- 
te de processamento de dados e muitos 
colegas meus possuem esta maravilhosa 
máquina de 8 bits, o MSX. e a todos eles 
faço questão de apresentar a revista CPU 
com muito orgulho. 

Mas. vamos aos meus problemas: 
Aqui em São Paulo a revista apareceu 
apenas do número 6 em diante e possuo 
os números 6 e do oito em diante, sendo 
que me falta o número 7, na qual foi inicia- 
do o projeto MSXDEBUG. Achoo utilitário 
super interessante, pois além de sua utili- 
dade, ele nos ajuda a desvendar os segre- 
dos dessa máquina. Gostaria, então, de 
poder recebê-la através de reembolso 
postal. 

Digitei o projeto SCREEN IV até a par- 
te que foi publicada no número 10, porém 
eslou enfrentando um sério problema. 
Não consigogravá-lo no endereço indica- 
do {&H4100 em diante). O micro acusa 




HARDWARE 



• Micro Expert 

• Drive DDX51/4e31/2 

• Impressora Lady 80 

• Monitores 

• Kit 2.0 

• Mega-Ram c/Ramdisk 

• KitTurbo(aumentaclockp/5.7mgh.) 

• Modem -Interface 

• Placa 80 colunas 

• E muito mais. 



SOFTWARE 



Nemesis • XSW • Pràctica • Orionsoft 

• Paulisoft • Cibertron • Softnew 

• Engesoft • Aleph 

E mais, suprimentos em geral. 

Ligue Logo, Enviamos 
Para Todo o BRASIL Via Sedex 



RIOSOFT INFORMÁTICA LTDA. 

R. Cor.U. de Bonfim, 346 lj. SS-107 - Tijuca 
Rio de Janeira - R| - 20520 Tel; (021)264-3726 



função ilegal. Estou gravando-o em outro 
endereço, de A100H em diante, mas quan- 
do lento executá-lo, através do DOS, a má- 
quina proporciona um KEYOFF, não sai do 
DOS, trava o teclado e fica acessando o 
drivedireto. Não sei se é por causa do en- 
dereço de gravação. Se for, como fazer 
para gravar no endereço correto, ou seja, 
de 4100H em diante? 

Estou usando um bom monitor para 
digitar, que transfere os blocos de memó- 
ria digitados para o endereço correto mas, 
ao usar o comando BSA- 
VE"SCREEN.COM",&H4100,etc, do Basic, 
o computador não aceita. O que devo 
fazer? 

E quanto ao problema da execução? 
Já revisei a digitação e ela está correia. 
José Lui Inácio 

Rua Jacinto Lima Santos, 269 • Vila 
Libaneza 

03738 - Sáo Paulo - SP 



Observe que o SCREEN IV deve ser 
digitado utilizando algum utilitário que seja 
capaz de salvar o programa em disco, 
sem alterar nem acrescentar nada ao có- 
digo original. Salvando o código a partir do 
BASIC, com o comanda BSAVE, o mesmo 
fica acrescido de 7 BYTES, o que faz com 
que os desvios e chamadas fiquem 
deslocadas. 

Procure adquirir um utilitário que fun- 
cione como indicado. Aliás, o MSXDEBUG 
é o utilitário que está sendo usado pela re- 
vista para a digitação do SCREEN IV. 

Caso deseje que efetuemos a grava- 
ção dos projetos MSXDEBUG e SCREEN 



IV, até a parte que foi publicada na revis- 
ta . envie-nos um disco e a quantia de Cr$ 
150,00. para cobrir as despesas postais, 
que lhe devolveremos o disco com os pro- 
gramas gravados. 

Estou escrevendo esta carta para sa- 
ber como terminar com o problema que 
tenho em relação ao projeto MSXDEBUG 

Digitei o bloco 1 da rotina que imple- 
menta o comando DASS, verifiquei a so- 
ma e fiz o reconhecimento da rotina, usan- 
do o seguinte comando: EXEC 105A 100. 

Apareceu o que era esperado, ou se- 
ja, a posição da memória (a partir do 100), 
uma sequência de BTTES e a instrução 
em Assembler correspondente. Pressio- 
nei ENTER e os próximos códigos foram 
aparecendo, pressionei a barra-de- 
espaço, houve um CLS, e as próximas 24 
instruções foram mostradas. Depois, tro- 
quei as teclas de função, como sugerido. 
Troquei a versão para 1 .5. Retornei ao DOS 
com a nova versão gravada no disco e a 
executei. 

Até este ponto tudo correu bem. Di- 
gitei 0 comando DASS 100 e DASS 4100 
100, sendo que ambas as instruções acu- 
saram erro de comando existente. 

Carreguei minha nova versão no en- 
dereço 4 100H e executei o comando DISP 
4D08, encontrando o BSAVE como último 
comando do MSXDEBUG. Então, escrevi 
DASS logo após o BSAVE, separando-os 
com o Byte 00H e depois do DASS escre- 
vi como estava antes, isto é, o BYTE 0OH 
logo após o DASS e depois os BYTES FFH 
e 1AH. Gravei de novo e executei. Testei 



o comando DASS o computador tirou o 
MSXDEBUG do ar e tornou a voltar ao 
DOS. 

Gostaria que o autor do projeto 
MSXDEBUG solucionasse o meu 
problema. 

Alexandre Nogueira Catelll 

Rua Senador Vergueiro, 200/401 • 

Flamengo 

22241 - Rio de Janeiro ■ RJ 

Seu problema pode ser facilmente so- 
lucionado. Segundo seu relato, todos os 
passos foram seguidos corretamente, ex- 
ceto com relação ao endereço de defini- 
ção de entrada da rotina. Sem esse deta- 
lhe, apesar do comando ser reconhecido, 
sem apresentar mensagem de erro, o con- 
trole do sistema é transferido para algum 
ponto qualquer da memória. 

Observe que a solução está no artifi- 
cio utilizado pelo leitor para testar a roti- 
na. Verificado seu funcionamento, resta- 
va saber se a entrada, além do comando, 
foi corretamente definida. 

Sempre que se pensa em MSX. 
lembra-se do Japão e da Europa. Porque 
o MSX não existe nos EUA'' 

Queria saber como vai o padrão MSX 
no resto do mundo e acho que deveriam 
lazer uma comparação entre os micros 
MSX 2.0, o Amiga 500 e o Atari ST 1040, 
citando os principais periféricos disponí- 
veis no exterior e os respectivos preços 

Comentem o que ocorre de novo lá fo- 
ra em termos de MSX. para sabermos o 
que poderá aparecer aqui. 




■Illl 



ENVIE CHEQUE NOMINAL * H.8. SANTOS - CAIXA POSTAL 1770 MD DE J 
E RECEBA SEUS PROGRAMAS EM TEMPO R — =C - 



HUMI ,.l , , ' ' . : 
INÉDITO 
TAÇA MÁGICA 

PENSANDO EM VOCÊ, A PHAN- 
TOM INFORMÁTICA ESTÁ LAN- 
ÇANDO COM EXCLUSIVIDADE. ES- 
TE MARAVILHOSO ADVENTURE 
QUE JÁ CONQUISTOU O MERCA- 
DO DO MSX. 

POR APENAS CR$ 650.00 VOCE 
TAMBÉM PODERÁ DESFRUTAR 
DESTE FABULOSO MUNDO QUE 
JÁ ENCANTOU À TODOS. 



Obs: Disco emanuai inclui*» n< 



CARTAS 



Teoricamente, è possvel a instalação 
de um winchester no MSX? 

Existe algum hardware que torne o 
MSX compatível com IBM PC? O Apple 1 1 
plus e o Atari ST 1040 possuem placas pa- 
ra esta linalidade. 

Gostaria de saber como posso ligar 
o meu MSX a um sintetizador (no caso um 
DX7). que tenha interface MIDI. 

Um fato que venho observando è que, 
apesar de muitas pessoas possuirem dri- 
ves de 3.5" e a Gradiente ter lançado o seu 
micro com esse tipo de drive, existem pou- 
cos aplicativos que funcionem correta- 
mente nesse "novo" formato. Entre eles, 
cito o Hello, Graphos 3. Fastcopy, e o 
Copygts. 

Valdir Souza Júnior 

Rua Abel Capela, 481 - Coqueiros 

8B080 ■ Florianópolis - SC 

Estamos providenciando uma maté- 
ria de comparação entre vários padrões 
de micros, onde abordaremos as caracte- 
rísticas técnicas de cada padrão e preços 
de periféricos. 

O mercado MSX, tá tora, pelas noti- 
cias que têm chegado, indicam que o pa- 
drão vai indo bem e que brevemente será 
lançapo o MSX 3. 

E possível ligar um winchester no 
MSX, sendo que lá fora existem interfaces 
para esse propósito. Para tornar um MSX 
parecido com um IBM PC ainda não exis- 
te nada. mas parece que o MSX 3 trará al- 
gumas novidades nesse sentido. 

Para ligar um MSX a um sintetizador 
dotado de MIDI. basta colocar uma inter- 



face MIDI no seu MSX. Já existe no Brasil 
esse tipo de interface para o MSX, fabri- 
cada pela Blump Robótica, empresa de 
São Paulo. 

A utilização de drives de 3.5" está se 
tornando cada vez comum e as softhou- 
ses devem começar a adaptar seus pro- 
gramas para funcionarem também neste 
tipo de equipamento, pois a demanda se- 
rá cada vez maior. 

Quando tento carregar o jogo Robo- 
cop em meu micro Expert Plus, com dri- 
ve de 5 1/4 e interface DDX última versão, 
após o programa solicitar que o drive se- 
ja ligado, nada mais acontece e nem mes- 
mo o drive á acionado. 
Marco Antonio 
Rua 24 de Outubro, 24 
07060 - São Paulo - SP 

A cópia do jogo que possui está com 
deleito, pois o jogo Robocop roda nos no- 
vos micros da Gradiente. Entre em conta- 
to com a softhouse que lhe vendeu o pro- 
grama e solicite a troca de sua cópia por 
uma que funcione. 

Li o artigo a respeito da Megaram e 
gostaria de obter algumas informações. 
Comprei uma Megaram da marca Cheyen- 
ne e alguns jogos, como Nemesis I e F1 
Spirit não rodam. 

Já troquei três vezes e o problema 
não foi solucionado. Um colega meu 
emprestou-me a sua Megaram, da mesma 
marca, e funcionou perfeitamente com to- 
dos os jogos. 



Gostaria de saber qual o comando 
que devo usar no Cobol para limpar a te- 
la, pois utilizei o comando ERASE do PC 
e não funcionou. 

Tenho interesse em trocar correspon- 
dência com os demais leitores de CPU 
Ivam Andrucholll 

R. Gen C. Lobo Botelho, 92 - Vila Maria 
02169 ■ São Paulo • SP 

Acredito que o problema que está ten- 
do com a sua Megaram só pode ser resol- 
vido com a ajuda do fabricante. Entre em 
contato com ele e solicite que ele cumpra 
com suas obrigações. 

Estamos publicando uma série de ar- 
tigos sobre a linguagem Cobol. que irão 
lhe ser úteis, não só para a dúvida que nos 
apresentou como para outras que irá ter 
quando começar a utilizar a linguagem 
Cobol no MSX. 

Gostaria que falassem um pouco so- 
bre o comando CALL. Para que serve, co- 
mo se usa, etc Também poderiam publi- 
car alguma matéria sobre o DOS e seus 
recursos, pois tenho muitas dúvidas em 
relação ao seu uso. 

Quem gostar de jogos do tipo adven- 
ture, como eu, entre em contato, para que 
possamos trocar maiores informações 
Rodrigo M. Valladão 
Av. Ary Parreiras, 74/304 
'"• oi-RJ 



DICAS 

Primeiramente, queria parabenizá-los 



TUDO PARA MSX 



HARDWARES 

DRIVES DDX - MEGARAM DISK 
MODEM TELCOM - IMPRESSORA 
LADY 80 - MONITORES 
EXPANSOR DE SL0TS-KIT 
TRANF0RMAÇÃ0 2.0 - 
INSTALADO EM 24 HORAS. 
MEGARAM DISK 256 KB - 
MEGARAM DISK 512 KB 
MEGARAM DISK 768 KB 
SUPRIMENTOS 
DISKETES NASHUA 5 1/4 
FORMULÁRIO 80.- LIVROS 



SOFTS 

JOGOS E APLICATIVOS, 
0 MAIOR ACERVO NO BRASIL, 
SEMPRE COM AS ÚLTIMAS 
NOVIDADES. 




PACOTÃO JOGOS J 

(100 JOGOS + 5 APLICATIVOS) 
+ 10 DISCOS) 

] MINI PACOTÃO ~| 
(50 JOGOS + 5 DISCOS) 



SOLICITE NOSSO 
CATALOGO COMPLETO 
INTEIRAMENTE GRÁTIS. 



AV. 7 DE SETEMBRO, 3146 LOJA 20 - TEL. (041) 232-0399 - CURITIBA - PARANÁ - CEP 80230. 
CAIXA POSTAL 5514 (041) 232-0453 



pela revisla que editam. 

Eu e meus amigos lemos um MSX 
Clube, a Mirage Software, e gostaria de en- 
trar em contato com outros usuários de 
MSX. 

Gostaria de saber porque jogos como 
Robocop, Double Dragon e Thunder Bla- 
de não rodam num Expert Plus. 

Aproveito para enviar algumas dicas: 

Para desativar o comando LIST. digi- 
te POKE &hFF89,&hE1 

Para destaivar o CONTROI + STOP di- 
gite POKE &HFBB1.0 

No jogo TETRIS. para entrar no mo- 
do de demonstração com música, após 
carregar o jogo, pressione o cursor para 
cima e a barra de espaço. 
Fernando M Hemtascke 
Av. Trompowsky, 50/23 ■ Ed. Fernanda 
88015 - Florianópolis - SC 

Envio algumas dicas, para que outros 
usuários também possam terminar os 
jogos. 

F1 SPIRIT - Senha: Usar a opção 
"COMMAND" e vá para a opção "INPUT 
PASSWORD", entrando com a seguinte 
senha: 

NGLJDDILEBFLKJEIIAPLIBED 

Com essa senha o jqgo já começa 
com todas as pistas disponíveis e, caso 
você vença a última pista de F1, você irá 
entrar direto no "MEMORIAL OF FORMU- 
LA 1". 

LA HERANCIA - Senha: OLAAGAKA. 
que serve para qualquer fase. 

PARODIUS - Todas as armas - Tecle 



<F1>e digite ZENBU, seguido de 
<RETURN> 

GAME OVER 2 -Senha - Digite 65535 
para iniciar o jogo. 

RISE OUT - Mais vidas - tecle 
<CONTROL, <SHIFT> e 2 

METAL GEAR - Ao iniciar, tecle 
< F1 > e entre com uma das duas senhas 
a seguir: DS4 para começar com 4 estre- 
las ou HIRAKE GOMA para começar com 
8 cartões. 

Carlos Henrique Pessoa de Menezes e 
Silva 

Rua Odete Oliveira Lacourt. 1226/203 
Jardim da Penha 
29060 ■ Vitória - ES 



ELITE 

Possuo uma gravação do jogo Elite 
com cerca de 2 milhões de créditos, sen- 
do que o piloto está na posição de COM- 
PETENT e a nave com uma série de 
equipamentos. 

Rafael Stoll Martins Machado 

Rua Huet Bacelar, 42 - Jardim Sabará 

91300 - Porto Alegre - RS 

LA HERANCIA 

Na edição número 13 foi publicado 
uma matéria sobre o jogo "La Herancia", 
por Leonardo Letelier. 

Pelo artigo, na fase I, seria suicídio 
entrarmos no táxi sem o passaporte 

Mesmo se entrarmos no táxi sem o 
passaporte e, na fase II dermos dinheiro 



para o mendigo, este nos dará nosso 
passaporte. 

Na fase II, temos que entrar no ôni- 
bus número 9, mas tem que ser o segun- 
do ônibus número 9. 
Ricardo Mecelis 

Av. Oswaldo Cruz, 199/1405 ■ Flamengo 
22250 - Rio de Janeiro • RJ 



OPINIÃO 

Gostaria de manifestar meu apoio ao 
leitor Fernando Barros Maylinch, cuja car- 
ta foi publicada em CPU número 14. 

O MSX 2+ é muito mais barato que 
o Amiga, além de ter algumas vantagens, 
como 14 canais de som. conlra os 4 do 
Amiga, 19268 cores contra as 4096 do 
Amiga. O MSX è o micro mais vendido e 
tem o maior número de unidades instala- 
das no pais líder na economia, o Japão. Se 
não há MSX nos EUA é porque eles não 
querem mais artigos japoneses atrapa- 
lhando o decadente mercado deles que, 
aliás, já esta repleto de marcas japonesas 
assumindo o primeiro lugar em vendas 

O dia em que as maravilhosas mar- 
cas japonesas invadirem o Brasil, muitas 
marcas nacionais, que taltam com o apoio 
e respeito ao usuário, terão que melhorar 
muito. 

Eduardo Loos 
Caixa Postal 78 
88350 - Brusque ■ SC 



STER 



STAR GAMES possui a, 

mais de 3.000 titulos. 
gravação além de ser garantida é 



!IL COMPRAR !!! 

acervo contendo a coleçao completa de todos os programas par 
mais modernos equipamentos e: 




jramos disquetes ntiu ucapcano 
menor espaço de tempo possível 

— -, promovendo uma sensacional promoção para todos M 
você terá 30% de desconto 



WINTER GAMES 
EDITION 
CHASE HQ 
HYPERTRONIC 
TALEF 

CRS 650,00 



Faça seu pedido através de 1 cheque nominal à M. Barros - Cx. Postal 4546 Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20001 



POR DENTRO DA 
INTERFACE DE DRIVE 



PARTE III 



No artigo publicado anteriormente, 
houve um erro no programa EXAFAT. Pe- 
lo fato de lai erro ser aparentemente im- 
perceptível (pois somente em alguns tipos 
de FAT ele é notado), não pude dectetá-lo 
na época da elaboração da matéria. Tra- 
go aqui as modificações que devem ser 
feitas para solucionar o problema (lista- 
gem 6). 

Também no número anterior dois pe- 
quenos erros foram notados na pagina 10, 
onde aparece o resultado da compacta- 
ção — fa;;a um byte 00 no endereço 11 
Esse erro me influenciou na hora de con- 
tar o número de bytes economizados, que 
na verdade são 4 em vez de 3 bytes. 

A expressão para se encontrar o en- 
dereço de uma chave qualquer pode ser 
reduzida matematicamente para (4.N-3). 
Tal procedimento, contudo, não é aconse- 
lhável Caso se queira uma flexibilização 
no tamanho dos registros, poderíamos es- 
crever a expressão com ((N-!).R + 1). on- 
de R è o tamanho físico da cada registro. 

Na primeira parte da série destes ar- 
tigos, o parâmetro de entrada C para a ro- 
tina PHYDIOsaiu como C = mi ITOFD, 
pois eu não sabia da existência de drives 
com formatações do tipo Ssetores/trilhas 
e que utilizam a mesma rotina 

O parâmetro, na verdade, ficaria da 
seguinte forma: 



INTRODUÇÃO 



- 1111 1TSF B sendo: 
-0-9 setores/trilha 

- 8 setores/trilha 



Deste modo, a rotina fica generaliza- 
da para todos os tipos de drives existen- 
tes, embora os que utilizam 8 setoresítri- 
Ihas não sejam utilizados no MSX 



O resultado do trabalho de "Debuga- 
ção" ao qual me referi no artigo passado, 
resultou no surgimento de informações 
importantes, como as variáveis da interfa- 
ce e a solução de alguns de seus "bug's" 

No trabalho de identificação das va- 
riáveis, contei com a ajuda de meu cole- 
ga Marcelo Temer Caso outros leitores 
disponham de outras variáveis que não es- 
tejam publicadas neste artigo, envie para 
a redação de CPU, para que possamos 
complementar a tabela. 

No artigo anterior desta série, fiz um 
anuncio sucinto informando que mostra- 
ria duas outras importantes rotinas sobre 
Drive. São elas: SAVE e LOA D, que vém a 
ser as rotinas de gravação e carregamen- 
to de arquivos do disco. Neste artigo só 
apresentarei as rotinas de carregamento, 
deixando as de gravação para depois. 



A RESPEITO DA EXAFAT 



A versão publicada no número ante- 
rior è para os usuários que utilizam o car- 
tão de 80 colunas A listagem em Basic 
desse número destina-se aos usuários 
que ainda não trabalham com este 
periférico. 

Para a digitação, a parte em Assem- 
bler è idêntica ao do número anterior, sen- 
do que só a parte escrita em Basic é que 
necessita ser alterada, conforme a lista- 
gem 6 publicada, a partir da linha 1000. 

A linha 1590 da listagem é responsá- 
vel pelo helpde tela. Por ser a tela peque- 
na, os dados de alguns arquivos não po- 
dem ser impressos por inteiro. Por isto. ca- 
so algum leitor não queira este help, bas- 



ta retirar esta linha do programa, sem se 
preocupar que ocorra algum problema. 

Para executar o programa EXAFAT. 
deve-se executar o comando RUN 1000 e. 
para testar o seu funcionamento (verificar 
se o conteúdo dos clusters mostrados cor- 
responde com o que foi gravado), basta 
executar o programa que saiu antes da lis- 
tagem do EXAFAT. Para isto digite o co- 
mando RUN. 

Para que o programa teste do EXAFAT 
publicado no artigo anterior funcione pa- 
ra usuários que não possuem a placa, 
basta modificar a linha 180 para: 180 FOR 
I = 1 to 8. 



VARIÁVEIS DO BDOS 

Neste artigo se encontra uma tabela 
de variáveis, a tabela 1 , resultado do tra- 
balho de debug da interface. Não achei in- 
teressante publicar o funcionamento e os 
parâmetros de entrada e saída da BDOS, 
bem com as variáveis ligadas ao proces- 
so de leitura e gravação dos arquivos, pois 
estou fazendo todo o trabalho de constru- 
ção da simulação do BDOS. Junto às va- 
riáveis, temos alguns endereços de roti- 
nas úteis ao usuário. 

Nao foi possível identificar todas as 
variáveis e rotinas do BDOS. mas as im- 
portantes estão descritas. 

No quadro, existem vários termos 
que. por serem muito específicos, podem 
gerar alguma dificuldade de interpretação 
por parte do leitor. A estrutura destes ter- 
mos vem a seguir: 

— Cada disco tem sua DBP (Disc 
Bloc Parameter) Se você tem dois drives. 
terá um DBP para o drive A e outro para 
o drive B, mostrando as características ou 
oarãmentros de acesso deste disco. Nes- 
artigo. trago a estrutura do DBP (tabe- 



a2). 



Gaúcho compra o MSX na Digímer. 
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MSX 





! Endereço 


Descrição da Variável ou rotina 


! 


! 0001 


/ 


0002 


Endereço da rotina que chama o DOS 


! 


! 0006 


/ 


0007 


Endereço da rotina que chama as rotinas 


do BDOS ! 


•0031 


/ 


0002 


Endereço do RST 30h para chamar rotinas 


de outros Slofs ! 


! C200 






Entrada do DOS 


1 


ÍD60A 


/ 


D70A 


Buffer de teclado usado no DOS 


! 


! D713 






Indica ao DOS que existe um arquivo na 


memória ! 


! D714 






Indica que o DOS está na memória 




!D717 


/ 


D71B 


DMA 




! D71B 


/ 


D71C 


Endereço da entrada do DOS 


! 


!D71D 






Flag para indicar ao DOS arquivo Batch 


em processamento ! 


! D93E 


á 


D963 


FCB usado para carregar programas do disco no DOS 


! D940 


á 


DA33 


Área de mensagens de erro 




! DA34 


à 


DA70 


Tabela de endereços para as rotinas do 


BDOS ! 


! DC66 


á 


DC8B 


FCB para carregamento do SOLXDOS 


! 


! DF94 


à 


F194 


buffer* s de disco e D PB 




! F195 


á 


F1A9 


DPB drive A 




!F1AA 


á 


F1BE 


DPB drive B 




! F1BF 






Delay drive geral (120 á 0) 




ÍF1C0 






Delay drive A {60 á 0) 




! F1C1 






Delay drive B (60 á 0) 




! F1C2 






NS do último drive usado 




! F1C3 






área livre 




! F1C4 






área livre 




i F1C5 






área livre 




! F1C6 






área livre 




! F1C7 






área livre 




! F1C8 






Número de drivea conectado 




! F1C9 


à 


F1D8 


Parte da rotina de impressão 




!F1D9 


â 


FIEI 


Rotina de cópia de bloco 




! F1E2 


â 


F1E7 


Rotina de chamada do DOS 




! F1EB 


á 


F1F3 


Rotina de chamada do conteúdo de HL 




! F1F7 


á 


F209 


Tabela de periféricos para file-name 


- faz eco) ! 


! F23B 






Eco para impressora (0- não faz eco / 1 


! F23D 


/ 


F23E 


Endereço do DMA 




!F243 


/ 


F244 


Inicio da área do DPB 




! F247 






Número de drives ativoa do sistema 


1 


! F248 






Dia 


! 


IF249 






Mes 




! F2AA 






Ano (4- 1980) 




! F24F 


á 


F266 


Ganchos N5 1 (para 21 rotinas) 




!F267 


/ 


F268 


Mapa de locação (FAT) 




! F26A 


/ 


F26B 


Mapa de locação (FAT) 




! F2AF 






Uso da rotina 2 (Envia um caracter ao console) 


! F2B9 


Â 


F2C3 


Nome do arquivo 


! 


!F2C4 






Drive origem 


! 


! F2CS 


á 


F2CF 


Nome novo 




! F2D0 






Drive destino 




ÍF2D1 


á 


D2DB 


Nome antigo 




tF304 


/ 


F30S 


Endereço do stack 




<F306 






Slot da interface 




IF307 


/ 


F308 


Endereço do FCB para a rotina 12 h 




!F309 


/ 


F30A 


DPB Defaut 


1 


IF323 


/ 


F324 


Endereço do apontador para a rotina de 


erro ! 


!F325 


/ 


F326 


Endereço do apontador para a rotina de 


fim de arquivo BATCH ! 





TABELA 1 — Variáveis • rotinas ligadas »0 BDOS 



! Endereço 


Descrição da Variável ou rotina 


IF327 


á 


F32B 


Gancho da rotina BDOS 3 


IF32C 


á 


F330 


Gancho da rotina BDOS 4 


!F331 


á 


F335 


Gancho da rotina inicialização BDOS 


!F336 
j 






IOBYTE controle {3: CTRL + STOP , FF: IOBYTE cheio, 
00: IOBYTE vazio) 


ÍF337 






byte lido do console 


!F341 






Número do alot da Página 0 - RAM 


!F342 






Número do slot da Página 1 - RAM 


IF243 






Número do alot da Página 2 - RAM 








Número do slot da Página 3 - RAM 


!F3A6 






Indica se o DOS foi carregado antes do BASIC DE DISCO {FF h) 


ÍF347 






Número de drivea fisicoa do sistema (<control> na partida) 


IF348 






Indica era qual slot a interface de drive está conectada 


! F349 


/ 


F34A 


Endereço da FAT 


!F34B 


/ 


F34C 


Endereço de uma área de variáveis 


!F34D 


/ 


F34E 


Endereço da FAT 


!F351 


/ 


F352 


Endereço do buffer de setorea 


!F3S3 


/ 


F35A 


Endereço de uma rotina em L.M. 


! F355 


ã 


F36A 


F19S/F1AA/0000/0000/0000/0000/0000/0000 - Vetores dos DPB ' a 


!F365 


ã 


F367 


Rotina que lê a porta (A8) 


!F366 


á 


F36A 


Rotina que abilita BDOS na página 1 (end: 4000h) 


■F36B 


á 


F36D 


Rotina que abilita RAM na página 1 (end; 4000h) 


!F36E 


á 


F370 


LDIR Página 1 da ram 


f F371 


â 


F373 


chama rotina BDOS 3 


!F374 


* 


F376 


chama rotina BDOS 4 


! F377 




F379 


JP 0 


!F37A 


ã 


F37C 


JP 0 


IF37D 


á 


F37F 


chama rotina que chama o BDOS 


!F380 


á 


F3S2 


pega dado da memória = D: porta de memória E: valor lido 


!F385 


á 


F387 


escreve dado na memmòria = E ■ valor D ■ porta de memória 


!F38C 


ã 


F38E 


chama o endereço em IX 



— A partir do endereço de memória 
F355H atè F364H. se encontram 8 veto- 
res que servem para indicar os DPB s dos 
discos dos drives conectados Caso se 
queira saber onde começa 0 DPB do dri- 
ve A. devemos veriticar os conteúdos dos 
endereços F355H e F356H. montando um 
endereço Para o dnve B. temos os ende- 
reços F357H e F358H, e asim 
sucessivamente. 

— DMA significa, como foi dito no pri- 
meiro artigo desta série, Disc Memory 
Adress. e è o ponteiro onde o BDOS colo- 
cará o bloco a ser lido ou onde deverá ter 
o bloco para gravação 

— De FlBFH a F1C1H encontramos 
os Delays, ou seja. o tempo gasto, usado 



pela rotina de inlerrupt, até fazer parar o 
drive por completo. 



ERROS DO BDOS 



Um dos erros que notei refere-se à 
volta ao DOS. Esta operação atualiza um 
conjunto de variáveis e, ao lazer isto. al- 
tera também a FAT. Quando há uma troca 
de disco e não se avisa ao DOS que hou- 
ve esta troca, este grava a FAT antiga em 
cima da nova. 

Para solucionar este problema, en- 
contrei uma rotina dentro da rotina de 
'boot' do DOS. que faz a alteração de al- 



gumas variáveis, impedindo que essa 
atualizaçào seja feita e que uma troca de 
disco não resulte na perda de sua FAT A 
rotina tem o nome de ALTVAR e deve ser 
incluída antes de chamar o DOS {ver lis- 
tagem 4) 

Outro grande problema do BDOS (da 
interface Microsol) é no tratamento de er- 
ro. Não chega bem a ser um erro, mas 
uma maneira que não considero certa de 
tratar o problema, pois impede que progra- 
mas que trabalhem com a tela cheia pro- 
cessem este erro de uma torma controla- 
da, resultando em uma tela borrada e sem 
controle. 

A solução para este problema (oi en- 
contrada também durante o 'debugamen- 



ARE VOU LOOKING FOR AN MSX 2 CLUB ? WITHOUT MESS! 
ARE VOU TIRED WHITH THOSE 171 SOFTWARE LTDA ? 
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MICROS NOVOS 
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E5 1/4 
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LANÇAMENTOS 

NOTE BOOK 

O primeiro e único Editor de Manuais, Receitas e Dicas. Fá- 
cil utilização 

Impressão padronizada para encadernação. 

Na compra você ganha 1 disco com dicas de jogos para uso 

no NOTE BOOK 

Preço de lançamento: Cr$ 1.100,00 

MEGARAM PLAYCON 

VERIFIQUE ALGUMAS VANTAGENS 
•Ampliar a memória de seu micro em mais 256 kbytes, com 
o programa HARDISK. 

•Efetuar cópias de um disco 5 1/4 com apenas duas tro- 
cas de discos. 

• Efetuar cópias de um disco 3 1/2 com apenas quatro tro- 
cas de discos. 

• Funciona em todos os micros (Expert e Hotbit). 

• Na compra de uma megaram PLAYCON. você ganha intei- 
ramente grátis dois programas que são: 
MEGACOPY - copiador ultra rápido para uso com megaram 
PLAYCON. 

HARDISK - transforma sua megaram em megaram disk. 
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Rua Domingos de Morais, 1786 - Cj. 4 
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to' da interface. O BDOS utiliza a variável 
F323H como um ponteiro para um vetor 
que indica a rotina que trata este erro, uti- 
lizando para todos os erros fatais uma fra- 
se que instrui o usuário sobre como pro- 
ceder para abortar, repetir ou ignorar uma 
operação. 

Essa variável, se alterada para 
#72AE. faz o procedimento de erro fun- 
cionar no Basic. Caso se queira alterar pa- 
ra uma rotina própria, é só estudar a roti- 
na genérica (listagem 3)e encaixar a sua. 



AS ROTINAS DE CARREGAMENTO 
DE ARQUIVO 

Como o próprio título diz, essas são 
as rotinas de auxilio no carregamento de 
um arquivo do disco, que utilizam as roti- 
nas publicadas no número anterior e que 
fazem a tradução da FAT (SQCONV) e a ro- 
tina de carregamento de setor (PHYDIO). 

Junto a elas são publicadas outras ro- 
tinas de apoio que simulam as rotinas do 
BDOS. Elas são similares para se manter 
um padrão com os programas já feitos. 

A única modificação que dever ser 
feita para se utilizar a rotina LOAD. como 
se fosse para o BDOS conencional, é tro- 
car a linha: 

LD DE.1TAMSET), por LD DE, # 80 

pois o BDOS convencional utiliza um 
buffer de tamanho de 128 bytes, em vez 
de um cluster que tem o tamanho usado 
na rotina READ. 

As rotinas READ, OPEN e ADMA de- 
vem ser modificadas pelas micro rotinas 
dispostas na listagem 1. 

Não adiantaria simular o BDOS se 
não criássemos melhorias. Estas são: in- 
terpretarão da FAT uma vez apenas, veri- 
ficação e gravação do atributo de um ar- 
quivo, possibilidade de criar labels (rótu- 
lo de disco), obtenção do cluster atual, a 
movimentação desse pelp arquivo, ele. 

A respeito do FCB e tratamento de ar- 
quivos das rotinas de simulação, temos: 

— o FCB é diferente do utilizado pe- 
lo BDOS convencional, pois utiliza os 25 
bytes de espaço livre depois do nome de 
forma diferente; 

— é possível abrir e ter um controle 
de vários arquivos ao mesmo tempo (o nú- 
mero varia de acordo com a saturação do 
diretório); 

— existe um controle interno para ve- 
rificação do atributo de arquivo. A saída no 
registrador A' da rotina READ e OPEN se 
refere a este atributo 



















! Pos 


! Descrição 












+ 

!00 


! NQ do dri 


/e 




(0 


=A, 1=B,2=C etc) ! 


•01 


! Formatação 




{ F8/F9/FA/FB/FC/FD/FE/FF ) ! 


102/03 


! Eytes por 


setor 






■ 04 


! <0F h) 












!05 


! Número de 


dr ives 


físicos da interface ! 


!06 


! Entradaa no 


diretório (0-64 / 1-112) ! 


!07 


! Setores por 


cl 


jster 




108/09 


! Setor inicial do disco (local da FAT) ! 


! 10 


! Número de 


FAT ' 








> 11 


! Entradaa no 


di 


retório 




! 12/13 


! Inicio da 


área 


li 


vre (setor) ! 


! 14/1S 


! Cluster 's 


utiliaáveis 




! 16 


! Setores por 


FAT 






! 17/ia 


! Inicio do 


diretório (setor) ! 


! 19/20 


1 Endereço da 


FAT (na área de variáveis) ! 




TABELA 2 — DP 


(Disc Parametrer Black) 










OPEN 


-. PUSH DE 








ROT1 


: JP STCONV 




LD C,#F 








'ROT2 


-. XOR A 




CALL BDOS 










JP TRQDSC 




DEC A 








ROT3 


:JP SQCONV 




CCF 








ROT 4 


.JP MNTDIR 




POP DE 








R0T5 


JP ERRMAP 




RET 








ROT 6 


JP CACFAT 












ROT7 


JP ATLMAP 


READ 


:PUSH HL 








R0T8 


JP SAVFAT 




PUSH DE 








ROT9 


JP GRVNUM 




PUSH BC 














LD C,#14 








TAB1 


DEFU BUFPGM 




CALL BDOS 








TAB2 


DEFW BUFDIR 




POP BC 








TAB3 


DEFU DIRET 




POP DE 








TAB4 


DEFW BUFMAP 




POP HL 








TAB5 


DEFW BAKFAT 




DEC A 














CCF 








ROT 10 


JP LOAD 




RET 








ROTH 


JP OPEN 












ROT 12 


JP READ 


ADMA 


:LD C,#1A 








ROT 13 


JP CPESC 




CALL BDOS 








ROT 14 


JP ADMA 




RET 








ROT 15 


JP AVCSEO 












ROT 16 


JP RETSEQ 












ROT 17 


JP MSTCLR 












ROT18 


JP MSTTAM 












ROT 19 


JP MSTDAT 



vos pelo BDOS convencional 



LISTAGEM 2 - Alteração da tabela de JUMP'S 



PROGRAMAS PROFISSIONAIS PARA MSX 



eOOK h ILfc CADASTRO bF . IVflOS 15 STNs 
VÍDEO FI.E ■ LADAS" AO Di FITAS DE VÍDEO 

20BTNS 

-M BTWl MALA DIRFTA PLLS 30 EtTNs 

MSX CU" - Í1 OTNt MSX CLIP ART KIT 30 BTNs 

MSXPorrloiio-JíBTNa. MSX DOS TOOLS PLUS 20 EtTNs 

líic - a Bua II d B*M MSX Speciai Teu! - 24 BTMi 

■I «i d Bufl II ■ 50 MSX F^ge MWer «! - "ge^er com Acea.- 81 BTNs. SOLICITE NOSSO CATÁLOGO GRAUS 

MSXTopCad-38 ETTNS 

*daa - 25 BTN-a. Pndldoa atrevia de disque nominal ou .ale postal a 

<* - 1 5 BTNa. HEWDATA WFORMATTCA E SISTEMAS LTDA- 

lOttta. Caim Postal 1049 - nua Joaa Banflca 187 - Campo Grande ■ M.S. CEP. 7S.0B5 




O SEU TALENTO 
É UM BEM PRECIOSO 



O SEU TEMPO TAMBÉM 



O TRANSPOSER é a arma que quebra 
TFANSIUCSER ts? a barreira existente entre os vários Edi- 
tores Gráficos disponíveis. Com ele, 
. uma tela criada dentro de um editor po- 
f ) 1 - ^ ' y^j *' "™" *■ derá ser lida e trabalhada por outro ou 
ainda, por um terceiro, etc... Desse mo- 
do, aproveita-se ao máximo, o que ca- 
da editor gráfico tem de melhor a 
oferecer. 




CRIAÇÃO 

Francisco A.T.C. de freitas 
LOGO SOFT HOME SYSTEMS 



Escolha os seus números preferidos e 
deixe a matemática por conta do ZE- 
BRÃO que disto ele entende. Você ob- 
terá em instantes, na impressora ou na 
tela, a relação completa dos cartões 
necessários para cobrir o seu jogo da 
Loto. 

Distribuição 



Você encontra tudo em Hardware. 



Não perca tempo. 
Não gaste fosfato. 
Vá direto a Ectron. 



• Modem 

• Kit para Drive 
•Monitores de Vídeo 
•Computador Plus 
•Conversão para 2.0 

• Megaram disk e normal 
•Formulário contínuo 

• Fitas para impressora 



Telcon 
DDX 
MVG 
Gradiente 
DDX 
Diversas 



•Disquetes de 3 1/2 e 5 1/4 
•Porta disquetes 

Você encontra tudo em Software. 
•Programas para MSX normal 
•Programas para DD-Plus e Plus 
•Programas para 2.0 

TEMOS O CATÁLOGO COMPLETO 
COM PROGRAMAS E JOGOS 



ECTRON ELETRONICA LTDA 

R. Leite de Morais, 131 - Santana 
SÃO PAULO - SP - CEP 02098 
(Caixa Postai 12005) 
Fone (011)290-7266 




ROTINA DE TRATAMENTO DE ERROS FATAIS 



Ponto de Entrada-. 19 elemento (endereço) da tabela de endereçada por #F323 
Entrada- C - tipo de erro: 



- Erro de proteção 

- Drive inativo 
bit 0: 1- Erro de escrita, i 

drive onde ocorreu o erro 



Erro de leitura 



ROTERR : ADD A, "A" ; 

LD (ERRM1+28) ,A 
LD (ERRM4+27) ,A 
LD { ERRM5+8 ) ,A 
LD A , C 

AND #FE i 
OR A ; 
LD DE , ERRM4 
JR Z.ROTE02 
CP #02 j 
LD DE , ERRM5 
JR Z,ROTE02 
LD HL , ERRM2 
BIT 0,C ; 
LD BC , 8 
JR NZ,ROTE01 
LD HL.ERRM3 
ROTE01 LD DE , ERRM1 +10 
LDIR 

LD DE , ERRM1 
ROTE02 CALL #F1C9 
ROTE03 LD DE , ERRM6 



Opção do usuário: 

►coloca nas frases o drive onde ocorreu o erro (X:) 



Ignorar , 
Tentar de novo, 
Abortar 





CALL #F1C9 




CALL #5AAS 




PUSH AF 




CALL #5183 




POP AF 




AND #5F 




LD C , 0 




CP "I" 




RET Z 




INC C 




CP "T" 




RET Z 




INC C 




CP "A" 




RET Z 




JR ROTE03 


ERRM1 


:EQU #D940 


ERRM2 


:EQU #D95F 


ERRM3 


:EQU #D967 


ERRMA 


:EQU #D96F 


ERRM5 


: EOU #D98D 


ERRM6 


:EOU #D9A0 



mascara para isolar os bifa de 1 á 7 do acumulador 
testa se é zero para erro de proteção 



testa se é um para erro de drive inativo 



HL para erro de LEITURA 

testa bit <ò para ver se é erro de leitura 



►altera HL caso seja erro de GRAVAÇÃO 

► transfere a palavra * LEITURA ' ou ' GRAVAÇÃO * 
►inicio do erro de leitura ou gravação 
►imprime o erro ocorrido 

►imprime as opções para o usuário 
►rotina de teclado 



►rotina que impri 

►converte minúscula i 
►atribui C=0 p/ "I", 
da tecla precionada 



a tecla precionada (CHPUT) 

em maiúscula 
C=l p/ "T" e C=2 p/ "A" dependen- 



Erro de GRAVAçSO no drive X:' 
GRAVAçSO ' 
LEITURA ' 

Disco protegido no drive X: ' 

Drive X: inativo* 
(A)boortar, (I)gnorar ou (T)entar de novo" 



LISTAGEM 3 - Rotina de tratamenlo de erro retirado da RAM do MSX 



CPU A REVISTA DO MSX 



Neste número apresento 9 destas ro- 
tinas, que funcionam da seguinte forma: 

LOA D — carrega um arquivo na 
memória 

Entrada: 

DE — endereço do FCB 

HL — endereço inicial 
Saída 

NC — arquivo lido 
C — erro de leitura 



Entrada: 

DE — Endereço do FCB 
Saída: 

NC — arquivo aberto 
C — erro de operação 
A — FF : sem entrada 
FE : sem FAT 

02 : arquivo protegido(por 

atributo) 

00 : operação ok 

READ — lé um cluster do arquivo 
aberto (similar ao BDOS). 



Said 

NC — cluster lido 
C — erro de leitura 
A — FF : erro de leitura 
02 : arquivo protegido (por 
atributo) - • 

01 : fim do arquivo 
00 : operação ok 

CPESC — compara a tecia ESC pa- 
ra interromper a leitura do arquivo. 

Saída: 

F: — NC : ESC pressionado 
C : ESC não pressionado 



ADMA — ajusta DMAfDisc Memory 
Adress) — similar ao BDOS 

Entrada: 

DE — endereço de memória do 
bufter usado para transferir dados da me- 
mória para o disco e vice-versa. 

AVCSEQ — avança um cluster no 
ponterio de arquivo 

Entrada: 

DE — endereço do FCB 
Saída: 

Flag Z — fim do arquivo 
Flag NZ — operação ok 

RETSEQ — retorna um cluster no 
ponteiro de arquivo 



ALTVAR : LD HL,#F3S5 

LD A, (#F347) 
ALTV01 -.LD E, {HL ) 

INC HL 

LD D, (HL) 

INC HL 

PUSH HL 

PUSH DE 

POP IX 

LD H, (IX+#14) 
LD L, (IX*#13) 
DEC HL 
LD (HL) ,0 
POP HL 
DEC A 

JR NZ , ALTV01 
RET 



Entrada: 

DE — endereço do FCB 

Saída: 

Flag Z — fim do arquivo 
Flag NZ — operação ok 

MSTCLR — mostra o número do 
ciuster final 

Entrada: 

DE — endereço do FCB 
Saída: 

HL — valor do cluster atual 

MSTTAM — mostra o tamanho do ar- 
quivo aberto (similar ao BDOS) 

Entrada: 

DE — endereço do FCB 
Saída: 

HLDE — tamanho do arquivo 

MSTDAT — mostra a data do arqui- 
vo aberto (similar ao BDOS). 

Entrada: 

DE — endereço do FCB 
Saida: 

HL — data codificada 

Para que as novas rotinas funcionem 
adequadamente, inclua-as na listagem 5 
deste arfigo depois da listagem 3 (fonte do 
assembler) do número anterior do núme- 
ro anterior, alterando também a tabela de 
jumps, conforme a listagem 2. 

Nos próximos números, descreverei 
o processo de gravação de arquivos e o 
restante da simulação do BDOS. incluin- 
do novas rotinas de atribulo, label, subdi- 
retórios. etc. 



LISTAGEM 4 - Rotina para solução do erro de re 
io DOS 



SyPRIffjENTHS 

PARA 

INFORMÁTICA, FAX E TELEX 

■ FORMULÁRIOS AGAPRINT • FITAS PARA IMPRESSORA 



• ETIQUETAS 



□m< 



Rua Senador Pompeu, 14W142 
Tel.: 233-4796 

□atamaK bip 266-4545 código 453L 



DIVISÃO DE 
MANUTENÇÃO E 
ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA 

Mais do que nunca, hoje é 
importante cuidar bem de 
seus equipamentos. Por isso a 
DATAMAK, atenta às 
necessidade de seus clientes, 
também dilatou os prazos de 
pagamentos para manutenção 
e assistência técnica em 
micros, drives e impressoras. 



LOÍD iPUSH BE 


1 « Lt « ARQUIVO DO DISCO » 


pijsh HL 




ena OPEN 


; > abre o arquivo para leitura 


PO? DE 




c«il «dm 


; > indica o endereco inicia] de carregamento 


POP DE 




RET C 




LCHP1 iPUSH DE 




CALL BE» 


! > lâ ui cluster do arquivo 


POP t€ 




RET C 


: > erro de leitura? 




; ) fina! de arquivo 


JR L0AD1 




OPEN :PIJS« DE 


I « «HE UH «RSJIvO P«RA LEITURA » 


Lí A, (DE) 




call amm 




Lí DE.DIRO 


; > procura noee no diretorio 


POP H. 




0P£«1 :P1JSH HL 




PUSH DE 




LD B,ll 




INC HL 




0PEH2 :U>A,(DEI 




CP (Hl 




JR NZ.0FEK3 


; > se for diferente .. 


INC HL 





UTILIZE SEU MSX COMO TERMINAL DE TELEX 

NORTLX CARTUCHO PARA MICROS EXPERT MSX. 




DESCUBRA A FORÇA DO 
COM OS CARTUCHOS , " 



ca 



ar 



• Possui programa residente que gerência, 
facilita e agiliza a conexão com a rede nacional 
de telex 

• Acompanha manual de instrução detalhado. 

• Em situação de repouso, libera o uso do micro 
para outras ativtdades. 

• Compatível com as linha IBM-PC, a nível de 
arquivos de texto. 



3 V? oi 



NOHDDI - Interface controladora de a' 
ou dupla Padrão MSX 
NORDDI II ■ NORDDI + NORCLOCK num só cartucho. 

NORCLOCK - Passe a dispor de data e hora certa e guardar todos os arquivos 
com data e hora. Nâo precisa (icar ligado, contém pilhas 
NOREPPG ■ Programador de EPROM. Programa de 2716 Bté 27256, sem fon- 
te externa nem módulos pra EPROMs diferentes Permite utilização de casse- 



Ba«[j)fflLÍi[? 



COMPUTER HELP INFORMÁTICA LTDA 

AV. T-15 N° 106 ■ Jardim América - Goiânia ■ GO ■ CEP 75210 
Tel. (062)251 0798 



INC DE 
DJNZ 0PEN2 

POP DE ; > se for Í9ual 

POP HL 
JR 0PEN5 

OPEK3 :P0P HL ; > avança m no»e no diretorio 

LD D€,32 
ADD HL,K 
EX E£,HL 
POP DE 
PUSH HL 
PUSH DE 

LD HL, DIRET : > acha o endereço final do dtretôrio 
LD DM2W 
LD A, (FORKATZtll 
LD B.A 
OPER< :ADD HL,DE 
DJNZ 0PEN4 
POP DE 

CALL CPK.DE ; > verifica fia de diretorio 

POP HL 

LD A.«T 

JP Z.ERRSER 

LD A, IHLI 

AND A 

JR NZ,OPENl 
LD A,SFD 
IP ERRfiER 

(PEN5 1LD (POSNOld , C€ 1 > pesa Tananho • Entrada 

PUSH DE 
POP IV 
LD A,(IYH1> 
Lt (ATRAR9! , A 
CP 2 

JP Z,ERR6ER ! > verifica se o aqutvo pode ser lido 

PUSH HL 

LD L, <IYf28) 

LD H, (IY*29I 

LD (LOHTAN) , HL 

LD L, tlYrS») 

LD H, Í1Y+31J 

LD <HITArU,HL 

LD H, (IY+27) 

LD L,UY+261 

LD {ENTAR01,HL 

LD H, UYf251 

LD L, ÍIV«24) 

LD (DATARQ),HL 

LD lY,BUTP6Hr2 ; > procura trilha do arquivo a ser carregado 

LD H.imn 

LD L, <IY»»> 
OPEN6 :LD DE, (ENTAR01 

CALL CPHLDE ; ) verifica se e a entrada correU 

JR Z.OPENS 
0PEK7 :INC IY 

INC IY 



CPU A REVISTA DO MSX 
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LD H, 1IV+1) 
U> L.dYrtl 
LD K.IFFF 

call cphlk 

JR MZ.OPrW 
INC I* 
INC IV 
LD H.lIVtil 
LD L,(IYt«> 
LD DE.UFFFF 
CALL CPHLDC 
JR KZ.OPENt 
LD í,m 
W IY 
JP ERR6ER 
0PF.N8 :LD (FOSSEI 
LD (PONIBJfl.IY 
POP I» 

LD HL, IDATURO) 
LD <IY»I2),L 
LD (IY<13),H 
LD HL, (ENTARÍ) 
LD (IYíUI,L 
LD (IY(15),H 
LD H_, (LONTANI 
LD (IY»Í),L 
LD 1IY*17),H 
LD (HITM) 
LD (IYflSI.L 
LD (IY»19),H 

ld a, imm» 

LD (IY<2ei,A 
LD HL. (POSNONI 
LD (IY121I.L 
LD <IY*22),H 
LD HL, (POSSES!) 
LD (IY<23I,L 
LD <IY»24),H 
LD HL, (FORNAT) 
LD <IYr25),L 
LD (IYt26),H 
LD H.,(IANSETI 
LD (IYi27),L 
LD <IY*28),H 
LD H, (HM) 



; > encontra próxima entrada 



! > verifica sa e final de «apa 
: > acinala aue n3o foi achado a entrada 

,IY 

f > auarda as variáveis de trabalho e* DCB 



SABE 0 QUE SIGNIFICAM ESTES SÍMBOLOS? 




J 



LD (IY+29J.L 




LD (IV+38I.H 




LD HL, iPGNTBUF) 




LD II¥+3Í1,L 




LD (I¥*32),H 




m A 




ATO A 




RET 




COWWV:N0P 


; « CONVERTE NUMERO DC DftlVE » 


AND A 


( > A=#98 - DEFAUT 


JR Z.CONVWl 




CP tFF 


: > A^HFF - NflU UlftKKKtíA 


RET Z 




DEC A 


; > A>WM - AsA-1 


LD (DRÍVE),A 




CQNVD81:LD A,<&RIVEI 




CALL TRQDSC 




CALL SOOWV 




CALL NNTDIR 




RET 




AH» :LD <VARCOP},DE J « ALTERA MA (Direct Meaory Adjustt >> 


*RET 




READ :LD A, ÍATRAflft) 


; « LÉ UM CUJSTER DO ARQUIVO » 


CP 2 




JP ZjERFfiER 




PUSH DE 




CALL SETVAR 




LD IY, ÍPONTBUFJ 


; > IY cai ponteiro para tabela bwfp?» 


LD H, (IY+1) 




LD L, <IY*»> 




CALL COKVCLT 




Lí> HL, (VARCOP) 




LD BC, IFCRMATt 




LD A, ÍDRIVE) 




AND A 




CALL PHVDIO ; 


> carrega m setor 


LD A.ÍFF 




JP CERflSER 




LD HL, {PCNTBUFÍ 


; > próxino cluster 


INC HL 




INC HL 





VALORIZE SEU 



HOTDATÃ2 



* MELHOR PREÇO. 

* MELHOR ESTRUTURA - 

* MELHOR ACERVO . 

* ME L HO R QUAL I DAD E - 

* MELHOR PRAZO . 

E MUI TAS MOVI PAPES - 



*K.I TS DE DRIVE 
*ME GARAM PLAYCON 
COM HARDI5K. 
»DI SKET3 . 

nas < 



laíatí 



!EUfl->irtcríueL tdil 
Tas amuadas 30. Afinas 25 6TÍIJ. 
acfiPCfiPíS-> copiador .Jè discos 
Ui.tra-rapidO.lS BTITS. 
a5UPCPlHPOSE->foterite aerador 
de caracteres cnsk id.io BTns. 
ElDVnAHIC PUBLI5HEe->poder0SÍS- 
siNú editor de páginas gríficas 

ortuiugí rH5K II). 25 BTns. 
_ 5HHPE COLLECTIon-ocoLetânea 
de 13 discos de íhapes.d5 BTflí. 
nUAXOL - HIRfll - 5. LflVDOC - 



LD (PONTBUF) ,HL 








LD í IY+31 ) ,t_ 




LD (IY+32'),H 




LD HL, (VARCOPI 


■ )' atuallZa VSfláVíl COd posição Ò£ fteworia 


LP DE f <TANSET) 




ADD HL, DE 




LU (VÔRCCP).HL 




LU IV- (PONTBUF) 


: ) p*9a o próxiio cluster 5 coloca HL 


LD H, í IV+t) 




LD L. (IV+8Í 




LD DE.tFFF : 


> ra verifica final d* ar jívo 
para veri ica ma . arquivo 


CALL CPHLEf 








IP Z,EfiR6£fi 




XOR A 












SETVAfi :PIBH DE 


: PESA AS VARIÁVEIS DE TRABALHO DO FCB » 


POP IV 




LD L. (IY+12> 








LD (DATAROi.HL 




L[í L, (IV+H) 




LB H. ÍIV+15) 




LD ÍENTARi3í,HL 




LD L. (IV+16Í 




LD H. (IY+17) 




LD iLOMTAWKHL 




LD L, (IY*18i 




LD H iíV+iv 1 




LD ÍHITAM),HL 




LD A (IY+28) 




LD (ATRAfiUkA 




LD L. (IY*21) 




LD H (IY+22) 




LD tpi"LsM"*t) HL 




LD L ? (IY+23) 




LD H, ÍIV-»24t 




LD (PO&SEG),HL 








LD H, (IY+26) 




LD <FORMATÍ,HL 





QUE VOCÊ ANUNCIOU EM CPU, PORTANTO 
SUA EMPRESA TERÁ 



LD L, ( EY+27) 






LD B, ÍIV+2SÍ 






LU (TAHSETI,HL 






lb l, iivoi 






Lis H, (ivoei 






Li (SHKI.HL 






Lt) L, (IYt31) 






LD H, IIY+321 






U) (FDNTBIJFI , HL 






RET 






CfJNVCLTsLD DE. (SCMAI 


; « CONVERTE CLOSTER EM SETOP, P/ PHV 


DIO » 


ADD HL, DE 






Lt A,(TAHSEH1> 






fircfl 






KC A 






EX E£,RL 






ftET 2 






EX DE,HL 






ADD HL-rt. 






EX DE.HL 






REI 






CPESC sLD A,7 


; « IESIA A TECLA ESC » 




OIT («Al, A 






IN A, («91 






CP SFft 






SEI «Z 






LD A,ÍFF 






ERR6ER :AND A : <í PROCE 


DINENTO OENÊfUCO DE ERRO » 




SCF 






REI 






MB iCALL SEI™ | « AVANÇA 1» CUJSTER NA TRILHA » 




PIJSH DE 






LD IV, (PONTEIJF) 






LD L, (IY+21 






LD H, IIV»3) 






LD DE.KFFF : > verifica se che^xj ao final da trilha 




CALL CPHLDE 






PUSM IV 






POP HL 






POP DE 











jogos e r^-^n 

HrLlUAI IVUO '■"« J.; 1 ™™* 11 ED LEMA - SALVADOR - BA 
PARA MICROS 1 catalogo CX.FOSTAL6321-CEP4O.04O 
jy^J^^ ^ TEL. [0711 321-1719 
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( TODOS OS JOGOS PARA A LINHA MSX INCLUSIVE OS MAIS RECENTES LANÇAMENTOS ~~ ) 



RET Z 
INC HL 
INC HL 



; > avança um cluster no ponteiro 



Lt (FWFTBUFI.HL 



; > registra nova posiçSo do ponteiro 



PUSH t€ 
POP I» 

li (I¥<31I,L i ) orava ponteiro es FCB 

Lt (I¥<32),H 

RET 

RETSE» iCALL SETVflft | « RETORNA I* CLUSTER NA TRILHA » 
BOI 

LD HL, (PONTBUF) 

U> DE, tPOSSEai 

CALI CPHLtE : > verifica se ponteiro estA no inicio 



PIJSH HL 
EXX 
POP HL 
PUSH DE 
POP IV 

LU IW31I.L ; > grava ponteiro * FC8 

Lt 1IY<32I,H 

RET 

NSTOR :CALL SETVAft | « RETORNA 0 CLUSTER ATUAL DA TRILHA » 
LD IY, (PONTBUF) 
Lt L,(IY«) 
LD H.IIYtll 
«ET 

HSTTAH .CALI SETVAR; « RETORNA O TANAHHO DO ARQUIVO ATUAL » 
LD HL, (HITANÍ 
LD DE, (LONTAN) 
RET 

«STDAT iCALL SETVAR; « RETORNA A DATA H> AROUIVO ATUAL » 
LD HL, (DATAROI 
RET 

MTAftQ :DEFN 0 
ENTAfaJ :DEF« 0 
LOHTAN :DEFW 0 
KITAN :DEFH 0 
ATRARS :t£FB 0 
FOSNON ;DEF« 8 
POSSES :t€FN 0 

PONTBUF: DEFW 0 
VARCOP :D£FH 0 



RET Z 
DEC hl 
DEC HL 



t > retorna ui cluster no ponteiro 



LD (PONTBUFI, HL 



; > registra nova posição do ponteiro 



62 



CPU A REVISTA DO MSX 



OS ENDEREÇOS CERTOS PARA QUEM LIDA COM 
ELETRÕNICA • INFORMÁTICA • RADIO AMADORISMO 




RIO DE JANEIRO: 

Pertinho da Central (Est. Pedro II) e 
do Metro (Est. Presidente Vargas): 
Av. Marechal Floriano 143 - Sobreloja 



SÃO PAULO: 

No bairro Sta. Ifigênia, onde 
3 concentra o comércio eletrõnico: 
R. Vitória 379/383/391 



Nos locais acima estão sediados os principais estabelecimentos do 



GRUPO EDITORIAL ANTENNA 



desde 30 de abril de 1926 a serviço dos profissionais, amadores, experimen- 
tadores e estudantes brasileiros. Pessoalmente ou em perfeito atendimento 
postal (veja endereço no rodapé), ali dispõem eles dos seguintes setores 
especializados: 



LOJAS DO LIVRO ELETRÕNICO- LIVROTRÔNICAS 



A mais antiga e bem sortida livraria técnica de Eletro-Eletrônica, Informática, 
Faixa do Cidadão, Radioamadorismo, Telecomunicações e muitos outros se- 
tores para atividade profissional, treinamento, aprendizagem e entreteni- 
mento. Livros e revistas técnicas nacionais e estrangeiras. Rápido atendi- 
mento pelo Reembolso Postal. 



ESQUEMATECA BRASILEIRA DE ELETRÕNICA - ESBREL 



Onde você encontra uma imensa variedade de esquemas e outros dados 
técnicos para manutenção, ajustes e consertos em aparelhos eletrônicos 
de todas as marcas e procedências, dos mais antigos aos mais modernos 
e sofisticados — com a tecnologia de uma organização com mais de meio 
século de experiência nesta especialização. 



ANTENNA — ELETRÕNICA POPULAR 



A revista que desde 30 de abril de 1926 conquistou a confiança e prefe- 
rência dos profissionais e amadores brasileiros dos setores técnicos a que 
se dedica : Eletronica — Rádio e TV — Radioamadorismo — Faixa do Cidadão. 
— Som. Montagens de Aparelhos, instalação, manutenção, consertos. Artigos 
sobre "hard" de micros e periféricos. Programas para Eletro-Eletrônica e 
Radioamadorismo. 
e Visite-nos ou escreva-nos para receber gratuitamente um 

G(| AT'' exemplar da "Revista do Livro Eletrõnico" contendo listas e 
** comentários sobre livros técnicos de nossas especializações. 



Para solucionar o erro no fonte, modifique a rotina SQCO09 para: 

SQCO09 : LD A,(VSET) - << VERIFICA E TRATA CLUSTER APAGADO »> 

CALL STCONV 
LD A , H 
OR L 
PUSH AF 
EX AF , AF ' 
POP AF 
POP IX 

CALL Z.SQCO0B 
PUSH IX 
EX AF , AF ' 
JR Z , SQCO09 
XOR A 
RET 



INCLEMENTA PONTEIROS 



E troque o inicio da rotina ERRMAP de-. 



: LD HL, (SOMA) 
INC HL 
INC HL 
LD DE, 4 
AND A 
SEC HL, DE 



Para : 
ERRMAP 



REGISTRA INFORMAÇÕES P/ DISCO VASIO 



> PEGA 12 CLUSTER LIVRE 



REGISTRA INFORMAÇÕES P/ DISCO VASIO 



Para solucionar o erro na listagem l, alterar as seguintes linhas para 

9000 C3 2C 90 AF C3 74 90 C3 13 91 C3 8B 92 C3 70 92 
9160 26 90 CA 70 92 

92S0 FF FF CD 95 91 DD El C9 3A 18 94 CD 2C 98 7C BS 

9260 F5 08 Fl DD El CC 1D 92 DD E5 08 28 EB AF C9 00 
9270 21 02 00 



LISTAGEM 6 - ErtiU da parle II Jesl» arquivo 



A POUCO MAIS DE UM ANO. SURGIA NO MERCADO UMA SOFTHOUSE QUE O IRIA DEIXAR MAIS FORTE, MAIS PROFISSIONAL 
E MAIS JUSTO HOJE VOCE PODE TER A CERTEZA DEQUE A ASA SOFTWARE VEJO PARA FICAR. E ISTO RARA NOS E SOO COMEÇO. 




| NOSSOS PRODUTOS | | REVENDA AUTORIZADA | 


LANÇAMENTO: 
NBP 1.0 


A&A 


POSTAL CARD 1.0 DISCOVERY 
RDF3.0 PROKIT 
ASSISTA NT 1.0 NEMESIS 




BUmSPRITESI.I xsw 

ÁGUIA INF. 


NOVIDADES EM JOGOS 
(MULTIPLE GAMES) 




ATENUEMOS POR: REEMBOLSO POSTAL • SEDEX A COBRAR • VALE POSTAL • CHEQUE NOMINAL 
DESPACHAMOS PARA TODO O BRASIL. ATENDEMOS MSX 1, MSX 2, MEGARAM. 
PAGAMENTO EM ! OU 3 PRESTAÇÕES (SEM ACRÉSCIMOJ, MESMO COMPRANDO PELO CORREIO. 
CADASTRAMOS REVENDEDORES PARA NOSSOS PRODUTOS. PEÇA INFORMAÇÕES. TODOS QUE PEDIREM CA- 
TALOGO GANHARÃO UM SENSACIONAL BRINDE SURPRESA! 


A&A SOFTWARE 

CAIXA POSTAL 201 
93800 - SAPIRANGA - RS 



3 ' Prograea: EÍAFflT-EÍAiinador da FAT 

4 ' Direitos: Revista CPU 

5 ' Por: Mio Velloso 

6 1 Versio: 48 colunas 

7 ' 

1888 SCREEN8 :H I &TH48í COLQR ,1,1 : ( E YQFF : CL 
EARí28S,*HA8IB:DEFiNTA-Z:L0CATE„8:GGSUB 

i3a 
mi ' 

1121 BLOAD" DRIVE2.BIN" 
11» ' 

1848 DEFUSRl=fcH9ili:DEFUSR2=fiH9Bi3: DE F US 
R3=M198B7:DEFUSR4=*H980A:D£FUSR6-Ht900D: 
DEFUSR7=W9010 : KFUSR8MH901 3 : D£FUSR9=ÍK 
9«16:DEFUSRe=«H7819 
1151 ' 

1Í68 A=USR2(8):A=USR3tl):A=USR4(B):A=USR 

7(8):G0SU81638 

1171 ' 

1898 BP6H!=2561PEEi;HH9ilD)fPEEK(lH?llC) 

:BDIRí=256IPEEK(tH9tlF)tPEEK(«í9ÍÍEí:DlH 

'=256lPEEK|*H902I]+P££i:[li«02l):FAT!=256 

«P££íffcH9iZ3)*PEEr(*H9Í22):BFAT!=256tPEE 

(|IH9025)+PEEIÍfíH9024) 

1191 ' 

1111 GOSUB 1791 

mi ' 

1121 P8fl!=BPGS!+2 
11» ' 

1140 flDIR'=DIRf ;SE?=2MtPEEKfP6H^l)+PEE 

K(PGH!1:IF SE!=65535! GOTO 1470 

1150 Cl'=P£EKfiDlR!*27J*25i*PEEK(ftDlR'+2 

6) 

1161 IF «JOSE! THE* ADlR!=AÍIR!+32iIF 
PEEKADIR'K>Í GOTO 1151 
ÍÍ7I ' 

USB L0CATEíB,6:FORI-BTO7iPRINTCHRt(PEEK 
fADIRIMJiiiNEITIíPRiNr.VFuH^aíQlêiP 
ftIKTCHRí(P£EK(ADÍft!+l)),:IIEIITI 
1191 ' 

12H LOCATE31,6:PRINTPEEII(ADIR!*29)t256+ 
PEEKf ADIR ! *28)*PEEK( ADIR ! +31 ) 14196+PEEKf 
ADIR!t3»)t65536V , i ;L0CATE3B,6:PfiIHT 
12*' 'T2* 
121B ' 

1228 L0CATE7,B:DAT!=PE£i:[ADIfl!+2S)l254+P 
£EK ( flD IR ! +24 > : PRINT ( DAT í AND ÍHIF);7' P [ 
DAT! AND 4rllE8)/32;*/ , il(DAT! AND IHFEB0 
)/256|+74 
1231 ' 

124B NB=1:M¥=12:LDCATE 2,NY 

1258 SE=256IPEEMPSN!+1)+PEEMPGN!):IF S 

E=HfFFF 60TB 1388 



1260 PRINT ( SE+PEEK 1 4H941C } ! *2 } ' - j sPSK! 
-PBH'*2 

1278 NH=NH+1:IF NH=7 THEN NN=1:NY=.NV+1:L 
0CATE2,HY 
12SB BOTO 1258 
1298 ' 

138B AI=INKEY»:IF GOTO 13BB 

1318 IF ASC(AÍ)=28 IHEN PGN'-PGH!+2:L0CA 

TE3,Í2:A=USR(0):6OTQ 1148 

1328 IF ASC[A$)=29 GOTO 1488 

133B IF ASCIAÍ)=38 THEN L0CATE3,12:A=USfl 

(8):G0T0 112B 

1348 IF ASC(A*)=3í GOTO 1458 
1358 IF ASC(A«f=27 THEN CLSiKEY ON:END 
1368 IF ASCífiííMí THEN LDCATE3, 12:ft=USR 
(B):80TG 1838 

1378 IF ASC(A*!=24 GOTO 16BB 
1388 GBTD 1 jB0 
1398 ' 

1488 GOStlB 149B 

1418 IF PSfl!=BPGN' GOTO 1438 

1428 GOSUB 1491 

1438 PGR ! =PG(1 1 +2 : L0CATE3 , 1 2 : A=USR ( 8 ) :GOT 
0 1148 
1441 ' 

1458 LQCATE3 p i2:A=USR(0) 

1448 PGH ! =PGH ' *2 í S£ ! =PEEK ( P6H ! +1 ) 1256+PE 

EK(PGK!):IF S£!<>65535! GUTO 1468 

1478 PGH!-P6K!-2:G0GUB 119Í:PSM !=PBN'+2: 

GOTO 114B 

1488 ' 

149B PBfl ! =PGM < -2 : SE ! =PEE K ( PSH! + 1 ) (25Í+PE 
Et(PGN' |:IF SE'<>4895 GOTO 1498 
1588 RETURN 
1518 ' 

1528 DEFUSR=4H41:A=USR(8|iTl*=CHR$(l|+CH 
R* (64+23 ) : T2t=CHR* ( 1 i +CHRÍ ( 64+22 1 :T3*=CH 
R* ( 1 I +CHR* ( 64+24 ) :T4Í-CHR$ ( 1 | +CHRÍ [ 64+25 
):T5*=CHRt(l!+CHRÍ[64+26):T6í=CHR*(l|tCH 
RI[64+27):T7t=CHRIfl|tCHRl(64+2B)!T8$=CH 
Rtíl)+CHflt( 64*19) 

1538 LOCATE2,l:PRlNT'Progra«: EIAFAT* 
1548 LOCATE5 , 3 : PR ] NT "Au tnr ; Mio Vellos 

1558 LOCATE29,l:PRINTCHR$(IHC7)[:HRf(&HD3 
)■ "CHfi*f*HC7>CHft*í*HCD" "CHR* (iHDD)CHR 
BftME] 

1568 L0CATE29,2:PRlNTCHR*(lrHDD)" "CHR*( 
(HC 1 ) CURI ( *HC 7 ) CHRt ( 4H20 ) CHRt (IHDD ) CHRI ( 

imi 

1578 L0CATE29,3:PRINTCMRt(IHCl)CHR$(IHD6 
I' ■CHRtfWDD)' •CKR*(*HCl)CHflmHC7| 
15B8 F0R]=BTQ38:LQCAT£I,4:PR,NTT1*;:L0CA 
TEJ,B:PRINTTH p :LOCAT£I p 24:PRINTTlt;:!Fl 
<25THENLOCATEB,I:PR]NTT2*,:LOCATE3B,I:PR 



INTT2*i:N£niELSEN£ITI 

1598 GOSUB lB2B:FORI=0TO3B:LDCftTE] p 19:PR 

INTTlÍ:NEiT!LOCATEB,Í9:PflI«rT7l:LOCATE38 

,19:PRHtTTB* 

16BB L0CATEB,8:PRINTT3li:L0CATE38,B:PRIN 
TT4*j:LflCATE8,24:PRINTT5*;:L0CArE38,24;P 
RIHTT6t;:LOCATEB,4:PRlNTT7l;:lOCATE3fl,4: 
Pfi I NT f 81 ; : D£FIÍSR=4H44 : A=USfl (8) : D£FUSR=H 

1618 RETUfiN 
1628 ■ 

1 63B DEFUSR^HBABB : «ESTORE 1 65B: FOR I =»HBA 
BaT0ÍH8AlF:READA$:P0rEI,VAL('lh'+Al|:ltE)! 

TI 

1648 RETURN 

1650 DATA B6,B7,C5,3A,DD,F3,F5 I B6,23,C5, 
3£ 1 2B 1 CD,A2 P 0B 1 C1,IB,F7,21 I DC,F3 I 7E,3C 
1668 DATA 77.F1 ,32,DD,F3, Cl, 10.E3.C9 
1678 ' 

1688 CLS :L0CATE8,B: FILES: FOR I =8TO38;L0CA 
TEI,21:PRINTTl$:N£IThLOCATE2 p 22:LINEINP 
UT'Entre cm o arquivo: 'jA* 
169B CADIR!=AD!R!:ADIR!=DIR' 
1788 MEN(At) 

1718 BAS!=ADlR':FOflI=lT0J:IF«ID$fM,I,l) 

= ' . * THENBAS ! -ADIR ! +8 : 1= I +1 

172B lFP£EMBAS']=ASC(NIDMA»,i,l))THEIB 

AS!=BAS!+l:NEi;TI:GOTO 175B 

1738 ADIR , =ADIR l +32iIFP£EMADIR!)OBS0T0 

1718 

174B L0CATE2,22:PfiINT , Arquivo mo encont 
rado"|SPCjl5):FQfiI=lT015B8:«Eni:ADIR!=C 
ADIR! 

1758 CI^PEEMADIR!+27)l256+PE£K|ADIR l +2 
i):PGH!-BP6H! 

176B SE'=PEE((PGH!+l)t256»PEEr(PG11M:IFS 

E l ()CI!TH£NP6N^P6lf!+2:GOTO1760 

1778 CLS : GOSUB1520 : GOSUB1 790 : GOTO 1178 

1788 ' 

1798 LDCATE 2,6:PRINT > Arquivo! , :L0CATE 2 
3,6:PR!ílT"Taianho: "iLDCATE 2,8:PfiI)fT , Da 
ta:":LBCAT£ 2 I 10:PRlNT , Di5t^iBUiuo:■ 
1888 RETURN 
1B1I ' 

1828 LOC ATE 1 ,28 :PRI NT*SLCT/CLS/ESÍ - eu 
■ina/iRicialiia/sai" 

1838 L0CATEl,21:PRIt(T->/< - avania/reto 
rna arquivo" 

1B4B L0CAT£1,22jPRINT-/v - priíeiro/uT 
ti to arquivo" 
1B5B RETURN 



LISTAGEM 7 



F-16 FIGHTING FALCON 



ANDRÉ LUIZ ANCIÃES DOS SANTOS 



INTRODUÇÃO 

Este jogo é o simulador de vôo da ae- 
ronave F-16 Fighting Falcon, uma máqui- 
na com excelente desempenho, para pilo- 
tos de alto nívej de qualificação. Essa na- 
ve, além de possuir mísseis e uma metra- 
lhadora de 20mm, conta com sistemas au- 
tomáticos de operação. 

Seu objetivo é combater os Mig-25 
soviéticos, que possuem armamentos e 
equipamentos similares aos do F-16. Sua 
nave pode alcançar 1970 milhas por hora 
(mp) e altitude máxima de 50.000 pés. 

COMANDOS DA NAVE 

Subir — Cursor (Joystick) p/baixo 
Descer — Cursor (Joystick) pfcima 
Esquerda — Cursor (Joystick) 
pfesquerda 

Direita — Cursor (Joystick) ptíireita 
X — Aumentar a velocidade 
Z — Diminuir a velocidade 




OMEGA ADVANCED SYSTEMS . 
MSX & APPLE CLUB 

ALGO MAIS QUE UMA SIMPLES SOFTHOUSE... 

- OS ÚLTIMOS LANÇAMENTOS DOS - ENTREGA ULTRARÁPIDA ISEDEXI 
EUA E JAPÃO - GARANTIA DE 2 ANOS SOBRE 

- OS MELHORES PREÇOS SOFTS. 

NÃO PERCA TEMPO 

PECA CATÁLOGO GRATUITO PELO TEL. 1011) 522-2613 OU CAIXA POSTAL 55139 
CEP 04799 - SÃO PAULO - SP 



SHIFT — Disparo de míssil e 
metralhadora 

A — Acelera bruscamente 
Z e X — Diminui bruscamente (pres- 
sionar as 2 teclas juntas) 

COMANDOS DO EQUIPAMENTO 

C — muda de semi-automático para 
manual e vice-versa 

F3— muda de manual para automá- 
tico e vice-versa 

F2 — muda o feixe de radar de Look 
Up para Look Down e vice-versa. 

F1 — Troca de mísseis para metra- 
lhadora e vice-versa 

HOME — Termina o jogo com o pilo- 
to salvo 

STOP — Pausa do jogo 

ESC — Paralisa o jogo sem score. 
OBS: Estando em modo automático, a te- 
cla C será ignorada. 

TELA DO JOGO 

1 — Piloto automático, semi- 
automático e manual 

2 — Indicador de condição de uso do 
armamento (Ready) 

3 — Indicador do armamento 
utilizado 

4 — Estado do radar: Look Up ou 
Look Down 

5 — Score 

6 — Luz de alerta contra disparo de 
míssil inimigo 

7 — Ejetor do piloto (esse comando 
é automático) 



8 — Sistema contra medidas eletró- 
nicas (ECM System) 

9 — Indicador de combustível 

10— Bússola (0 a 360 graus) 

11 — Radar de curto alcance 

12 — Radar de longo alcance 

13— Velocidade em milhas por hora 
(MPH) 

14— Altura medida em pés 

15 — Quando disparado o míssil, mar- 
ca o tempo de impacto no alvo. Antes do 
disparo, marca a distância do alvo. 

16— Mira da aeronave (a mira do mís- 
sil é menor) 

17— Naves inimigas 

18— Quantidade de armamento 
disponível. 

DICAS 

(1) O míssil sò poderá ser disparado 
a uma distância mínima de 300m. A mira 
então ficará vermelha indicando que o al- 
vo poderá ser atingido. 

(2) Se o alvo estiver muito perto, tro- 
que o armamento para metralhadora. Se- 
rá mais fácil de atingir o inimigo. 

(3) Não leve muito tempo para des- 
truir os Inimigos, pois eles se posiciona- 
rão atrás de uma nave para tentar 
destrui-lo. 

(4) A tecla A é de alta eficiência. 
Quando pressionada, aumenta a velocida- 
de bruscamente, permitindo a saida rápi- 
da do alcance do fogo inimigo. 

(5) Somente utilize as mudanças 
bruscas de velocidade em caso de fuga 
do inimigo, pois o consumo de combustí- 



vel aumentará, diminuindo seu tempo de 
vôo. 

(6) No caso da metralhadora, somen- 
te dispare quando o meio da mira ficar ver- 
melho. São necessários muitos tiros para 
abater o inimigo. 

(7) Não mantenha a nave estabiliza- 
da por muito tempo, para não ser facil- 
mente localizado pelo inimigo. 

(8) Quando o inimigo estiver disparan- 
do atrás da sua nave, você ouvirá um alar- 
me. Imediatamente mude o curso da na- 
ve para não ser atingido. 

(9) Quando disparar um míssil , man- 
tenha a nave inimiga na mira, pois só as- 
sim o seu míssil atingirá o alvo. 

OUTROS DETALHES 

— A troca de armamentos leva 32 se- 
gundos para se processar, e enquanto is- 
so nenhuma outra arma poderá ser 
utilizada. 

— O radar em modo Look Down, en- 
tre 3.000 e 13.000 pès de altitude, tem al- 
cance de 60 milhas. 

— O radar em modo Look Up, entre 
13.000 e 30.000 pès de altitude, tem alcan- 
ce de 80 milhas. 

R — Significa distância do alvo; 
I — Rumo do alvo. 
A — Significa altitude de alvo; 
S — Velocidade do alvo. 

— O F16 FF está preparado para voar 
ao nível do mar. Dentro do radar de curto 
alcance, aparecerão todas as naves inimi- 
gas num raio de 32 milhas. 



TOYGAMES 
INFORMÁTICA 



■ A TOYGAMES INFORMÁTICA 

I dispõe dos melhores jogos 
' para o seu MSX, oferecendo 
qualidade profissional, novida- 
des internacionais e garantia 
dos seus serviços. 



SOLICITE 
NOSSO 

CATALOGO 
GRÁTIS 




SUPRIMENTOS 

•Fitas para impressoras 
• Disquetes 3 1/2 e 5 1/4 
•Formulários contínuos 
•Etiquetas 
•Livros e Revistas 



PROMOÇÃO 

•A cada 10 jogos 1 gr 
•Preço especial para 
pacote de 100 jogos 



PERIFÉRICOS 

• Drives5 1/4 e 3 1/2 



ACEITAMOS 

CARTÃO 

DE 

CRÉDITO 



DESPACHAMOS 
PARA TODO 
0 BRASIL 



ABERTO TAMBÉM SÁBADOS DAS 9:30 ÀS 16:00 HORAS 



SOS GAME 



LICENCE TO KILL 



ANDRÉ ANCIÃES DOS SANTOS 



Incorporando James Bond. o agenle 
007. você deve desbaratar uma quadrilha 
de traficantes de tóxicos, cumprindo 5 

fases: 

FASE I 

Na primeira fase você. pilotando um 
helicóptero, deve chegar até a base de 
operações da quadrilha. Enquanto voa até 
lá. pode tentar destruir um carro que an- 
da sob o seu helicóptero. Porem, caso vo- 
cê não o destrua, apenas deixará de ga- 
nhar alguns pontos 

Nas laferais das ruas, existem qua- 
drados pretos, de onde saem tiros. Você 
pode destrui-los. bastando para isso atirar 
neles 



Nesta fase. os controles são os 
seguintes: 

UP - Acelera o helicóptero e diminui 
e altitude 

DOWN - Diminui a velocidade e au- 
menta a altitude 

RIGHT - Move para a direita 

LIFT - Move para a esquerda 

FIRE - Atira 

Se você tocar as casas com o heli- 
cóptero, perderá uma vida. Todo o resto 
dos objetos é inofensivo, desde que você 
mantenha a altitude acima do segundo 
traço, de baixo para cima no mostrador 
(veja "TELAS DE JOGOS"). 

O "DAMAGE ". como em todas as ou- 
tras fases, mostra o quanto seu helicóp- 



tero foi danificado até agora. Se a barra 
vermelha, abaixo da palavra "DAMAGE", 
chegar até o lado direito, você perderá 
uma vida. 

FASE 2 

Chegando no Q.G.. você tem agora 
que atravessá-lo, procurando não ser 
atingido. 

Para facilitar a sua tarefa, foi dese- 
nhado um mapa dessa fase, publicado 
junto das instruções. 

Para terminar a fase, você deve ultra- 
passar a linha pontilhada no topo do ma- 
pa. Os controles são usados para mover 
Bond, e o FIRE atira na direção para a qual 
sua mira estiver apontada. Para mover a 



TACO SOFTWARE LTDA 

Rua João PESSOA 16 Salas,501/2 - Santos - SP • 11010 
Caixa Postal 785 - Telefone (0132) 33-2037 



n dos pacotes r 
abaixo, preencha em uma loltia a parte seus dados pessoais 
(nome. endereço, cidade, cep. lipo de computador, drive, etc ) 
Anexe ao seu pedido cheque ou vale-postal (para agen- 
cia 404144). em nome de CONVERSO & CIA LIDA 



para o endereço acima (de referência através de 
registrada). 

Os preços dos pacotes já estão incluídas as 
de postagem. disqueie e embalagem. 

Gravação etetuaOa somente em disquete Oe 5 VA 



, PACOTES PARA MSX 1.0)1.1 SEM MEGARAM 



PACOTE Q1 

CHASE HQ 

NEABTH 



PACOTE 04 

. IVI: .NI . 

CAPITÃO THUE 



OCEAN CONQUÉHOH 



, PACOTES PARA MSX 1 .0/1.1 NECESSTAM DE MEGARAM 



' PACOTES PARA MSX 2.0 SEM MEGARAM 



ISLA DEL TESOURO 



PROGRAMAS PARA MSX 2.0 NE CESSI TA M DE MEGARAM 



ZANAC EXCELENT 



5PACE NANBOW 



OYNAMIC PUBLISHER (somente 2.0)- Incrível pagemaker 
para versão 2 0, carrega telas digilalizadas, tolalmente em 
português. 



NA COMPRA DE CINCO PACOTES GANHE MAIS UM GRÁTIS 
• NA COMPRA DE TRÊS PACOTES PARA A LINHA 2.0 GANHE 
O MSX DOS 2.0 

PAGAMENTO VIA iVALE-POSTALi, DESCONTO DE 10% NO 
VALOR TOTAL DO , PEDIDO 

TABELA DE PREÇOS E PROMOÇÕES VALIDAS ATE 
15.09.1990. 

PACOTES DE 01 A 28 -CR$ 550,00/ PACOTE 29 - CR$ 650,00 
/ PACOTE 30 - CR$ 800.00. 



mira, faça o seguinte: Aperte FIRE, e, 
mantendo-o pressionado, mova para a es- 
querda ou para a direita. Você verá um cír- 
culo se mover em torno de James. Ele é 
a mira. Quando ela estiver na posição de- 
sejada, solte o FIRE, e o tiro será 



No mapa, as partes hachuradas são 
objetos e casas, por onde é impossível 
passar. Os circulos pretos são barris. Pa- 
ra destrui-los. é necessário acertar qua- 
tro tiros. Ao serem destruídos, os barris ex- 
plodem, matando os inimigos que estive- 
rem próximos a ele. 

Um ponto importante é procurar sem- 
pre economizar balas. Uma dica: quando 
você estiver com três cartuchos {vide "TE- 
LA DE JOGO") e aparecer algum outro na 
tela (ao matar os inimigos, às vezes apa- 
recem cartuchos), antes de apanhá-lo, 
gaste todos os tiros do terceiro cartucho. 
Dessa forma, você aproveita os quinze ti- 
ros do novo. 

FASE 3 

Nesta fase, a mais fácil do jogo, vo- 
cê deve, estando dependurado num heli- 
cóptero por uma corda, entrar em um 
hídroavião. 

Não há muito o que dizer, apenas le- 
ve Bond até o avião e aperte FIRE. 

FASE A 

Agora, você está na água, e deve 
acertar um avião com um arpão, subindo 
por uma corda até ele. 

Para conseguir o arpão, deve matar 
um dos mergulhadores. Para matá-los, vo- 
cê deve estar sob a água, passar sobre 
eles e apertar FIRE. Colocando o joystick 
para a frente, Bond ficará submerso. Cui- 
dado para o oxigénio não acabar (VIDE 
"TELA DE JOGO"). 

Existem alguns pacotes de drogas na 
água. Se você destrui-los, ganhará alguns 
pontos extras. 

Para pegar o avião, você deve acer- 
tar em um dos flutuadores existentes (em 
forma de Zeppelin, presos às asas), e, 
quando o arpão estiver passando sobre 
eles, teclar FIRE. Aparecerá uma corda 
entre você e o avião. Você então deve che- 
gar até ele , desviando das pedras existen- 
tes na água. Ao chegar ao avião, automa- 
ticamente passará para a última fase 

FASE 5 

Nesta fase, você deve jogar cinco ca- 
minhões para fora da estrada. Colocando 
o joystick para a frente, seu caminhão ace- 
lerará. Então, recue aos poucos para não 
perder velocidade, e espere o caminhão 
inimigo aparecer. Quando ele chegar bem 
perto, corte-o pelo lado, ultrapasse-o e en- 
tão empurre-o para fora, utilizando para is- 
so sua carroceria. Não bata com a parte 
da frente, ou isso aumentará o "damage" 
Após jogar cinco caminhões para fora da 
estrada, será mostrada uma mensagem 
de congratulações, e o jogo se reiniciará. 
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TIROS RECEBIDOS 
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FASE 2 
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TIROS NA ARMA 
CARTUCHOS EXTRAS 
VIDAS 






TIROS RECEBIDOS 
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FASE 3 
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TEMPO PARA TERMINAR A FASE 
PONTOS 

BÓNUS POR TEMPO 
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FASE 4 
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FASE 5 
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CPU A REVISTA DO MSX 



CLUBE DO LEITOR 
O CARTÃO DOMSX 



CANAL TRÊS INFORMÁTICA 

30% desconto na inscrição do clube do MSX (MSXCLUBE) 
15% desconto software (jogos em geral) 
Facilidade no pagamento na compra de periféricos 

MANÍACOS DO MSX 

15% desconto na compra de jogos. 

20% desconto na compra de jogos especiais. 

10% desconto na compra de programas de autores nacionais 

15% desconto na compra de aplicativos 



CIBERTRON ELETRÕNICA LTDA 

15% desconto na compra de software 

YOUNGSOFT 

30% desconto nas compras de software. 

10% desconto na Inscrição no clube de usuários. 

NEMESIS INFORMÁTICA LTDA 

10% desconto em seus produtos. 

RECURSOS DIGITAIS 

5% desconto na compra de periféricos 

10% desconto na compra de softs de outras empresas. 

30% desconto na compra de softs da Redi Universoft. 

TACTO INORMÁTICA COM. LTDA 

10% desconto na compra de qualquer produto ou curso. 

PAULISOFT INFORMÁTICA LTDA 

10% desconto na compra de software, exceto promoção. 

DISCOVERY INFORMÁTICA 

10% desconto em seus produtos. 




NEWSOFT 

10% desconto na compra dos jogos comuns 

20% desconto nos Jogos especiais 

25% desconto nos aplicativos. 

30% desconto na compra de livros 

5% desconto na compra de periféricos e suprirpentos 

• Os descontos acima não incidirão sobre produtos em 

promoção 

NEWDATA 

*5% desconto nos produtos de 
10% desconto nos seus produtos. 



MSX INFORMÁTICA 

10% desconto em hardware 

20% desconto em software da MSX INFORMÁTICA e o 
10% desconto em software de outras EMPRESAS. 
10% desconto em assistência técnica e suprimentos 

A4A SOFTWARE 

25% desconto na compra de jogos 
15% desconto em software da ASA SOFTWARE 
10% desconto em software de outras empresas 
5% desconto em suprimentos 

BITCENTER INFORMÁTICA 

10% desconto em qualquer serviço de manutenção 



Se você ainda não tem um cartão, 
faça logo a sua assinatura de CPU e receba o seu! 




SOS GAME 



JOE BLADE 



0 que você acha de ser um prisioneiro nazista, com a 
missão de resgatar os outros prisioneiros, acionar uma bomba e fugir 
antes que ela exploda? Na vida real esta situação não seria nada 
interessante, mas em seu MSX é uma emocionante aventura. 



André Luis Anciães dos Santos 



O JOGO 

Como |á foi dito, o seu objetivo é sal- 
var os prisioneiros, ativar a bomba e fu- 
gir. 

Os prisioneiros se encontram espa- 
lhados pelas salas do jogo. Eles não lem 
lugar fixo, aparecendo em salas aleató- 
rias, sorteadas no início de cada partida 

Existem vários objetos para ajudá-lo 
a conseguir seu intento: 

- MUNIÇÃO (AMMUNITION) - Têm o 
aspecto de uma caixa. Servem para re- 
carregar a sua arma. Seus liros, embora 
não tenham um marcador na tela, são li- 
mitados. 

- COMIDA (FOOD) - Parece um lanche 
gigante, com direito a coca-cola. Recolo- 
ca sua energia no máximo. 

- UNIFORME INIMIGO (ENEMY UNI- 



SEU EQUIPAMENTO DE MSX PAROU? 
PAROU POR QUÊ? 

• Expert, • Hot Bit • Drive • Monitor • Data-Corder • Joy-Stick • Impressora 
• Interface • Megaram • Kit para 2.00 etc. 

O MISC montou a mais especializada assistência técnica em MSX do pais, com serviços de alto padrão, 
preço justo e com garantia. Atendemos em qualquer parte do Brasil. 

Transforme sua TV colorida em RGB 
Pagamos à vista equipamentos de MSX 

Associe-se ao MISC e passe a receber o Jornal do MISC, que traz seus serviços e produtos. Inscrição: Taxa única de Cr$ 
750,00 (válida até 30/08/90) pagaatravésde cheque nominal a EMBASS EDITORA LTDA.ou em depósito no BRADES- 
CO - agência 0108 Conta 141.184-5. Na inscrição ganhe grátis uma coleção de jogos em fita K-7 ou disco 5,25. 
MISC - A solução definitiva para o Usuário de MSX. 

Rua Xavier de Toledo, 210 - cj. 23 - CEP 01048 - São Paulo - SP - Fones: (01 T) 34-6391 e 36-3226 



FORM) - Parece um quepe. Deixa você 
imune aos inimigos. 

Além desses objelos, ainda existem 
as chaves. Existem algumas portas com 
grades que só podem ser abertas usan- 
do uma chave. Cada vez que você pas- 
sar por uma destas portas, usará uma 
chave, 

O jogo se inicia na tela onde existe 
um T maiúsculo. As portas são os bura- 
cos nas linhas. Os buracos com rachuras 
representam as portas que devem ser 
abertas com uma chave. Vale ressaltar 
que só é necessário usar a chave para 
"subir" no mapa. 

Nas portas onde existem círculos, 
você, ao descer, deve fazer o seguinte: 
vire para a direita, desça e atire imedia- 
tamente. 

Abaixo, um pequeno roteiro para 



terminar o jogo: 

- Primeiro, procure os prisioneiros, em 
todas as salas. 

- Após percorrer todas as salas, procu- 
re uma bomba. Ao encostar nela, apare- 
cerão as letras de A a E fora de ordem. 
Você deve colocá-las na ordem em 30 
segundos. 

- Vá à tela inicial e saia. 

DICAS 

- Após ativar a bomba, você tem 20 mi- 
nutos para sair do quartel. 

- Cuidado para não ficar preso em al- 
guma sala sem chaves. 

- Procure economizar munição, pulando 
os inimigos. 

- Não pegue a bomba no inicio do jogo. 
para não se arriscar com o tempo. 
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SERGIO PAIXÃO MORGADO 



OH! SHIT! 
VIDA INFINITA 
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FREDDY HARDEST IN 
SOUTH MANHATTAN 
ENERGIA INFINITA 



QONZZALES 1 
VIDA INFINITA 



MUTANT Z0NE1 
VIDA INFINITA E IMUNIDADE 
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ZANAC3 
VIDA INFINITA E 
VELOCIDADE 00 JOGO 
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JAWS (TUBARÃO) 
VIDA INFINITA 
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ASSINE AS MELHORES 
PUBLICAÇÕES DE 
INFORMÁTICA 


NOME 


EMPRESA — 


O COMERCIAL □ RESIDENCIAL 


BAIRRO hlwwc 

«T*nn CEP TELEFONE 


□ REVISTA CPU 

TODAS AS INFORMAÇÕES QUE 0 USUÁRIO OE MSX NECESSITA 


□ Â VISTA — CR$ 1.550,00 

□ EM 2 PAGAMENTOS DE CR$ 850,00 

□ EM 3 PAGAMENTOS OE CR$ 600,00 

□ AUTORIZO O DÉBITO EM MEU CARTÃO DE 
CRÉDITO 


□ REVISTA CPD 

A PUBLICAÇÃO DO PROFISSIONAL DA ARE A DE INFORMÁTICA 


□ À VISTA -CR$ 2.000,00 

□ EM 2 PAGAMENTOS DE CR$ 1 .100,00 

□ EM 3 PAGAMENTOS DE CR$ 800.00 

□ AUTORIZO 0 DÉBITO EM MEU CARTÃO DE 
CRÉDITO 


CARTÃO DE CRÉOITO (SOMENTE PARA PAGAMENTOS A VISTA! 


□ ELO □ AMERICAN EXPRESS 


ASSINATURA , 




nftTA DF DE . 


Assinatura 



|l II /\ UUKAUAB 

[.■«■íTT^rrlrA t^Tí 22.040 - rio de janeiro - rj 
TEL.: PABX (021) 235-3541 - TELEX: 21-21717 KPUR BR 



COPACABANA 
22.040- 
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A Lady 90 e o mais avançado conceito de 
moderna tecnologia que comprova, pelos 
seus recursos, design e eficiência, as 
constantes inovações desenvolvidas pela 
Elgm no mundo da informática 
Ela é rápida e silenciosa; imprime 
normalmente 120 caracteres por segundo 
mantendo o nivel de ruído abaixo de 60 
decibéis. 

É também muito versátil. Pode ser 
acoplada a todos os micros, aos aparelhos 
de telex e tanfadores em geral. Para 
facilitar ainda mais as coisas, é dotada de 
chave de dupla voltagem. 
Além da Qualidade de Carta, ela dispõe de 
10 diferentes modos de impressão que 



podem ser combinados entre si em um 
mesmo texto ou linha. E tem mais. Graças 
à capacidade do buffer, enquanto a Lady 
90 estiver imprimindo, você continua 
usando simultaneamente o computador. 
Ela opera tanto com folhas soltas como com 
formulários contínuos e é a impressora mais 
compacta do mercado dispensando mesas 
especiais ou espaço extra. É também a 
mais leve, com apenas 3,5 quilos. 
Você tem todos estes e muitos outros 
motivos para conhecer o mais novo 
lançamento da Elgin. 
Passe na revenda mais próxima, peça 
uma demonstração e descubra o porquê 
do título deste anúncio. 



ELGIN 

LADY 90 



ELGIN MÁQUINAS £ A Kua Barão du Campinas, 305 - Cep 
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